
Determinou o Juiz: 48 Horas à COFAP Para Explicar a Negociata das Frutas Importadas
A Assembléia Nacional de Mães
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^° JPr<lf"_Í0 a'o v'--"eimir-je-á, «esia capital, a Assembléia Nacional do Mães ™r~a o«aí, do iVorte a Sul do pais, se preparam cntiisiàsticamente asviulheres brasíle^asunindo-se soba bandeira da defesa da paz e dos direitos da mulher"Wiwta K™8JTn-bléma 

Ze9'0?ais' de mi>ni*P™ e conferências Í^SSSdSsideravel numero de mue. que esído crendo suas delegadas ao conclave'rSS
S??___ fi/^r<i«w«ovo,m<irco »>«_ lutas da* mUftèraa bStfSSSÍS
na de £; 

a8p,raff0es' ^«««"«« »"*«« «Ha» 7>d_ina do „o._ _ _t_._mW.fa jS

Unindo-se Dentro do R1NPT os Trabalhadores Corcsegiiirão Derrotar j

INTERVENÇÕES E DECOLA NOS
SINDICATOS POR UM GOVERNO
DE ÓDIO Ã CLASSE OPERARIA

Café Filho e Alencastro Guimarães querem
colocar sob o arbítrio do Ministério do Tra-
balho a posse das diretorias sindicais — Res-
suscitado e ampliado o ignominioso atesta-
do de ideologia — Lutando sob a bandeira
da unidade, os trabalhadores derrotam a po-
lítica de atentados às liberdades sindicais
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POVOE TRABALHADORES PODERÃO
Decidir o Pleito de 3 de Outubro

Kespondem à nossa enquete, diri gentes sindicais dos gráficos e dos
trabalhadores da Telefônica *-* Instrumento de unidade política:

Programa do M.N.P.T., afirmam ambos

pRORiíEGUINDO em nos-
. •.^^•ssfffa^tSi".;•, apresenta-

rrios"'_~máI_ dois dirigentes
sindicais as três perguntas
abaixo-
1 _ Acha possível a união

pcOivica dos trabalhado-
re?» ?m torno de um pro-
giama de defesa dos
sius interesses e relvin-
dicções?

- — Acha que o Programa
d.- MN.P.T. pode ser
éss<? instrumento de
unidade?

3 — Acha que essa unidade
política dos trabalhado-
res poderá desempenhar
papel preponderante

nesta fase de sucessão
,... ..,presLdejicJal?;^„-. ^...^
CONDIÇÃO DE UNIDADE?.

AMPLO DEBATE DO
PROGRAMA

Do sr. Newton Eduardo
de Oliveira, 1.' secretário do
Sindicato dos Gráficos colhe-
mos as seguintes respostas:

1 — Como cidadão e diri-
gente sindical sem partido
politice, acho possível a união
dos trabalhadores em torno
de um programa que con-
substancie suas reivindica-
ções imediatas e no qual se-
ja levado em consideração
tudo o que diz respeito aos

interesses da coletlvld^ade.em.
-S^Í!^_-^fcrvv-f^..-*^,.-*-'-_-''*» *•_.•*.'•--" i

2 — Sou dé opinião que oPrograma do M.N.P.T. po-de ser".tese' instrumento deunida., desde que seja leva-
do ao conhecimento dos tra-
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Molotov fala a 300 jornalistas!
%mmmw******wm*******^k**********™*t******t****^^ l

Compete ao Povo Alemão Essolter
o Regime em Q ue Deseja Viver

Eleições livres em toda a Alemanha, para a reunificação do país
Os Estados Unidos poderão parti cipardo^sistema de segurança co-

letiva da Europa proposto pela U.R.S.S. —

Outras importantes declarações j
CAÇOES UNIDAS, 25 —
¦^ lAFP) — Molotov con*

htht?2n rJL iJ mafUoff um* das Vnncipais reivindicações dos que moram nos su-burbiosda Leopoldtna. Na foto, vê-se o sistema rudimentar e antiquado com que se isolaa linha férrea na hora da passagem do trcm.o sinaleiro puxa uma corda para baixar aviga de madeira. (Reportagem na 8> página). -

0 TERROR CONTRA OS FAVELADOS
E A AUTONOMIA DA CIDADE
— â ,

Viadntos em Lobo Jonior e Bonsucesso
Exigem os Moradores da leopoldina

II a gare da estação Pedro III ~Qu£a_Leopoldina seja eletrificada e a estação de passageiros atinja
jAs reivindicações do povo serão dis-

cutidas na Convenção Popular Leopoldinense do M. N. P. T.

W | A POPULAÇÃO residente
Ú ¦ nos subúrbios da Lco-
p poldiiin estará represeniada
g hoje, aiiavês do centenas do

ESTA 
em estudos pelo governo om novo plano terrorista § ««uaiiitioores e tamuias re-

contra a laboriosa população favelada do Distrito Fe- f S'dent.'.s na zona, na grande
,l.„...l ,noC,mi_- -nw,nln,ln.i> Á n ¦-,',(,,1,> mio nclnln Ti-nfn.c» & t-On/enÇH. PODUiilr Lcnllol-__._,.. «Despejos parcelad.^» „„-„.„._. M„_ . , -------
nem mais nem menos, do uma ameaça de verdadeira de- oinensi tio Movimento Na-
porlação dos moradores das favelas, que seriam levados cional Popu.nr Trabalhista,
r.ompulsòriamentc aos latifúndios dos quais muilos vieram que se infialarú às 16 horas,
íuçiilos porque lá so encontravam condenndos a trabalhos no c,lw Central, a Eua Lô-
forçados. bo <WW9/. n. 1.41. (Penha

Circular).
QABTE o plano da cínica desculpa de que a. maioria dos 0 v_m grando «show», com

aem
(íue assim
/avelados ganham
tos e subúrbios cariocas. Dentro dessa ordem de Idéias mons-
4mosos pretendem os senhores da Fundação da Casa Popular pdespojar uma favela em cada três meses, segundo o plano é
que preparam. **

favelados mora vo desconforto dos morros sem água, 0 coniiecttos artistas de rádio
esgoto, sem urbanização o sem luz simplesmente por- i| abrilhantará a Convenção.' prefere. Além disto afirma gratuitamente que os ^ PKOGKAMA DO M.N.P.T Eunham o suficiente para pagar aluguel nos bair- g NECESSIDADES DA*

POPULAÇÃO
do Programa doAlém do Programa

p MN.P.T., que será o centro
p dos debates na Convenção

BJAS o projetado assalto aos favelados encerra na verdade I de hoJ?' em.tôrno do Proble-
«" negociatas e empregiüsmo. A despesa com o monslruo- | mf„„,;<° ai'010. dast correntes
*o despejo sistemático das favelas seria de cerca de 50 mil I P°P«J***'--' e dos trabalhado-
«ruzeiros com cada uma delas. E se diz que cada um desses % ^Lf ,uma. ca.™ldatura demo-
desumanos despejos trimestrais permite «acabar* com as % cratlca- Patriótica e progres-
favelas num prazo de cinco anos. Para consumir a fortuna fi sl.sta; s(iIJir discutidas as rei-
destinada a êsse atentado nazista e entender-se com os gri- | yíndícações_ e necessidades
lelros, deles recebendo as Imprescindíveis gorjetas e subornos, $ locais, contidas na Proclama-
eslá previsto um novo ninho de empregos porá os afilhados | câ0' distribuída aos milha-
úo governo, um «Instituto de Amparo Social». f res em toda a zona leopol-

g dinensr-, cujos trechos prin-.
.lURAS o plano vai mais longe. Prevê a «ajuda» americana, | c*P*>-s reproduzimos:
," um empréstimo de 80 milhões de dólares nos Estados p «Q"<*1 o nosso problema
tinidos, além do vários aumentos de Impostos, tudo para fi- i principal face a miséria que
«ancíar o ataque sem quartel às favelas e aos seus habitai.- p nos estigmatiza?
*es. Esta é a política americana do governo que se reflete | Escolher um candidato à
abertamente no plano da Fundação da Casa Popular destinado Ú sucessão presidencial, que
a uumentar os sofrimentos dos favelados. Não ó por isto p não S-.i_ forjado nos'conlúios
uma organização séria que se ocupe do tremendo problema p dos gabinentes oficiais, e
«Ia moradia cm nossa cidade. Mas, n.».ma cidade privada do ú que seja, êle mesmo uma
direito ao governo próprio, no flistrito Federal sem autono- | expressão da vontade popu-

fimin, nom prefeito nomeado, os problemas do povo suo consi- ú lar. Para tanto é preciso que
:«ierados do ângulo policial pelos politiqueiros, negocistas e é êsse candidato tenha o apoio'candidatos 

a sinecurus rendosas. De um só golpe querem f de dif.rentes correntes e par-enriquecer na negociata, fornecer mão-de-obra barata aos la- ^ tidos do povo, sem o que,Hfundiários com a deportação ilegal dos trabalhadores para Ú não saíra'o pais do caos em
o campo e ainda justificar os tenebrosos planos do cel. Cortes P que se encontra,
para a construção de novos campos de concentração, contra ^ Que despertem os cidadãos,
patriotas e contra cidadãos das camada- mais humildes da Ú os partidos e as correntes
população, p políticas para a Indicação de

nomes que pelo seu progva-
ma mereçam ò apoio da mas-

indústria são asfixiados pe-
los escorchantes impò.tos _e_
derais e municipais, que en*
travam o seu deseiivoivimen-.
to e contribuem para o alto
cus-o tia viua. Nossa indús-
tria, com as diiicuiüados do
Importação, _e ve oungacta a
refatr.ng,- s_a pruüuçâb ou
fechar suas portas, determi-
nunuo o uesenip-ego e pie-
juuicanco o de.envolvimi-nto
da nação.

A eletrificação ca Leopol-
dina é uma necessidade pre-mente, bem como a sua es.a-
ção de passageiros suburba.
nos atingir a gare D. Pe*.
dro II.

Dois viadutos, um na Kua
Lobo Júnior e outro,em Bon-
sucesso, sáo questões ina-
diaveis em nosso bairro. As
favelas ua Leopoidina, como
as demais, cont-iuam ameaça-
das pelos grleiios. Poucos
são os hospitais e poucas são
a. escolas que possuímos.

Pc. tudo isso conclamamos
o povo da Leopoidina a se
unir numa Convenção Po-
pular.

Assinam esta Proclama-
ção: An Campista, presiden-
te da froderaçào Nacional dos
Trubailiadores em Produtos
Químicos e presidente da Co-
missão Executiva Nacional
do M.N.P.T.; dr. Teotonio
Bartolomeu dos Santos, mé-
dico; Benedito Francisco da
Silva, presidente do Centro

Pró-Mclhoramentos do Par-
que Proletário da Penha;
Saivadoi Cezário, industrial:
dr. João Lopes, cirurgião den-
tl_ta; José Vicente Alves,
l." secretário do Sindicato
dos Trabalhadores em Cur*
tume; Mana da Conceição
Lobo, «residente da União
Feminina; Pedro Ernesto
(Ramos', José Jaime Gomes,
presidente do Sindicato dos
Marceneiros: dr. José Lus-
tosa, ciruigião dentista e su-
plente de vereador pelo
P.R.T.; Benício Cezàrlo, pre-sidente do Vera Cruz Sport
Clube; Francisco Agostinho,
presidente do Centro dos Fa-
velados do Morro do Alemão;
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cedeu esta manhã uma en*
trevista coletiva a cerca de

S00 jornalistas, no "Vete*
rans Building», quartel-ge*neral da Imprensa interna*
cional. O ministro do Exte*

rior da URSS re.pondeu a
tfldas as perguntas que lhe
foram feitas.

Foram as seguinte» iu ¦
perguntas e rcopostas:

Pergunta: — O sr. tem a
Intenção de evocar, em Ge*.
nebra, a questão alemã, no
íundo, no tocante & unifica*
tão e à neutralização do
pais?

Resposta: — A União So*
viética é favorável à unifica*
ção da Alemanha em base
democrática. No tocante à
conferência de Genebra, a
ordem-do-dia será estabeleci-

(CONCLUI NA 2» PAG.) MOLOTOV

300 MIL FUNCIONÁRIOS LUTAM
PELO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

Considerada diversionismo. a campanha,
agora, por40%de gratificação provisória"

CONSIDERANDO «erro in-
justiíicavel> o inicio, a_o-ra, de uma campanha para aconquista de uma gratifica-

Ção de 40%, provisória,
quando já se pode divisar a
vitória do Plano Geral de
Classificação, ora em transi-
to na Câmara dos Deputados,
a União Nacional dos Servi-
dores Públicos Civis do Bra-
sil distribuiu ontem à im-
prensa, subscrita por Licio
Hauer, a seguinte nota:

«A UNIÃO NACIONAL
DOS SERVIDORES PÚELI-
COS CIVIS DO BRASIL

. (UNSP) dirige-se ao funcio-
nallsmo èm geral e às

suas Associações, encarecen»
do-lhes atenção para o se»
guinte:

1. O Plano de Classifica*
ção de Cargos acha-se; na Câ*
mara, em segunda discus-
são, já em vias de ser apro*
vado pela Comissão de Cons*
tituição e Justiça.

2. Dentro em breve, será
encaminhado à Comissão de
Serviço Público, ocasião em
que será apreciado o mérito
das emendas apresentadas.

3. Essas emendas foram
justas e necessárias. Os artí*
fices e mestres do serviço pú*blico, os escreventes-datllô*

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Dia 6 de Agosto, lia do Pr
CONTRA AS ARNAS ATÔMICAS

A LUTA diária dos favelados em defesa dos seus direitos „^ e liberdades funde-se necessariamente com a batalha ^
que trava todo o povo carioca pela .autonomia,

e liberdades funde-se necessariamente com a batalha p sa popular, como candidatos,
rnva tmir. _ -<_,-. _•!_• -.nin aninnnmia Somente % à Presidência e u Vice-Pre*

quan.o a população do Distrito conseguir aTi'o:ia da autonomia e esta cidade fôr gover-»w.u ue acordo com a vontade do povo é queo problema das favelas poderá ser encarado de
janeira positiva, de modo a atenuar ao menos»s duríssimas condições de desconforto e falta
ia nl1!?'™6 a <lue são condenadas mais d_*"..((_ pessoas.

m » í*_-f JSj 1
\*S 1

i_tl_#_^___W!

sidência da República,
Para nos, ás eleições pre-

sidencias não podem ser des-
ligadas dos angustiantes pro.
blemas do Distrito Federal e
particularmente da extensa
área Leopoldinense, Até ho-
je o Distrito Federal não
conquistou a sua autonomia.

O nosso soinàxia g » gassa

GREVE NAS DSINÃS DE AÇÚCAR A
PARTIR DA MEIA-NOÍTE DE AMANHA
T%EUNIDOS ontem em assembléia, os trabalhadores na
g\ indústria do açúcar deliberaram entrar em greve à

zero hora do dia 28, terça-feira, caso o Tribunal Re-
gional do Trabalho, em sua sessão de amanM, não lhes
conceda o aumento de salário pleiteado.CONCENTRAÇÃO PARCIAL

De acordo com uma proposta aprovada, 130 operários
(80 das Usinas Nacionais e 50 do Usina Brasil) vão-se
concentrar, a partir das 12 horas de amanhã, no TribunalRegional do Trabalho, quando terá início o julgamentodo dissídio coletivo.

ás 18 ftora. de amanhã, na sede do Sindicato dos Têx-teis, os trabalhadores no açúcar reunir-se-ão em novaassembléia, para comemorar uma eventual vitória oudecretar a greve para o dia seguinte, caso não tenhamsido atendidas suas justas reivindicações. Nessa últimahipótese, passarão a reivindicar 32% de aumento, deacordo com estatísticas da Fundação Oetúlio Vargas, re-ferentes ao período compreendido entre fevereiro de 1954e maio do corrente ano.
Esteve presente à assembléia uma comissão de tra-balhadores em moinhos, expressando sua solidariedadea luta dos operários em açúcar. Também eles estão àsvésperas da decretação do uma greve por aumento desalários. '

grggggto^o_d^^gdo_Japo_iês à Assembléia Mundial das Forcas Pa-Í
cíficas, transformando em dia de protestos o 10' aniversário da des-í

truigão de Hiroshima — Aplaudido o delegado do Viet-Nam

HELSINQUE, 
24 (I.P.) —

Na tarde de hoje, du-
rante a segunda sessão pie-'nár a da Assemblé a Mun-
dial das Forcas Pacificas, odelegado soviético, sr. Nes*
terov, pronunc ou importam
te discurso, nd qual salien-
tou q.ue "o povo soviético foie continua a ser favorável aorestabelecimento e intens fi-
cação do mais amplo comer-
cio com todos os paises."Por sua vez, o sr. Ga-
briel D'Arboussier, delegado

senegalês, falando em nome
dos povos, da Afr.ca, denun-
cou a exploração e os cri-
mes do colonialismo e mos-
trou a necessidade de uma
lua intensa de todo o mun-
do em defesa da paz."DIA DO PKO-__TO"

O professor Kaoru Yasul,
pres dente, da delegação ja-
ponêsa, propôs à Assemblé a
que se adotasse a data de
6 de agosto — 10.° anlversá-
rio do bombardeio atômico
de Hiroshima — como o

"Dia do Protesto", para'apoiar as tendências mun*""
d ais contra o emprego de S
armas nucleares e cs pre* 8
parativos de gu-rra atômica-'

COMISSÕES
Diversos oradores, do»,^

mais varados paises, fala-,,-,
ram na sessão de hoje dá
Ass. Mundial das Forças Pa-
cíficas. Na parte da ma- .
nhã, estiveram reunidas as Y
setes Comissões, qua se for-
maram para cxam'nar o> i
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A LIGHT PRETERDE FE(
AS OFICINAS DE CA

Parajmpedir^reversão^ P.D.F. — Já foram extintas as seções |
de trefilação, serraria e pintura — Transferidas ir.f.qmnas e insta-!
lagões para o» setores de energia, gás e telefone (Leia na ff página^ |
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JiVIPKK/NhA POPULAK 26.6. L955

WmMmsm
/•jioiilrado, com mm nobre i» vogucanii ImmikhIii

sippihmiflo miuimiIm, NuiHiIfíio regressa liojo «Io Tó-
jPOè 0Tfatejndo .Itulii» do niíoato volta «!¦- foll* tem-

Pontua ifci niponlcas farraa, dUnoato, como .li/em aeiM
j MixINurt* em torra, it |iro«tNogulr ua menina llultu, Isto

é, na iiikmum faHn de llului i-iii* marca nua triste atua-
S&o u testa do -Ministério do Trabalho, Iniliiilrlti e
poiDéreio,A bem alimentada pelegama du Fundo .Sindical,
Jà se vít, eatar& no Aeroporto Internacional du Galeão,
luMO mal», para recepcionar o velho «tigre» o a cama-

•oa bengala que nsseMSora o momeaco t-Npadaclilni
madrugadas equivoca* de Copacabana.

. A ÍMute da murBciulii ettn»
rio .WsIdJr Niemeycr e Léo
11»*» Pinto, da braços aber.
lo* para estreiti,».- o fanfiir-
rCò e a tua ciumenta benga»
Ia. Mala sirát, ot outro» co-
inirfiea do Fundo .Sindical, em
forma de leque, aguardarão
a vez. .Uiíiimuim unlim catarão
nKÍt<»d»w, sacudidas pelo ven-
ttnho possivelmente frio.
Jftipoloêo lm de ratgar gorri-
•os. Natiiralmunio ilir». com
o intuito ilo pvovocar cócegas:

- Quem ó vivo sempre
npoteec.

E logo cm ;.vi»ii(iix mal*
«Mo quo os outro», o baráo»
do Vogue eapumiiró uma gor-
jralhada de efeitos bem de-
íinidoa.

• • •
Ao chegar cm eusa, o boa

boca» saberá quo Munlz Frei.
re, açu genro u oficial de
jrabinete. passou u tardo do
neirtn.feira no gabintfl onde-
funciona a dlreçao-exccuti-
va da Superintedfncla da
Moeda c do Crédito. V-o W.
Do inicio parecia cobro quetinha perdido o veneno. Ue-
SUJ}SBt*Sl,»

poia de umas conversou »íg|.
loaaa, cochlchoa o palm»dl»
nhiii, Muniilnho eiplrrava
alegrias. Negócios! Negócio»
Nopoleüo. Napolcilo ouvirá
tado eom satlifaçAn ponta,
grtlíllca. Deverá dizer;

— Genro do polxo também
.íiiIm* nadar, .

Um outro genro, dom Pepe,

•Sm*£ÊÈÈrt*mmm*È*k- m* IÉI ' fl« li á, Éifl lf - - " -¦¦ - — ¦ - Mim HBI MPilBMMâmMIMNHMQ
.niititirt qus mia tnvelvldo
•'in lilpini nenõiais, nirõ que,i hlitiiriii iiAu Hiliigu um ii l«
Um" do i«iixuiriiN, ridícula
imtntln, olii unm nlnhaiinl
1', revelara qua tudo »« i»f«»
r» n compra •mui feita» do
cavai» «£psrnon»i correndo
O procrttiHo.rrlme pela Vige.
¦irai Quariii Vara o que «eu
opositor »u chama Dalrnlro
Miiniiii.- Fernanda», Dom
1'npe. qu<< * HHtrongelrn to»,'»
gt-ntlno, mexicano, eapnnhol,
uruguaio — nlnguíiu ainda
ileelfrnu) aerá certamente
consoluilo,

— Puxou no sogro —» dirá
sorrindo o feliz Napoleao. ,

• • •
' — B como vai o nono Fun.
do .Siii.ll.nl?

Léo PJrOí Pinto, o Lélinho
do» cavalos de cou-lda e do
dom P'*pe. contara tudo, tln*.
-tlm»por.tim»tim, mono» nl-
jrum Um-tlm il» clfroea escon.
dldos. Nopolefio, JA do pon.
tufiia o do copo na miio, ban-
enrá o negllgento o dirá 'com
um ur senhorlal:

—- Eíta como ou queria,
tudo OIí.

DENTRO »><) MNPT OH TRAKAIJIADORK8 DKKItOTAiUO

INTERVENÇÕES E DEMLÍÜiÕl
SINDICATOS POR UM GOVERNO
DE ÓDIO A CLASSE OPERARIA

Amanhã, atada carregando no corpo uni resto da
madrugada quo viverá no Vogue do «barão», Napolcão
irá ter a Café. Vai ser mun beleza a conversa dos dois
foliões. Coisa multo edificante. E apimentada, como
costuma acontecer sempre que essa dupln do barulho
se encontra. Um foi a Portugal. Outro fêz, turismo
no Japão. Garanto, pois conheço — o quem não co-
nhece neste país? — a bitola cmninna do interinn-gol-
pista do Catete, quo ao final du conversa, intran-
quilo na banqueta presidencial, dirá em meio n uma
gargalhada sul-corcana:

— És um p&ndegò, Napolcão, um pândego terrí-
vel. E ainda por cima mo voltas do Japão com as
idéias atravessadas!

A Light Pretende
As Oficinas de

A 
LIGHT está procedendo

a uma sério de "remo-
delações" em suas oíicuuis
do Triagem, mais conhecidas
como "Cidadc-Light", com
o propósito oculto de impo-
dir u reversão, para a Pre-
feitura, de imóveis, rnoquU
norias e instalações du Com-
panhia de Carris. Transíc-
rindo estes bens paru os se-
tores de luz, forca, gás e
í.elelones, a Light quer im-
pedir que eles passem à pro-
priedade da Prefeitura ao
fim do contrato de explora-
tão do serviço de bondes.

SEÇÕES EXTINTAS 
""

J Sob o manto disslmulador
da "reorganização", a Light
(estabeleceu uma série de se-
parações nas oficinas, que
serviam simultaneamente
aos setores de carris, luz,
forca, Rús e até de telefo-
«cs. Nessa "divisão", quem
levou a pior íoi o setor de
[Carris. Justamente aquele
que deverá, reveifer integral-
mente para a Prefeitura em'1960. Diversas seções até en-
tão existentes foram extin»
tas. entre elas as de "trefl»
lação" (fabricação de fios),
serraria o pintura. O mate-
rial e maquinaria nelas exis»
tentes foram transferidos pa-

ra os outros setores das oíi-
clnas. Com isso, os bondes.
que já esrão em péssimo es-
tado de conservação, não re-
cebem reparos e vão se tor-
nando completamente im-
prestáveis. E q.uando che»
fiarmos a 1900, a Lighfre.
verterá para a Prefeitura
apenas um montão de suca-
ta e um esqueleto do que jáíoi uma firande e muito bem
bem equipada oficina de
bondes.

VAI REVERTER DESPESAS

Outro fato gravíssimo che.
Jtou ao nosso conhecimento:
a Light não só está íransfe-
rindo pertences da conces-

Fechar
Carris

são yv Carris para outrasempresas associadas, como
também planejando uma
transferência de "despesas"
e aborrecimentos" para a
Prefeitura. E* como seus di-
retorça chamam ns trabalha-
dores das oficinas de Tria-
cem oue já tem estnbillda-
dc nc emprego e particular-
mente aqueles oue mnis se
destacam nas iutas contra
as arbitrariedades da empré-
sa. A estes a Light preten-
do colocar todos como "em-
pregados de carris". para dê-
les se "livrar" em 1960. E
assim ficará com seu quadro
da funcionários quase que
todo tle omprcvclos novos,
com poucos anos de casa.

Sn 
li KM a mala de dtin» de-

/.''ii.v;. oa ülndlcato* do
Klo e :iim Paulo nua voltam
a HOfrtr intervenções Ilegal*
do Ministério do Trabalho ou
com diretoria* ImpostaN pelo.
arbítrio do governo ou, com
diretoria* eleitas, mas 'Ivnfiil-
cadns de vario* de aeu* Inte-

Í'rentes 
impugnados pela Po-

(ela Política,
Tais liiiiuvi!iii;õi-« visam,

sempre, Impedlv que se colo-
quem íi frente dos «indicaton
os elementos mais combati-
vog do cada corporaçfio, nfio
Importando sua íilíuçá» poli.
tica. Entre os nomes de dirl-
gentes sindicais vetados pelo
Ministério do Trabalho en.
contntir.-se comunistas, traba»
lhistas, flociulistai o ntó mes-
mo trabalhadores sem nc-
nliuinii filiaçáo partidária.

i RESSUSCITA O ATESTADO
OE IDEOLOGIA

O sr. Caíó Filho revive e
1 amplia, assim, a política do
1 ofensiva contrii os sindicato»*,
â não só ressuscitando o igno.
P mlnioso atestado de ideologia,
é mas indo alí»:, colocando «ob
i o único arbítrio do ministro
| d<> Trabalho n j»osse de qual-

quer diretoria sindical elei-
ta. Neste sentido, o governo
do golpe dc 24 du agosto
não procura esconder seu ca-
ráter o suas ovígcns e, pren.
tendo, a todo o custo, diíicul»
tir a união e a organização.
du classo operária o separar
d» niüssu sindicalizada os
líderes na qual ela doposlta
nuiior confiança, tudo pura
melhor executar as ordens
de «eus amos, og imperiulls-
tas iioiti-!iiii,..'!cHiios.

Entretanto, deve-se ressal-
tar que. nfio obstante a vio-
lenda e o cinismo i'Om <(it<?
o sr. Café Filho e seu Mi-
nistro do Trabalho temam
aplicar esta política antiope-,
rárla, a crescente unidade c
a combati vidade do» traba.
lhadores têm, em diversos ca»
sos, deuutado a ofensiva go-
vemameiital contra os sindi-
catos,

9 SINDICATOS ATINGIDOS
ESI SAO PAULO

Em São Paulo, na capital
e municípios vizinhos, exis»
tem atualmente 9 Sindica»

Compete ao Povo Alemão Escolher
o Regime em Que Pretende Viver

(CONCLUSÃO DA V PAG.).

da pelos chefes de governo.
Esperamos, com vivo inte»
rêsse, ver como será apre»
sentada e desenvolvida a
questão.

300 MIL FUNCIONÁRIOS LUTAM
PELO PLANO DE CLASSIFICAÇÃO

(CONCLUSÃO DA 1 PAG.)
grafos, os escriturários e
oficiais administrativos rei-
|Vlndicaram, com bons fun-
damentos, melhores níveis.
[Assim, também, as diversas'categorias de guardas e de'profissionais; os carteiros,
postalistas e telegrafis-
jtas. Os servidores das autar-
quias (ferroviários, mariti-
mos, portuários, previdência-
tios, etc), os das Verba 3 e
de Obras, os tarefeiros, etc,

- pleitearam solução que me-
|lhor atendesse aos seus in-
jterêsses. Dada a justiça da
causa, a UNSP resolveu pres-'tigiá-las.

i 4. A conquista urgente
do Plano de Classificação,
mesmo na forma apresenta-
da pelo governo, importará
em razoável melhoria para o
Üuncionalismo. O artífice'qualificado, 

por exemplo,
[percebendo hoje, com os
abonos, Cr$ 3.160,00 (ref. 19)
passará a perceber Cr$ ....
4.950,00, ou seja, terá um

[aumento de 124% sobre o sa-
Jário básico (Cr$ 1.440,00).

I Os oficiais administrativos
Iclasses «H» e «I> (atualmen-
jte com Cr$ 4.580,00 e Cr,?

iPensão
do Papai i

A melhor pensão de Copo- Ú
$cubano. Asselo e respeito. I
$Boa Konalil de Ú

Carvalho, 180 |

CONFECÇÕES
ARISTIDES

caxüAS de isiiui conrN- #
OA, CAMBKAIA. XROPICAl, I
BRILHANTE E SAL E PI. U.
MBNTA BLUSÕES DE TO- §
DOS OS TD?OS, ÜAÍUSAS Ú
BRANCAS E ESPORTES. TI- É
PO ITALIANA, MEIAS, LEN- g
COS, CAMISAS PARA MO- §
KOBISTAS, VENHA COM- Ú
PKAIl NA CABRICA I"OR #
PREÇOS SEM ltiUAL. 'IRA- i
ZENDO ESTE ANONCIO TE- Í
BA' 10% DE DESCONTO, i
PRAÇA UA REPUBLICA N» ú
SZ. 1» ANDAR, SAl^l

: TENHO DA CENTRAL
PER- p

"0 CONSTRUTOR"
JOSÉ ARRUDA ALEN- fCAR, construtor licencia» ú

do sob o n» 150.782, aceita ú
contratos de construções p

P proletárias ou edifícios |
p em concreto armado, pa- ú
i vimentação a paralelepí- p
| pedos ou macadame betu- i

mo em alvenaria em iou
concreto armado. Tratar p

Rua Filo- |4 pelo tel. 30-5894' mena Nunes, 693. Olaria. II»w^^^*^s<M<^^'^^vivi'at^viv''V''A

4.990,00), passarão, na pior
das hipóteses, ao nível 11
(Cr$ 6.900,00), obtendo me-
lhorias de Cr? 2.320,00 o CrS
1.910,00, correspondentes à
89,9% e 64%, respectiva-
mente.

5. Com as emendas es-
pecíficas, muitas já aprova-
das na Comissão de Consti-
tuição e Justiça, c as de ca-
ráter geral, apresentadas pe-
Ia UNSP, transformando o
ridículo triênio em biênio de
T/o e estabelecendo uma re-
visão anual do valor dos nl-
veis de vencimentos, nas ba-
ses do real crescimento do
custo de vida, tais melhorias
ainda serão mais avultadas.

6. O Piano é uma reali-
dade que oferece uma sensí-
vel melhoria de vencimen-
tos, além de dar solução a

i uma, série de problemas do
funcionalismo.

7. Os servidores, unidos
e organizados em torno de
/suas entidades de classe, in-
sislindo, diariamente, junto
aos deputados, conquistarão
a rápida aprovação do Pia-
no ainda este ano. E deve-
mos dizer: A campanha pre-
siclencial é um fator que em
muito facilitará a consecução
desse objetivo.

8. A esta altura, em quo
já podemos divisar uma pró-
xima vitória, que significará
uma. solução duradoura para
os nossos problemas, seria
erro injustificável iniciar-
mos, de maneira paralela,
uma. nova. campanha para
conquistar uma gratificação
provisória cie apenas 40%,
que dificilmente encontraria
uma justificação jurídica. Os
médicos e outros profissio-
liais de nível superior, com
fundamento no art. 145.
itens VI e VII do Estatutoj.
obtiveram do governo grati-
íicação pela execução de tra-
balho técnico e científico ou
com risco de vida ou saúde,
Esse fundamento, de manei-
ra alguma, pode ser gene-
ralizado a todo o funciona-
lismo.

9. Em conseqüência, co-
legas, a falta de base jurídi-
ca prenuncia o fracasso da
campanha pró 40%, extern-
poraneamente lançada por
alguns colegas divorciados
das mais sentidas aspirações
da classe. Devemos salientar,
por outro lado, que a con-
cessão dessa gratificação
também exigiria Mensagem
do Executivo ao Parlamento,
sujeita a uma série de fases
de há muito vencidas pelo
Plano de Classificação.

10. A UNSP, assim ana-
lisando, apela a todos os ser-
vidores e às suas associações
para que se unam cada vez
mais na luta pela Classifica»
Cão. Devem todos os servido-
res, do Rio e dos Estados, en»
viar telegramas, cartas, ofí-
cios, memoriais, etc, aos
deputados, às Comissões do
Serviço Público e Constitui-
ção e Justiça, solicitan-
do-lhes a mais urgente apro-
vação do PLANO OE-CLÃS-

UjmW^smiOk^ -

V. — Quando o sr. fala de
uma reunificação sob base
democrática, quer dar a en»
tender que a Alemanha uni-
da deverá adotar o sistema
político que prevalece na
Alemanha oriental?

R. — Ao fazer nossa pro»
posta de reunificação da Ale»
manha, temos em vista uma
Alemanha cujo sistema não
será exatamente o da Ale-
manha tle leste e, reciproca-
mente, também, não será o
da Alemanha ocidental. Ca-
berá, naturalmente, ao povo
alemão, escolher o regime
de sua predileção, por meio
de eleições livres em toda a
Alemanha.

r. — Pode o sr. definir o
essencial do sistema de se-
gurança européia proposto
pela União Soviética, e qual
a relação que êle tem com
os; acordos inter-regionais
propostos pelo sr. Pinay?

R. — A substância da pro-
posta soviética' de seguran»
ça coletiva européia foi defi-
nida, peia primeira vez, no
inicio do ano passado. Tal
sistema prevê que todas as
nações européias, sejam
quais forem seus sistemas
políticos, poderão participar
dela. Além disso, as duas
Alemanhas poderão igual»
mente fazer parte desse sis»
toma. Em caso de reunifi»
cação da Alemanha, também
a Alemanha unida poderá in-
gressar no sistema. A dife»
rença, entre esse sistema e
a proposta do si*. Pinay, é
que a proposta soviética vi»
sa a eliminação dos blocos
dirigidos um contra o outro.

P. -— E' o si*, favorável à
proposta do chanceler Ade-
nauer segundo a qual os Es-
tados Unidos e Canadá de-
veriam participar desse sis-
tema?

R..— Já dissemos que to-
dos ns países poderiam jun»
tar-so a 

'esse 
sistema sob

qualquer das formas que
julguem conveniente.

P. — Acha a sr. que foram
tomadas medidas adequadas
para a solução do problema
de Formosa?

R. — Creio que a propôs-
ta feita pelo sr. Chu En Lai
6 de natureza a produzir re-
sultados úteis e a consolidar
a paz que todos desejamos.

P. — O problema de For»
mosa figurará na ordem-do»
•dia da Conferência?

B. — Já lhes disse que ca»
berá aos quatro chefes de
governo decidir e estabele»
cer a ordem-do-dia.

P. — A União Soviética
tem a intenção de confiar
às Nações Unidas a solução
deste problema?

R. — Creio que a questão
não está em estudo ,no mo»
mento.

P. — Poderia o sr. dar»
•nos indicações sobre a si-
tuação militar atual na re-
gião de Formosa? Acha pos»
sivel que esta situação
piore?

R. — Como a vejo a situa»
ção na região de Taiwan
(não. gosto de chamá-la For-
mosa) é das mais perigosas
do ponto de vista militar.
Mas não creio que tenha pio-
rado. Contudo o perigo ainda
não desapareceu.

P. —- Tem algo a dizer sô-
bre o incidente do Estreito
de Behring no qual um avião
americano íoi abatido por
Migs soviéticos?

R. —- O sr. Dulles infor-
mou-me ontem desse inci»
dente. Foi essa a primeira
vez que dele ouvi falar. As»
sim que eu tiver recebido in»
formações a respeito entra»
rei em comunicação com o
sr. Dulles.

P. — Já íoi claramente
estatuída a duração da con-
ferência de Genebra?

B. — Foi discutida em San
Francisco a limitação da du-
ração da Conferência de Ge-
nebra. Ficou decidido não
se fixar uma data antecipi-
damente pois a discussão em
Genebra permitirá aos che-

fes de governo determinar
quanto tempo poderá durar
a conferência.

• .Em resposta a outras per-
guntas Molotov declarou
que as atividades em San
Francisco tiveram resulta-
dos positivos após as dis-
cussões e troca cie pareceres
sobre todos os problemas.
Respondeu mais, que as úl-
timas iniciativas internado-
nais da URSS constituem
um desenvolvimento lógico
da política que visa a conso-
lidação da paz, seguida pela
União Soviética.

VIADUTOS EM LOBO JÚNIOR E
BONSUCESSO EXIGEM

OS MORADORES DA LEOPOLDINA
(CONCLUSÃO 1)A 1» PAG.)

César Batista Paschoal, in-
dustrial; Odllio Borges, 1."
tesouieiro do Sindicato dos
Trabalhadores em Calçados;
Aroklo Pacífico, comercian-
té; Djalmá dos Santos, lun-
cionánòda Companhia Tele-"fônicâ; 

dr! Alfredo Augusto
Ramos, cirurgião dentista;
Oswaido Bonavitá; João Da-
masceno, presidente do Cen-
tro dos Trabalhadores Fave-
lados dc. Jacarèzinho; Ma-
noel-do Carmo"Baião, comer-
ciante; Moacir de Sá Pai-
meira. |-residente em exer-
cicio do Sindicato Nacional

-dbs—Aéroviários_e membro.
ãa CoraissàQ E&ecutíKa d«s

M.N.P.T. do Distrito Federal;
Daniel Gemes da Silva, in»
dustriai; Iderlino Raimundo
Vieira. 2.' tesoureiro do Sin-
dicato doa Marceneiros; Ma-
noel Cipriano Duarte, comer-
ciante; Sebastião dos Reis,
presider-lp do Sindicato nos
Têxteis, • è membro da Co»
missão- Executiva Nacional
do M.N.P.l.; Antônio Azeve»
do Costa, do Sindicato dós
Carpinteiros Navais; Sebas-
tiao Juvencio da Silva, cons-
trutor: Manoel da Rocha
Mello, comerciante; Manoel
Bento, comerciante e José da
Silva' Leonardo;', comerciante
e tesoureiro do Centro Pro-
•Melhoramento do Parque
BftaleíáMn da Eenjia,

tos, «oíreiulo a* conMqQôn<
ciai dn InjjerGnoln orbltrArls
e Ilegal do Mlnlitôrlo do Tra»,
linlho. Sao oh nci»iilnlen: iloa
niiiicAiios, dou T.-xIoIh ilo a,
Paulo, Téxiels do Santo An»
dté, dos Vlilrelrod do Sao
Paulo, dos Padeiros de Sâo
Paulo, ilos Marceneiro» de
Silo Paulo, dos Ferroviários
de Sflo Paulo, Motalorfllcos
de Silo Paulo e dos Metolúr»
glco.t de Santo André.

Há casos aberrantes, que
pOcm inteiramente a nu o
plano da governo udeno»

•americano de Cafó Filho, de
liquidar o movimento sindi»
cal braslloiro.

Nos sindicatos dos Ban»
cárlos e dos Têxteis, as di»
retorias foram empor-sadus
c estão no exercício dc seus
mandatos, cm virtude dc de»
cisão liminar cio Tribunal
Federal de Recursos em
Mandado dc Segurança In-
terposto contro o nrbitrlo do
ministro Alencastro Gulmii-
ràes.

No Sindicato dos Vidrei»
ros, mesmo depois de ter si-
do retirado o recurso inter»
posto contra a eleição da
chupa encabeçada pelo sr.
José Chudliik, o Ministério
do Trabalho continua a im-
pedir n posse da diretoria
legalmente eleita.

Contra a eleição da direto-
ria vitoriosa no úlfh.o piei-
to no Sindicato dos Metalúr»
gicos de São Paulo os re»
cursos foram comprovada»
mente forjados dentro da
própria Delegacia Regional,
por ordem do ministro do
Trabalho.

A chapa vitoriosa paru u
nova direção do Sindicato
dos Marceneiros teve seis
de seus componentes, inclu»
slye o presidente reeleito
por votação maciça, clego-
lados por portaria do Minis-
tério do Trabalho, baseada
em informações prestadas
pelo Duij-s. O presidente
reeleito é prócer proèminen»
te no Diretório Regional do
PSP.

A posse da diretoria elei-
ta para o Sindicato dos Me-
talúrgicos de Santo André
pende de recurso há mais de
cinco meses mofando nas
gavetas do diretor do DNT.

Para impedir a posse da
diretoria do Sindicato dos
Ferroviários, o Ministério do
Trabalho violou a lei 1.667,
de setembro de 1952, que ve-
da o atestado de ideologia c
o dispositivo constitucional
que proíbe discriminação de
caráter político, ideológico
ou religioso.

Essas diretorias sindicais
interpuseram recurso judl-
ciai contra a violência mi-
nisterialista, já havendo, pe-
Ia aplicação rigorosa e o res-
peito à liberdade sindical
proclamada ria Constituição,
pronunciamento do TFR, na
questão do registro cia cha»
pa encabeçada pelo líder têx-
tll, Nelson Rustlccl, de São
Paulo.

NO RIO
Nesta Capital, o panorama

pouco difere do de São Pau-
lo no que toca a violências e
arbítrios do Ministério do
Trabalho.

No Sindicato dos Sapatei-
ros a posse da diretoria elei-
ta foi, finalmente, autoriza-
da pelo Ministério do Traba»

lho, mau com a exclusão de
variem do M'ii'1 ri,in|iniii'Mii-.,.
Por quatro mosoa a corponi»
çíiv, lutou pnln poHKo de aous
diretores eleitos, enquanto o
Ministério do Trabalho ma»
nlpulava um recurso sem
fundamentação e Hnformn-
çêes» do DOPS.

» No Sindicato da Carris, a
diretoria, como JA fora n do
Sindicato dos Bancários, nora
empossada com quatro dos
eleitos degolados pelo Mlnls-
tério do Trabalho. Nos Ires
casos, a decisão final será
pronunciada pelo Judiciário.

A nova diretoria do Sindi»
cato dos Condutores do
Veículos, Rodoviários e Ano-
xos. eleita há três meses,
ainda ntto pode ser emposso-
da. Há Impugnaçflo do nome
de um dos eleitos. Vale-se
disso o Ministério j>ara man.
tor uma espécie de Jnterven»
çSo branca nesse sindicato.

A cliopa encabeçada pelo«r. Apuricio Alves do Ama»
ral, aliás, chapa única con»
corrente ao pleito no Sindi-
cato dis Comissários dn Ma»rinha Morcante, obteve ex»
pressiva votação. O Mlnl.sté»
rio do Trabalho autorizou a
posse da diretoria eleita, ex»clulndo da mesma o presi-dente, com base em informa»
çoes da Ordem Política e So-
ciai, No caso, não houve nem
sequer recurso contra a elei-
cão. O sr. Apariclo Alves doAmaral Impetrou Mandado
*e Segurança contra tão
brutal i» manifesta violência
ministerlahsta.

REAGEM OS TRABALHA»
DORES. AMPLIANDO A

UNIDADE

Esse, um ligeiro balanço
do atual governo em sua
ação contra os trabalhadores,
contra a legislação trabalhis-
ta e sindical em vigor e con-
tra as organizações sindicais
classe operária.

Todos os trabalhadores lu»
tem entretanto pelo respeito
às liberdades sindicais c à
base da unidade de suas, íi-
leiras, consegue manter os
direitos constitucionais queo governo tenta liquidar. A
unidade sindical dos traba-
Ihador-is-, também a unida-
de política que estão cons-
trulndo, através do M.N.P.T.,
para a eleição de um presi-
dente da República que as»
segure ns liberdades consti»
tucionais será o fator deci-
sivo da vitória.

ã poMlica todo dia
''"•"i
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Pnulu MOTTA UMA

i''!¦"!¦. it • iiiiivoiv, Baforeoj, tios,un
lio, através ilu •unlno nurlinmU, iln r,,,
lltúla fiuirllliilórlii", da «Milueao nova» «
lio uiiiciiçit». lllmlas di< «miIiiçÀo ."«trair
galti um remédio capai dn iii|ni,inl „cllvi- .1 rrlllllllti' 1'lllm OH Kriipos 1,-nitn
mirins, oh lldorai d» i;»l|ihoio clwgarsm
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Iiiilo prático: o Hiicrltlcln do um dn «rui
próprio* oxpooillos, o policial Ktelvltto
l.lns.

O WAGON I>K COMP1KGNK
Verificou-io na residiu-

cia do coronel Ni/toii Hei*
o encontro dos srn. I-Uclví-
no Lins e Adornar du liar-
ros. u dono da caia ».' tnais
influente »i« chamado uni-
po dos coroiuH* do quo o
próprio sr. Jurandir Uiiiir-
ria Mumedo. Foi crivado
do colegas ü paisana quo
recebeu o ex-governador.
IA estava, do contrapeso,
o sr. Peraohi Baroelos, tam*
bém coronel, mas da Uri-
gada do i?lo Grande do Sul.
Era dcHcjo dos belicosos
promotores da tomada do
contado <jkc o sr, Ademar

I do Barro*, como aconteceu
aos alemães cm. totó o ,,,,
/l»i.. no Wugon do Com-
plegno, filmasse um ato de
rendição incondicional, Ape>
tar do todas us iJlitj>o*ir#5<;(,
estratégicas, ajudadas 

'pelo

fator surpresa, o objetivo
nüo foi atingido. O verdn-
deiro Wagon do Compitg.•in entrou como tuna pági.
na trágica na história do
Militarismo alcmfío. fi*ie
encontro do que tratamn*
entra como episódio pito-
resco na história do gol
pismo semicolonial.

I.OUPA SUJA

Vasto documento, firmado pelo ex»go»vernador de Pernambuco. Invadiu as pá»glnas de alguns jornais. ¦ Incitaram-me,
todos os companheiros, o sr. Nereu Ra-
mos h frente, a que aceitasse, como dc»ver patriótico, n imposição de mlnhu ean-
dldatura». Assim so refero o sr. EtelvinoLins .-ms lideres udenistas e ás principaisfiguras da dissidência do PSD. .lá ontem
era prometida uma resposta do carrancu-
do sr. Nereu Ramos, que austeramente preparou uma ca.macie-galo para o sr. Etelvino em Santa Catarina. Parec
que estamos diante dós ultimeis quadros cia revisto Atunlfto nacional ? acaba em briga de família, com lavaeemde roupa suja nos jornais, no rádio e na televisão

DIFICULDADES

Enquanto o «Diário oe Noticias anun-ilu que o brigadeiro Eduardo Gome eo sr. Etelvino Lins procuram «conter»(isrlos Lacerda, temerosos de que o ral-viiso foHculnrlo acaba pegando pela per»na o sr. Juarez Távora, o «Correio d»

'•:'r 'VImm

líjljl ve-se, a
|jj| do empr

Manhã . du
mostra-se alarmado com o di.

yóicio entre os lideres e os eleitores dnU)N. Acha o «Correio», que u UIIN pre.cisa reencontrar o eleitorado; lustaincii-to quando o partido do iroljie, depois di»uma série do marchas o contramarchas,tivs meses do pleito, sem candidate» próprio ou

DENÚNCIA
Um leitor nos escreve:"Pela 

presente denuncio
que o ur. Plínio Salgado es-
iá sendo financiado pela
Embaixada A m er i cana,
poin, como esse senhor pos-
sui uma livraria nn Rua V
de Março, /}7, S> andar, lá
estão sendo impressos li-
vros por autorização da

Embaixada Americana, pa.
gando, cia, um preço mui-
to superior ao normal, fi-
nanciando, assim, a cam-
panha acuso falso naciona-
nalista". O engenhoso no-
r/ócio não consta da decla-
ração de bens do chefe dos
"águias brancas".

Povo e Trabalhadores Poderão
Decidir o Pleito de 3 de Outubro

CONCLUSÃO DA L! PAO.
balhadores em seus locais de
trabalho e em todas as aglo-
merações onde vive o prole-

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

VZ-WM, com
S1AKINIIO

Dia 8 de Agosto, uDia
do Protesto" Contra
as Armas Atômicas

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

tariado, a fim de que, discu»
tindo-o, nele introduzam seus
anseio.; o suas reivindicações
mais sentidas.

Nessa altura o
co acrescenta:

líder gráfi-

— Nc:;. trabalhadores grá-
íicos, por exemplo, temos
reivindicações específicas co
mo, por exemplo, o salário
profissional, visto que os
trabalhadores são levados ã
aceitar os níveis de salário-
-mínimo por não terem sa-
lário profissional. O probíe-
ma da insalubrldade é outro
em face dó qual temos uma
reivindicação definida: paga-
mento da taxa do insàlubrl»
de sòijie qualquer salário.

a — A unidade política dos
trabalhadores forjada dessa

problemas do desarmamento,
independência nacional, da
juventude, das mulheres, do
intercâmbio comercial e cul-
furai è das forças pacíficas.
Na subcomissão asiática ío-
ram discutidos, entre dele-
gados da China, Japão, ín-
dia, Viet-Nan e outros, a lu-
ta dos povos asiáticos pela
independência nacional e
contra o colonialismo.

VIET-NAM
Le Vim Tam, delegado do

Viet-Nam Popular, íoi entu-
siàstlcamènté saudado de pé,
por todos os delegados, cie-
baixo de vivas em todos os
idiomas ao heróico povo viet-
-namiía. Em seu discurso,
salientou, entre outras coi-
sas, que estava "feliz por
ver que as forças da paz

prevaleceram sobre as fôr-
ças da guerra ao conseguir
a paz para a Indochina".

A seguir, falou o deputado
sír:o Salet Chamü, que sa-
lientou a importância da lu-
ta dos povos afro-ásiáticòs
pela sua independência.

MULHERES
A sra. Eugene Cotlon,

presidente da Federação De-
mocrática de Mulheres, afir-
mou serem ns "mães as mais
resolutas batalhacforas pela
paz, porque estão disposfas
a' lutar até o fim para sal-
var seus filhos". E, a seguir,
destacou a importância, da
próxima realização do Con-
gresso Mundial de Mães.

Em outras comissões, fala-
ram delegados da África
Ocidental Francesa e da
Birmânia.

BILHETE AZUL
Para o sr, Capanema

Na Convenção do T.S.D. oitenta deputados
pediram o afastamento do ex-ministro esta-
do-novista da liderança do partido na Cama-
ra ¦—• Penalizado, o sr. Amaral Peixoto aba-

fou a bomba
Ontem o P.S.D. realizou

o último ato de sua corlven-
ção, Sv-im nenhum interesse
jornalístico, pois nessa reu»
nião haveria apenas o coroa-
mento solene, com discurso,
de deliberações tomadas an»
tes, a respeito da chapa Jus.
celino-Jango.

Mas nos bastidores houve
um fato importante. O sr.

Or. ARMANDO
FHRftFIRÁ

Clinica Medira .— Espe
'•mliitarii *-. tnlirti-tiii.st «
odir-wçus pulmonares -
. Pneumuttnat. artiiutat
Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n» 2(16 -. 1'èiétiine: 57(1.1
¦s A O GONÇALO

Coaraci Nunes, do Amapá,
apresentou, com a assinatu-
ra de 80 deputados, um pe-dido de- destituição do lider
do P.SD. na Câmara, sr.
Gustavo Capanema. Isto por-
que,.além de sua atitude dis-
plIcenlQ em relação ao car-
go, o si. Capanema deixava
nos ombros dos vice-líderes
Vieira de Melo e Alkmin a
tarefa <ie defender o candi-
dato dc partido no plenário
do Palácio Tiradèntes. Os au-
tores d'; pedido também acu-
sam o sr. Capanema e tra-
balhar abertamente a'favor
da cédula oficial, contra o
ponto de vista- do P.S.D. ¦ '

Presidindo a convenção, o.
sr. wniiràl Peixoto abafou o
por-irir,, oue nüo f\èvé curso
oficial ni''!» co'éf»ou ao conhe-
cimcnt.T dp todos.

Considera-se como certo
oue o sr. Capanema, diante
dessa cVmonstracão, abando-
ne a 'Herança, Mas também'
pode .-ei que se mantenha

ovo. pôstu, ainda.por çonia dadispjiçência 4

ÉÉiiPi

gí^j^-içv..- ra&j

ilàtPÈr'-
IBjkuMrtt-r"''
Kfe^*'.;;,.;*;

Saiu de casa desaparecem
do, o jovem José Batista
Reis, no dia 11 de maio. Sua
família pede informaçõ&s sô-
bre o seu paradeiro. Qual-
quer informação deverá ser
dada para Morro do Pavão
162, Copacabana.

Auto-Pecas
..15 p

Juntas metálicas, borra-
chás, lâmpadas, baterias,
acessórios em geral para
os seguintes carros: Mor-
ris, Austin. Slnger, Stnn-
dard, Javelin, Perfect, Hil-

man, etc.
Temos peças para tortos

os carros
K. JTJAN 1'AKLO DUAHTE,

31 — TELEFONE, Í3-354S

forma, em torno, de um Pra-
grama, poderá, sem dúvida,
decidir esta. campanha suces-
sória. Os trabalhadores se
mantêm ria expectativa ante
o jogo de interesse dos can-
ilidatos, vendo que nenhum
deles ainda se pronunciou dc
forma clara e decisiva sobre
os seua interesses e reiv.t&eü-
cações.

TAMBÉM CRft NA
POSSIBILIDADE

DK UNIÃO POLÍTICA
t

sr. Jorge Coelho Montei-
ro, presidente do Sindicato
dos Empregados na Compa-
nhia Telefônica responde ao
nosso questionárb, rçssalvaii-
do inicialmente o conliecímen-
to superficial que tem do
peoblema sucessório e mesmo
do Programa do MNPT, asso-
berbado que tem estado com
a campanha vitoriosa por au-
mento de salários da corpo-
ração que dirige.

Estas as suas opiniões:
— Acho possível essi,

união política dos trabalha,
dores. Não creio que possaser estruturada tão rápida-
mente. Mas, o que se vê é
que os trabalhadores, agora,
"esta batalha da sucessão
presidencial, marcham paraela, cogitando não de nomes,
como tenho observado, mas
de um programa comum, de
reivindicações e defesa doseus direitos-

12 — Pelo pouco que cunhe-
ço do Programa do MNPT
posso dizer que será esse tão
necessário instrumento dc.
unidade política dos trabalha-
dores.

3 — Não testa dúvida de
quo essa unidade política,em .torno de um programa,Poderá vir a ser tão podero-s«- a ponto de influir decisi-
vãmente na posição dos can-dldatos e em toda a campa-«ba ate o pleito de 3 de outubro.

g£§Ér|pãmp':^M
•JlltfSTOIt;

PEDItr moita L&1A
Kednçüo • Admlrilrtntfo.
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VENHá AVülSA,

Niimeni ao úm
Nlimpro alrawido .'.'.

1MPRESSÍ0HÃHTE
MORTE

. Aos preços altos. Dire-
temente da fábrica ao
consumidor sem intefrríe
diários: Calças, macacões'oringa. camisas esportes.
,1'aniisas brancas, malhas,
cobertores; liniios, gabar-dlne, guarda-chuvas, som-
brtnhas; Venha e compre
na fábrica por preços que••ó a fábrica pode vendei
Confecções Astro. Rua di

I.avi^dio, 81.
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CHEIRA A PETRÓLEO 0 GOLPE MILITAR NA ARGENTINA
—-

Novamente os Comandos da Paz,
de Rua em Rua, de Casa em Casa

Ho.il". 
oa Jovens partida»

rim da paa ren.llu.riui
um . oi.iiiiuiii mostro de oolo*
|a de ii--.lni.tunw» Hi-j pro*
páilto «'• coletar até o melo.
dia mula menoa de 1.600.
1'nrn is-o ratão devldamun*
tr, MimiiiloH de Apelos de Vle*
im. eiupenhando-ao em ale*
a- «mulaçAo. Ganhará oa
premiu* quem coletar maior
número de aiudnaturas.

Zlhta. por* Isso, cuutlnua
ili-Miiiniiiii' Paulo: '«Cr/ na
luta, porque eu Já estou ne-
Is. !¦".' pn-vlso que voco tro*
iiniii.- inullo. Eu estou dis-
posta a ••nihiT um bocado do
ApAlosii

E Conceição? Um caso a
ciii.iiu ou melhor, a aler*

tart «Deixa da lado aa pernaa do pau. Um bom aono
nlo pmtn prejudicar um co<
mando da pac!»

Saudação a Helsinque
O 

GENERAL FoHclssImo
Cardoso, diretor do Jor-nal «EmancIpucAo- o mum-bro da presidência da Liga

da Emancipação Nacionalenviou à Assembléia Mundiul
daa Forças Pacifico», quo sarealizo em Helalnquo, Cnpl-
tal da Finlândia, a seguinte
mensagem:

«Srs. Prcaldento o demais
membros da Assembléia Mun.
dial das Força» Pacificas;

Tenho a satisfação do npre-

Mulher e Filhos já Assinaram
CONTA-NOS 

um leitor que,
dias ntrils, quando vi*

nlin num trem da Central
ilu itnisi' de Santa Cruz pa*
rn n cidade, presenciou Cato
dialogo entro dois homens:

— Cu ainda dormia, no
domingo passado, quando
Imlt-rum ã porta de casa. Era
nina moça, que queria que
ru assinasse um apôlo con*
tra a bomba atômica.

•À- UM UDENISTA
PURO

TKVE 
nccruiusiu uo ir. Allomnr

¦ ir- «'.ii, u iinuuu canuiuuiu*
ra biuiivuio. o ix-piLütiuuiilo
balunu, ui auur muruu^, csuiuiric-
reu '. /.'.», no uisuursu, vntro
u lúni-üit) Liiibuuiu uu '|ul- traia-
Vtt u lUVursus luius iiüliuai». AS-
Mlll. 101 Ul.UIlirllUlSbll.lU. TiilVl.U
ijcuatu cum um i;.ii|«u du dupu--....-. «Io r'1'i», quusu Inilos irs-
triantcs nu í-aluu.u Tuuuunlus,
.-iroiu, in.-.-!.. legisrnluru.

i ini-ruiu i. pur>.,'au ilu uilc-
nisia, lilUSilu pura Homens uos
recurso» uo sr. Ualeoiro. Sen-
Umlu mu: peiUia terreno, o
professor tíuleeiro passou u trli-
tar us conicnuuius com ares Uu
superioridade, fará luglr ao
lontcúao uu discussão, ay.;gava-
•ti: a coisas lutcrals.

Surgiu nu debato u palnvra
<dcboi:ne>, pronunciada pelo sr.
Brlzola. Ue cer.no carregado, o
«irador Investiu contra u upar-
leante. Primeiro, tomando do
:òrmo o signiticado du devasil-
rtao, quando era evidente, pelo
tentldo, quí o 8r. Brlzola so re-
feria ao tom zombotelro que o
tr. Baleeiro por vezes udutuva.
Depois o sr Baleeiro uludla,
mm Intolerância acadêmica, a
remota origem francesa da ex-
pressão «deboches, fulmlnando-a
.-orno cnliclsmo Incompatível
.-om a linguagem corrente, cu-
paz Ue fazei desabnr u cúpula
-Io plenário, onde ressoam, com
vezes por d.u, tantas barbari-
dedes fnterparUdírla».

Vinha o sr. Baleeiro, ha me-
ces, manUnd.; posição discreta.
Evitava a tribuna c seu sllúnclo
14 estava sendo Interpretado'«•orno demonstração de discórdia
em face du descalabro reinante
nas fileiras de seu partido.

Puro engano. O representante
baiano corserva intnrta a orto-
«loNla udenista, inclusive nas
riHunlcs arisfôirátlcas de grão-
-s-nhor uiortalmente cnvnlnc-
ctdo.

.— Vote assinou? Eu Já as-
sincl.

— No começo, fiquei pen-sando cm nfio assinar. Mas,
a moca mostrou que uma
bomba ntomlca destrui uma
cidade tóilo. Pensei melhor
e assinei. E quando a moça
foi embora, a mulher o os
meninos também tinham as*
slnado.

sentar ao» ilustrou amigos c
companheiros do ldóal», nil*
nlias ealovOlai tiuudiicdvs pe-Ia reullzaçflo du Assembléia
quo duteirinarA o cur»o dn
atividade iIiim fórçus pacificasna conquista dn Paz Mundial.

Desojnvii estar nl, ao ludo
do» bravo» porÜdArlos da pasdo todo o mundo, para lo-
var- pessoalniohto. meu npoio
Incondicional o minha decidi-
dn solidariedade it tão eleva-
da c justa iniciativa. Motl-
vo« Independentes do minha
vontude não mo permitiramíizcssü parte dn Delegação
llri.8lle.va. Kspero, entretun*
to, na prin-clru oportunlUa-
de, sutlsfiuer mou desejo o
cumprir minha obrlgução do
membro do Conaollio Mundial
da Paz. Ao» delegados reu-
n>(lo», cm Helsinque, minha
saudação muito sincera, cu
meu muno o no do tudo» os
jornalistas que trabalham no
jornal Emancipação, do que
sou diretor».

OFICIAIS DIREITISTAS, TEMENDO A POSSIBILIDADE DE QUE PERÓN CEDESSE AS EXIGÊNCIAS PATRIÓTICAS E AHTI-
IMPERIALISTAS, LANÇARAM-SE A AVENTURA GOLPISTA — UM RETRATO DA TIRANIA PERONISTA — IMPRENSA
AMORDAÇADA, CÁRCERES CHEIOS, ENTREGA DO PETRÓLEO A STANDARD OIL — A UNIDADE PATRIÓTICA CONTRA O

nniDicun cvir.c nua áannauna ua nniiTina nn daíc «flflGOLPISMO EXIQE UMA MUDANÇA NA POLÍTICA DO PAIS
MONTEVIDÉU, Junho (Corrcupon-

«lí-nrlu -'k-mtIiiI pelo correio aéreo) — A
leitura do noticiário «filtro os último»
acontecimentos na Argentina coloca o
leitor diante do iiiforiiiueões o comenta-
rins tüo absurdos quo no torna neeessii-
rio esclarecer a população brasileira só-
bro o verdadeiro caráter do golpo do
Estado.

A realidade & que o golpe, eminente-

mento reacionário, foi desfechado por
elementos reacionários das FArço» Ar-
iimiliis. A qiicstjlo religiosa foi um sim-
-pies pretexto, pois o quo ao quis real*
mente aproveitar foi o ambiento de des-
contentamento de uma parto da popu-
lação. A realidade é que o descontou-
tumeiito lavra ua Argentina contra o
governo Peron. Vamos expor resumi*,
(lamente a situação.

CARESTIA E DEMAGOGIA

DESATE POPULAR
Moradores do subúrbio de

¦'iodado, na Central do Bra-
sil, reünir-seàó no dir de ho-
jq às li» horas, na sede
ilu Centro Democrático e
Progressista de Piedade, pa-
ra debaterem as reivindica-
«;õcs locais. Antes do debate
será projetado o filme "Ar-
roz Amargo". Espera-se um
grande comparreimento do
moradores do populoso su-
búrbio.

O Povo Levará Seu*

Candidato ao Catete
Apoio entusiástico, em todo o país, ao MNPT
— Declarações do presidente do Sindicato
dos Gráficos do São Paulo, Gabriel Grçco

SAO PAULO, 2(1 (Do correspondente) — cO Movimento
Nacional Popular Trabalhista, que desde seu inicio já con-
tnva com o apoio entusiástico de grande número de prestigio-
sos dirigentes sindicais de todo o país, vem tomando corpo e
se enraizando nas empresas e nos bairros» — disse Gabriel
Crcco, presidente do Sindicato dos Gráficos c tesoureiro da
Comissão Paulista do MNPT, ao iniciar a entrevista queconcedeu a «Noticias de Hoje». E, logo, adiantou o líder ope-
rário:

Estão surgindo novos
núcleos do MNPT cm todo
o Brasil. E muitos mais
surgirão. Não dave íicar uma
empresa importante, um
ba rro, uma fazenda, sem
que hala um núcleo do Mo-
vimento. Com a intensifica,
cão sempre maior- do traba-
lho de unificação e orgo.nl*
zação que realiza o MNPT,
milhões cie trabalhadores e
populares levarão à presi-
dòncia da República o seu
candidaío, aquêlo que sou-
ber tomar posições claras e
definidas em defesa das rei-
vindicações dos trabalhado-
res e do povo em geral.

NÃO SE DISSOLVERA
A seguir, Gabriel Greco

esclareceu que o MNPT,
após dar a vitória ao candi-
dato oue vier u merecer a
confiança das grandes mas-
sas, não se disscilverá.passa*
iá a exigir, então, do candi-
dato eleito, o cumprimento
integral cto programa que se
comprometeu a executar.

Elegeremos um cândida-
to — concluiu 'o lider dos
gráficos paulistas — um
candidato que respe-te as leis
trabalhistas, os diremos sin-
dicals dos trabalhadores,
que defenda e amplie as con-
quistas da classe operária
quar.ro à previdência social
que so comprometa também
a defender as liberdades de-

mocráMcas, a soberania na-
cional, a Petrobrás o todas as
nossas r-quezas minerais.

O governo 1'cron não to*
mou mcd.da alguma pura de-
ler a crescente cnioivjn da
vida. Os grandes Irlgorlfi*
cos, os engenhos de açúcar,
os moinhos c on gnuules con-
«órcíos tôxtcls o produtores
do :ui Igns de amplo cunsu-
mo nuncu foram molestados
pelo governo Pcron.

Pnra simular demagogia-
mente que fnz alguma coisa
em beneficio cfn populaçãooscorchadn, o gavernu n.a-
cava o ataca os pequenos
estabelecimentos comerc-as.

UMA IMPRENSA
AMORDAÇADA

O quo circula na ArgentI-
nu 6 uma .mpicnsii to-sl-
mente amordaçada, pos to*
dos os jornais seguem as dl-
nitlvaii goveniamcnuls. ór-
«fios como "Lider". "La Prcn-
sa". "Democracia". "Crit ca","La Época". La Uazón", são
praticamente lornais of.ciais
do peronismo.

Os jornais Independentes
enfrentam ícrrlvcs proble-
mas de impressão o circula-

«ção. Por exemplo, o jornal"Propósitos", do publicação
autorizada, com registro de
Propriedade Intelectual, do
micilio c diretor responsa-
vel, vivo cm constantes nper-
tos para poder circular. Sou
diretor ú Leônidas Barletta,
eminente figura do "Teatro
Indcpcndicufc". diretor do"Teatro dei Pueblo" o Ins g-
ne escr.tor. Mas Leônidas
Barletta 6 um cidadão ativo
na luta pela paz e polo pro-
gresso nac.onal. Por isso,
seu iornul é.perseguido. Seis
de seus distribuidores per-
maneceram presos durante
meses inteiros sem culpa for-
mada. Os jornaleiros sáo p,'e-
sionados pela policia para
quo so recusem a vender o
jornal de Barletta.

Outra publicação, "Nues-
tra Palabra", óraáo oficial
do Piirtdo Comunista, tem

TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO ACORREM

EM MASSA AO MNPT
Entre os trabalhadores da

construção civil é grande o
entusiasmo despertado pelo
Programa do MNPT e pelo
surgimento dessa organiza-
ção, com o objetivo de unir
os trabalhadores e as correu-
tes populares na presente
fase de sucessão presiden-
ciai. Os Comitês multiplicam-
•se em todos os bairros da
cidade e o Programa chega
a todas as obras, forjando
em cada uma novo elo da
unidade dos trabalhadoers.

NOVOS DELEGADOS
ELEITOS

Sexta-feira última, mais
da metade dos 23 operários
que trabalham num prédio
cm construção à Rua Sam*

OUSAREMOS VENCER ?
A UM PENSAMENTO de Joaquim Na-
buco qite ó muito significativo como ex-
pressão da atitude das classes, camadas

% e indivíduos que têm interesse em muddn-
% ças na estrutura do pais, mas qua
| ao mesmo tempo temem o efeito
| dessas mudanças. Dizia èle: "A fa-
á talidade das revoluções é que sem os
I exaltados é impossível fazê-las e com
Í eles é impossível governar". Nabuco
Ú m; referia ao famoso logro do 1 de
f abril de 1831, revolução quo se frus-
I trou porque os "exaltados" (os ele-
| ?)ic»íos .«ais radicais, a força fun-
| (lamentai da revolução) foram pos-
É tos para trás pelos "moderados",

§ quo se instalaram sozinhos no poder
f, o Zoryo entraram em acordo com os reacio-
P nárlóè.
Ú Os sucessivos fracassos dos movimentos
£ revolucionários no Brasil, ao fim de cada
Í um dos quais o povo caia novamente sob o

poder da reação, deram à sentença de Na-

!

tífico com que fundamentava as perspectivas 0de triunfo, nos estão mosirando como são é
ridículos, em nossa época, ós temores de que Ú
às forças motrizes da revolução possam ain- á

da, num plano histórico, ser misti- fj
ficadas c frustradas. E o principal g
fator que torna isto impossível é jus- ptáihentè a, confirmação, na prática, Ú,
das idéias de Lêiitn: é outubro de p1917, <:• o crescente poderio èconô-M
mico e defensivo da União Soviética, é
ó a criação de um imenso campo do psocialismo e da paz onde vivem 900 pmilhões de pessoas. ú

Sôbre as condições objetivas, que É
existem todas no jmís para mudar É
essa desgraçada ordem de coisas g

ex-istente; sôbre o Partido experimentado e ú
amadurecido com que já conta a classe'ope- gvária brasileira; sôbre a possibilidade real §J
üa formação de uma frente-única de todas 0as classes e camadas sociais interessadas na ú
revolução antiimperialista e agrária antifeu- &
dal -—' sôbre tudo isto não seria possível a

l ouço mis foros ae vBmuau iwsw,«.«. ...c^- . U). em detalhe ,ws zjmjíes deste artigo. |
$ gável. O reformismo ganhou tinturas de Mas Q Programa do Partido Comunista e os §ú ciência. Tomou corpo a idéia derrotista da info..mes de SJ(0 direção ao IV Congresso I
| 

r/ne no Brasil quem esta destinado a. levar s-0 Q testemm]l0 caoai de que a formação Ú

baiba, n' 16G, reuniram-se
para debater o Programa do
MNPT. Terminada a reu*
nião elegeram dois delega-
dos locais à Convenção do
Distrito Federal, comprome-
tendo-sc, ao mesmo tempo,
a participar da campanha
de finanças para assegurar
as despesas de viagem á S.
Paulo, dos delegados à Con-
venção Nacional Popular
Trabalhista.
UM COMITÊ NA CANADA

Brevemente os trabalha-
dores empregados nas obras
da Çonítiütorá Canadá te-
rão seu Comitê de Apoio ao
MNPT. Isso o que delibera-
ram em reunião realizada
quinta-feira última, elegen-
do 10 companheiros com o
encargo de estruturar o Co-
mitê. Durante a semana en-
tranto serão realizadas reu-
niões em todas as obras da
Canadá para um debate am-
pio do Programa do MNPT.
CONVITE DO COMITÊ

DA ZONA SUL
A diretoria do Comitê de

Apoio ao MNPr dos Traba-
lhadores da Construção Ci-
vil da Zona Sul está convi*
ciando os trabalhadores em-
pregados em obras nos dl*
versos bairros da Zona a
comparecerem à sede, Av.
Copacabana n* 1.061, a par-
tir de amanhã, 2Vfeira,
desde as 18 horas, a'fim de
auxiilarem na distribuição
do Programa do MNPT e
das listas de contribuições fi-
nanceiras, destinadas à pre-
paração da Convenção Na-
cional Popular Trabalhista,
que se realizará em São
Paulo.

melhor são sempre os. elementos da transa-'íj cão e da manobra, que conseguem sistpmà-
| fica?ne»i8 burlar o povo e eiitregar o triun-.
Í fo, numa bandeja, às mãos das classes tra-
| dicionalmente dominantes. Conclusão: o po-
| vo, em cujas entranhas mais profundas se
% geram os "exaltados", seria o eterno ven-
I cido... Possivelmente heróico, magnífico de
í abnegação, mas vencido sempre e sem re-
£ médio.
I O pensamento de Joaquim Nabuco refle-

tia uma realidade correspondente a determi-
nada época histórica. Naquelas condições, os
elementos mais radicais não podiam vencer
?iem, 2)orín»to, governar; não havia, por uma
sério do razoes, a indispensável base mate-
riaí para a «ttdria.

Mas já nos dias de hoje seria exata essa
fese melancòlicamente fatálista? Claro que
os aventureiros políticos de todo tipo a in-
corporam ao seu maquiavelismo de bolso.

j Ela fas parte integrante do arsenal ão der-
\ rotismo dentro dos movimentos progressis-
I tas. S a bandeira do oportunismo. E serve

de consolo aos tímidos, que têm ante a re-
1 r.ohtção a clássica atitude de ''amor-e-mêdo".
I Essas pessoas se fazem com angústia
1 aquela, pergunta de Kautski, cujo sentido nu
6 Lènin disseca na conclusão de "Duas Táti- iran,l0
% «nu»'. ,i,,«..„,¦„>,«,,,.¦ ran»«!-í Ftnr-una-á -nermi- *"u""v-cas": Ousaremos vencerf Ser-nos-á permi-
I íirfo vencer? Não é perigoso wncer? "Es-

dessa frente-única e sua vitória são igual- Ú
-mente possíveis e inevitáveis. "O Partido g
Comioiisía do Brasil — dis o Programa — ^considera que o povo brasileiro tem todas h,
as condições para ser vitorioso na luta jia- píridtica contra o domínio escravizaáor dos pEstados Unidos c pela democracia popular". %

O fatalismo da derrota, que se aprhsenta á
sob diversas formas, desde o vulgar oportu- 0'niswio até os variados matizes da timides Ú
ante o "fantasma" da vitória, está sendo % .
cada dia mais violentamente negado pela É
realidade. Um caminho triunfal, embora não ú
sem dificuldades, se abre diante de nosso Ú
povo. Está à vista o prêmio de tantos revê- 0.
ses sofridos ao longo de uma história atri- é
bulada e heróica, em que as massas popu- p
Zares se têm lançado à luta sem conseguir 0os seus objetivos finais. é

Ê nesse espírito de confiança nas próprias ú
forças que os patriotas e democratas conse- é
quentes se defrontam com as.eventuais di- p
ficuldades. E' inspirados pela mais firme de- g
cisrJo de vencer que vão participar «a cam- É'
panha da sucessão presidencial, já que ne- á
nhum fato político, e muito menos uma cam- É
panha dessa importância, Vws pode ser es- i

REPATRIADOS
OS PRISIONEIROS

AUSTRÍACOS
VIENA, 25 (AFP) — Che-

gou hoje do manhã à esta-
cão de W.ener Neustadt, nas
proximidades desta capital,
o úlfjmo grupo de prisionei-
ros austríacos repatriados da
União Soviética, num total
de 186, entre os quais 46
mulheres.

Foram assim* repatriados
020 súditos austríacos (pri-sioneiros de guerra e inter-
nados civis) desde o come-
co do corrente mês, em con-
seqüência da conclusão das
convenções austro-soviéticas.

.-«im circulação proibida, ape*
sar do P.C.A. ser um part-doit-.-ii na Argentina.

Permanecem impunes, ntó
hoje, o.- desmandos de uma
Comlsílc parlamentar que,
em Jundro do 1950, fechou
um gnindo número do Jor*
nals inciepondontcH. Essa co*
missão ern formada pelos
peroniuns Vlscn e Decker.
O piin.-lro é um rico lati*
fundia.!.) i! hoje esta fora-
j-lilo.il.i Justiça, como ladrão
público

O mesmo acontece com o
rádio. Fv monopólio do go-
vêrno. Nem nas campanhas
eleitorais podem fazer uso
do rádio, pessoas contrárias
ao governo.- ,

ESTADO DK GUEUKA
INTKi.NO DESDE 1951

O «estado de guerra inter-
noj esti em vigor desde 1951.
O prcloxto íoi o movimento
militar chefiado pelo' general
Menendcz. O golpe foi esma-
gado cm quatro horas. Mas
o estado de guerra contra o
povo urgentino já dura há
quase quatro anos.

Os cá: ceves estão cheios de
patriotas de todas as tendên
cias, le operários que luta*
ram por melhores salários,
de estudantes que se batem
pela dignllicaçáo do ensino,
todos cm geral partidários
da pa?.. Pcrón os persegue
porque está entrosado com
os pi«.nos guerreiros dos
americanos. Esses patriotas
estão privados da liberdade
e contra êlcs não há proces-
so algum.

Os aavogados que os de*
fendem estão igualmente
presos. Entre eles estão os
grandes advogados argenti-
nos Schmcrkin e Marcos
Hardy Este último, este-
ve no Brasil participando
de um Congresso de Júris-
tas Democratas no qual se
demom-trou a inconsistência
jurídica dos acordos.milita-
res impostos pólos ianques
aos países latino-americanos.

A ENTREGA DO
PETRÓLEO

Há pouco tempo Perón
íêz concessões petrolíferas
a uma subsidiária da Stan*
dard Oil, no território de
Santa Cruz, violando a pró*

prla Constituição, a entre*
ga ao trusto do oleoduto do
Ncuqucn a Bahia Blanca é
um duro golpe nssestado
contra uma instituição que
é motivo do orgulho para oa'argentinos: a empresa esta*
tal • .Yiiclmuiiitos Pctrollfc*
ros Flscales». (Y.P.F.).

O problema petrolífero da
Argentina se resume à aqui-
slçAo de maquinaria. Kxls-
tem, a respeito, propostas
concretas da URSS, da Tche*
coslováqula c da Romênia,
países com os quais a Ar-
gcntlna mantém relações co-
merciais e diplomáticas. Mas
Perón preferiu b caminho do
entrcgulsmo. Os antigos dire-
tores da Y.P.F., engenheiro
Huergo e general Moscom,
têm sido acérrlmos lutadores
contra o cntregulsmo.

Atualmente está aberta
uma exposição industrial so-
vlética cm Buenos Aires que
comprova a importância de-
clsiva do comércio com a
URSS para o desenvolvlmen-
to independente- da economia
argentina.

O GOLPE CHEIRA A
PETRÓLEO

Todos estes motivos de
descontentamento fizeram
com que muitos católicos
patriotas recebessem com
simpatia a idéia da funda-
ção de um novo partido po-
lítico para lutar sob sua
bandeira. E' claro que exls*
te uma diferença entre os
homens do povo dispostos a
lutar pelo bem de sua pá*
tria e os dirigentes que pre-
tendem utilizá-los para seus
próprios objetivos de ho*
mens ligados aos amerl*
canos.

Em 1930, quando foi da-
do o golpe de Estado de Uri-
buru, estava em Buenos Ai-
res uma comissão soviética
que oferecia petróleo e gaso-
lina a preços muito conve-
nientes. Depois da quartela-
da de Uriburu não se falou
mais no assunto. A Standard
Oil estava atrás do golpe.

Agora, embora cm condi-
ções diferentes, o golpe tam*.
bém cheira a petróleo. Pe-
rón enfrenta uma podevosa
corrente progressista e par-

Hoje, a Assembléia Dos
Mães Fluminenses

Será instalada às 16 horas, na Câmara Muhi-
cipal — «Iniciativa das mais nobres», decla-
ra a deputada Margarida Leal, do P. S. D.

Será instalada, hoje, do-
mingo, às 16 horas, na Sa-
Ia de Sessões' da Câmara
Municipal de Niterói, a As-
sembléia de Mães Fluminen-
ses, preparatória da Assem-
bléia Nacional e do Congres-
so Mundial de Mães.

Ao conclave deverão com-
parecer delegações dos mu-
nicipios do interior íluini-
nense eleitas em assembléias
das quais cumpre ressaltar
as, regionais de Campos, Pe-
trópolis e do Contorno Flumi-
nense o nos atos públicos rea-
lizados no Saco de São Fran-
cisco, ílo Paraíso e nos Sin-
dicatos dos Têxteis, dos Vi*
dreiros e dos Operários Na*
vais.

CONVITE
O Comitê Patrocinador da

Assembléia de Mães Flumi-
nenses, conclave que discuti-
rà temas palpitantes como a
defesa da infância e da paz
mundial, está convidando as
mulheres de Niterói a parti-
cipar da mesma.

APOIO DK PERSO-
NALIDADES

A propósito da Assembléia
das Mães Fluminenses a
sucursal de IMPRENSA PO-
PULAR procurou ouv-r ai-
gumas personalidades femi-
nmas que participarão do
grande conclave. Disse-nos, ,
inicialmente, a deputada Mar- %
«árida Leal. do PSD | fjARA o sr. Foster Dul-
*,~7 ^"sÍ,feca wfnSn0 Ú- les> «é extremamentedas Assembie as Fluminen- yz*.. ., ,. ,
ses e Nacional e o Congres- fácil aliviar a tensão m-
so Mundial das Mães. inicia- ternaclonah. Realmente.
tivas das mais justas e ma.s gí n „ n.,]ipl. nn pm,mprn1.nobres, dentro dos princípios u *r- •"«"•w» «"> enumerar
da solidariedade humana, as medidas que chegariam
Numa época de ameaças de aquele objetivo, quer queguerra, esse movimento em f% *„j„M „„ „„:„„!. #„„„.»; „beneficio de nossos próprios todos 08 países façam O

ihores êxitos a essas impor-
tantes reun-ôes.
APELO A TODAS AS MÃES

A sra. Marta Re4s ass.ra
se expressou:Recebi com grande sa-
tisfação a convocação das
assembléias fluminenses e
Nacional, preparatórias do
Congresso Mundial das Mães.
Apelo para todas as mães
fluminenses e bras-íehras a
fim do que compareçam e
.prestig-em essas assem-.
blé.as.
PELA PAZ E EM DEFESA

DA INFÂNCIA
Finalmente, fui^u à su-

cursai da IMPRENSA PO-
PULAR a sra. Paula Mo-
vais, prestigiosa personali-
dade fluminense, que nos
disse:

A iniciativa da reall-
zação da Assembléia das
Mães Fluminenses, prepara-
tória da Assemblé a Nacio-
nal c do Congresso Mundial
das Mães, merece todo o
apoio do poyo fluminense
sem restrição de espécie ai-
guma, por traiar-se de um
movimento que não tem cor
política, religiosa ou filosó-
fica. & sua finalidade é bus-
car a sol.dariectado das mães
ao apoio da campanha pela
paz e a am-zade entre os
povos e em defesa da infân-
ca- Se houvesse plebiscito
entre as mães antes da pre-
paração de qualquer' guer-
ra, ela não seria declarada.

tldarln da emancipação na*
c<oa|, A burguada nacional,
quo gofre a concorrência dos
artigos Importados, demoni-
tj.v u conveniência do comdr-
cio .."'rn a URSS e ot países
de democvacla populur.

Oa militares fn«ci'tas, apre*
«ÜIMVOl tlMl.l a I>o:.'íi|.il!t|:i(!u
do qua 1'ción vIcji.ü a cedor
ns exigências patrióticas e
antilmporlalistas. lançaram-to
ao golpo a serviço dos amo
ricanos, numa sórdida tontu-
Uva do explorar os Bontimcn-
tos icligiosos das massas
católicas.

A mesma exploração torpo
tenta Perón ao atribuir aos
r"iiiiiii':;tii;i o« incêndio de
igrejas cm Buenus Aires.
Os comunistas sompro condo-
naram tais atentados por con*
oidorá-los lesivos «os into*
rêsses do país o da causa
da libertação nacional. Os co-
munlstas so batem pela com-
pleta liberdade do religião co*.
mo tumbém pela liberdade do
não so ter icligião alguma.
Não há dúvida que os inec-n-
diários de igrejas são os mes-
n:os elementos provocudores
que atearam fogo ao Jockcy
Club. Ksso rcduio da oligar-
quia, nu opinião dos comu*
iiistup, deveria ser destinado
a unia grande bibl.oteca aces-
sívcl ao povo, poderia ser
ura parque do «repouso, ser

dedicado nllo noa entonti-J»
do* rcacloiirlo* mas a ums
finalidade mil ao povo,

A FRENTE COMUM
CONTRA O GOU'li

N«-i:;.iiii condições, 6 cinto
quo a potlçilo dos que real-
mento dofondem os Interel-
ces populuns t nlui quo sèr
a do upiiiu no governo con-
trn o golpo, A» fõrçus pro-
grossistns llzcium frente co-
mum contra o golpo Inspi*
rado pelos americanos, Mas
«manter 1'oron» não «lanlfl**
ca de modo algum esquecer o
caráter do clussa desse go*
vêrno.

A grande causa dn unidade,
tem objc*ivoa concretos, li' a.
unidade por medidas demo.
eróticas e pro-,vcssiritas quo
tirem o pais da cricg cm quo
so encontra, por uma poli-
tiea externa Independente c
do paz, pura quo a Argenti-
na so liberto du tutela umeri-
cunn-, pela rt forma agrária,
pela elevação dos suiá/ios,
um defesa da industrlu imclo-
nal, pelo comércio con: todos
os paites, pciu 1'boi'Uiçüo dos
prètug poliücus.

Sabemos o que significam
golpes militares. Por isso os
democratas o patrlo-as luta*
rum contra o goipo e concla*
maram á unidade. Esta luta.
pela unidade continua e so
refevçu cuda vez mais.

m

Batatas AieráaM'
Fará a Mmhu.

Os ianques venderão 5,3 milhões de dólares
de produtos agrícolas excedentes — Farão
inclusive o transporte da mercadoria — Acôr-

do típico imposto pelos imperialistas
WASHINGTON, 25 (AFP)— O Departamento do Esta.

do anuncia que um acordo só-
bre a concessão de produtos
agrícolas excelentes amerl-
canos, à Colômbia, foi assl-
nado. O valor dos produtos
agrícolas que serão concedi-
dos à Colômbia, (inclusive
o eua-o do transporte), c de
5,3 milhões de dólares.

, N. dn R. — Eis ai um
¦racôrd;,» típico dos que os
americanos costumam impor
aos pulses latino-americanos
que tratam como se fossem
suas colônias.

Em piimeiro lugar levam
os países que lhes caem nas
garras a um aniqüilamento
progressivo da economia,
obriEaniio-os a importar dos
Estadoj Unidos até produtos
agricoias que poderiam pro-
duzir independentemente.

Para isso, com a conívên-
cia de governichos submis-
sos impostos ao povo, redu-
üem as atividades desses pai-
ses praticamente ao setor
da mineração, usando-os co-
mo fornecedor de matéria-
-prima paia suas indústrias.

Conseguido tal intento,
transíormam-nos em simples
mercado*: importadores de
produtos manufaturados, des-
carregando inclusive sôbre
eles os estoques de seus pro-
dutos agricoias, encalhados
pela crire de superprodução.
Como acontece com a Vene-
zuela, irr. a Colômbia impor-
tar, 2ni vista do «acordo»,
milho, algodão, trigo, batata,
exportando em t r o o a os

.troyalliCK» que recebe da ex-
ploraçào do seu petróleo, de
seus minérios de ferro e ou-
tros metais.

Note&e a cláusula «Inclu-
slve o custo do transporte»,
que significa ainda o paga-
mento aos tretes pagos aos
transportadores ianques.

Solidária Com
a Homenagem
à Dona Alice

Tifoiriçá
O presidente da Liga da

Emancipação Nacional no
Rio, recebeu o telegrama se-*
guinto: }

<:Solidarlzamo-nos com a.,
justa homenagem prestada à
d. Alice Tibiriçá, grande bra» .
sileira inspiradora de nossas
paWciais aos mais nobres
Ideais. Franco FreÀ-e, pelo
Diretório de Sergipe da Li-
ga da Emancipação Nacional». I

JilENíMiitfíSiÉlliljílft

Perversão de Jovens Pelos
Filmes Americanos

ROMA, 25 (AFP) — Os
jornais romanos dão um bra-
do de alai ma contra os ban-
dos de «vagabundos» que
praticam atos de banditismo
através dt capital. Publica a
imprensa a carta de um che-
fe de, família cuja filha, de
dezesseis anos de idade, íoi
abordada à saída do liceu
por jovens que lhe fizeram
propostas obscenas. Os jor-
nais relatam dois fatos que
ilustram os costumes desses
jovens «gangsters». Regres-
sando a casa, à meia-noite,
no populoso quarteirão de
São João de Latrão, um co-
merciante, um amigo e seu
filho tiveram o seu pequeno
automível cercado por um.
bando aêsses jovens, que ten-

taram virar o carro. A crian*
ça gntavü de pavor. Quando
os dois homens conseguiram
sair da viatura foram espan-
cados antes que transeuntes
indignados pudessem inter*
vir. Perto desse local, um
pouco mais tarde, outro gru-
po dêssi s «gangsters», ataca-
ram um jovem casal e mo-
lestaram a mulher, atiraram-
-se contra o marido, que se
interpusera, espancando-o è
enfrentando os transeuntes
que tentavam intervir. Os
jornaia romanos pedem às
autoridades que ponham fim
às faç-mnas desses jovens
«gangsiets» instruídos, acén-
tuam, na escola do cinema,
pelos filmes norte-ameri-
canos. ¦-..<
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REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

que os Estados Unidos
querem e a eles exclusivamente inte-
ressa.

«Dulles aponta o caminho da paz»
— dizem 03 telegramas. Cuidado com
êle.

fiacífuff
ItQrp/OSQUtFh

Convenção do MNPT em
S. André e Campinas

i ^pEMOS experiência recente do cami-
i I nho da paz do. sr. Foster Dulles.
P Amanhã, precisamente, transcorre um
Ú ano da agressão ao povo da Guatema-
g| Ia, que êle qualificou de «gloriosa vi-

tória»...

1 sa qiiestâo fòi no entanto colocada e devia
i sá-Zo. voraua ou nvortunitta» receavam a vi-

iória, se esforçavam por intimidar o prole-
iariado evocando-o, anunciava»?» os resulta-
dos funesto* da vitória, ridlcularixavam at
palavrat-de-ordem que chamavam à tÁtória."

4 EXATAMENTE meio século te putou det-
I JCi de que foram escritas estas palavras, e

a inabf ,ável confiança de Lênin na w-
& Mría, sua o arividência genial, o rigor oten-

Nem -poderia ser de outro -modo -nesta g
/ase de batalhas decisivas. Aqui, »?iais do É
que nunca, a regra tática Que prevaleço é p
aquela máxima de Napoleão: "On tfengage 1
et puís.,. on voit". JBnfra-se na luta, e logo g
s» verão ot resultados, Lènin, que citava g
«ssa mdariwia « sabia ousar, foi o maior cons- g
trutor de vitória» política» em toda a história £
da humanidade. A "fatalidade da» revolu- "£i

oôes", na situação concreta atual, é que sem |
o povo é impossível faeé-lat • sem Ale 6 im- %
possivel governar.

MQAcm wmmmimuAmmy

SAO PAULO, 25 (Do cor-
respondente) — Vem ga-
aliando amplitude cada vez
maior, em todo o Estado, o
Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, dirigido no
sentido do encaminhamento
patriótico do problema da
sucessão presidencial, para
a eleição de um candidato
que se comprometa, sincera-
mente, a defender os direitos
• as conquistas da classe
operária, as liberdades» de-
mocrÃticas. a paz, a sobera-

P REMEXENDO 
hoje coisas do passa-

do, lembramo-nos da candidatura
do.sr. Etelvino Lins. E de sua declara-
ção, não faz quinze dias, durante uma

..„.,. v. (......w^v^ v._ rtloU- ™ alegre feijoada na revista «Manchete»,
nalldaces especialmente con- % afirmando que sua candidatura era de-
v,dadls- I finitiva.Também, amanha, Insta- g Ontem exolieanda nor oup se reti.lam-se, nesta Capital, a Con- I 

""f"'",' «cí"l<-«'*«0 P?r que se reti-
venção do Bairro de Vila San I ™u do Pttreo «« sucessão, o definitivo
to Esievam de apoio ao 0 Etelvino garantiu outras coisas. Por
M. N.P.T., e à Convenção do 4 exemplo: que defenderia a democra-
Movimento Nacional Popu- «* __•_ .
lar Trabalhista, do Parque
Perucas.

nla nacional e as nossas rt
quezas minerais.

Serão realizadas hoje as
Conver."ões Municipais de pSantro André e Campinas, §com a participação de perso-

P cia. ..

TEMOS 
aí o sr. FabriA

no, no cabeçario dos'
jornais, informando quer
se propõe a extinguir as
favelas dentro de cinco*
anos. Para isso, não sa-:
bemos como, o sr. Fabri-
no diz que se baseou no
exemplo de. Israel. Igno^J

ramos se o ilustre subordinado do sr.
Raul Fernandes, com aquele exemplo I
na mão, pretende que os favelados reí
vivam a lenda do judeu errante, sem
eira nem pouso... Ma/ o chefe de poli*
cia, segundo nos informam, acha o pia--
no do sr. Fabrino" pouco audacioso. 0*1
coronel Cortes, cujas brigadas e pelo*.!
toes de choque estão'em ação desde 24 ^de agosto, garante que pode extermi-
nar as favelas em muito menos tem-;
po--- fj

Resta não esquecer que os favelados
têm também o seu plano, muito diferen-.
te dos planos do sr. Fabrino e do chefe:
de polícia. .

ÍUOflCÍA-SE que o sr. Jânio Qua-
1 ¦» dros mandou apurar irregularida-
des do governo Garcez. O sr. Garcez,
também, mandara apurar irregularida-
des do governo Ademar. O sucessor do
sr. Jânio Quadros... Bem, não anteci-
pemos o fim da comédia.

aBBiiwmmvm^^
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filma de André Cayotte merece aer visto pelo públi-co. O realitador, conhecido de outras produçõea Je au-
atuo, mostra alguna doa aspectos do clima de guerra fria,awlificialmtnte mantido pelos imperiallataa norte-americano»,
aóbra oa jovena franceses, Sites, marcados pelo sofrimento
durante a ocupação natista. premidos pela farta propaganda
guerreira, infensamente veiculada pelua elaaaea dominante*
a serviço do imperialismo, buscam a fuga para um mundo
Ueal e, em seu desespero, aao levado» ao crime, ittte clima
de terror, aumentado pela ameaça de guerra atômica, a de-
eradação doa costumea entre a Juventude doa camadas md-

i dia» e da grande burguesia, aão apontados com realismo no
j/ilme.! Outro ponto positivo desta obra <f«i Gayatte retido em
me o realitador não tanonde que a voa doa comunistas fran-
mes te ergue, poderosamente, em dtfeea da pas, desmasca-
tando a campanha belidsta e a corridri armamntlsta, eha-'
mando á luta pela conquista da pai. Ao lado disso, o filmo
mostra ainda quo o único doa jovena que imune d degradação
é aquele ligado àa idéias do marxismo, oo movimento pro-
gnssísta da juventude francesa.

( Âpetar de encarar com realitmo m realidade, o cineasta
não penetra nela ao ponto de refletir com justeza sua etsén-
eiar uma pas duradoura pode aer conquistada pela luta doa
povoa contra a guerra. Cayotte, ao mostrar oa reflexoa da
política guerreira do ímporilaismo, não valoriza em sua
jutta medida a luta pela paz, bandeira de todo» oa povos,4o mundo.

êate filme merece o apoio de nossos leitores.
A.G. P.

I Ura Calca oa IWlica talar da Polia #«RTES
Aili|urada tua plana liberdade da existência a da ação, oi católicos da Polônia encaram conflan-
tas a futura — 0 Governo Popular restaurou a construiu centenas de novos templos — 0 clero

católico, suas organizações a a luta dos povos pola paz

Os Lançamentos
da Semana

WOITES DB CIRCO — Pro*
ducao sueca, exibida com
grande sucesso no Festi-
vai Internacional dc Sfio
Paulo. Reaparece Harriet
Anderaen («Monlca e o de*
sejo»), sob a direção de
Igmar Bergamn. Promete.

BICARDO COBAÇAO DB
LEÃO — Baseado na obra
de Walter Scott, «O Talis-
ma», com Gcorgo Sandcrs.
Filme dc 2* linha.

O SOL BRILHA NA INTKN-
SIOADB — Um titulo inte*
llz, como se v6. Filme de
John Ford, melhor cotado
que as realizações recen*
tes deste diretor. Nao se
pode esperar grande coisa.

KEBO E MESSAL1NA —
Produção italiana quo re*
pete o tema batidisslmo.
Gino Cervl e Ivone Sanson
nos principais papeis.

O GRANDE FOTOGRAfü
—> Mais uma criação dc
Cantimios, considerada ra-
zoavel pela critica mexlca*
cana. Para os ias dq co*
mediante.

NAS ASAS DA FAMA —
—- Musical sobre a vid» ia
Eddlc Cantor. Utiliza a voz
deste cantor para reviver
antigos sucessos da músi-
ca popular. Para os ias
do gênero.

A CLTIMA VEZ QUE VI
PARIS ~- História falsa

—¦ íalseia um livro de F.
Scott Fitzgeraid — sôbre
o primeiro apõs-guerra.
Considerado so.rlvcl pelacritica estrangeira, apre-
senta Elizabth Tnylor e
Van Johnson.

TARZAN E OS SELVA*
OENS — Única novidade:
o Tarzan agora 6 Gordon
Scott.

OS CAMINHOS SEM VOL-
TA •— Produção de 2» 11-
nha, com Kirk Douglas
nas corridas de auto*
móveis.

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, personalidades etc dos paises que os emitem. Instrua c seu
filho, dando-lne de presente um bom inicio para uma
coleção.

Adquira os envelopes populares s Cr? 50,00 cada um:
Tipo «A», contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo «B», contendo 20 selos s6 comemorativos do

Brasil.
Tipo <C>, contendo 25 selos dos países do campo so-ciallsta (URSS. CHINA, KUMANIA, POLÔNIA, ETC)

comuns e comemorativos.
Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-ses do campo socialista.
Todos os selos são limpos e perfeitos,Envie seu nome e endeiêço completo, Junto com umvale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-Ihidos para:

PEDRO R. FERNANDES
BüA VISCONTE DE SANTA ISABEL. 87. opto. 801 BIO DE JANEIRO — ^

Kanriona o envelope en envelope* preferido*.
«Mente»!* «nvelooe», comprado» fentoe tevar&o «elo* todo»

•Classificados
"advogados

DU. USTbLUa I.UUUlüLlilS ObKltlfo — urdem dus Advusa.cios UitKí. íaa - Kua ai varo
44vun, 24, 4« anua!, urupu OJ'J.

lei.; 6a-4VUi,

| UU. Sl>\ \L IWUMElllA _ Aí,i íUo Brtín-.u, lUb, i&.» una, guia
I luuia - lei. 4aiiaB
. tan. a. uajuiuitoi* iíuumu— Causas IruüalhiiiUB — ttiMetc jo«e. Ao. uiupu Lioa —

fconc. £1-1370.—
SMi. MILTON Ufc MU UAI aKMJSUk - Av. Uftiiunu Uruttkaua. »i<- Ms - uiuuiiwouLatas I&üü a» l?.üu awST-

itU e>im>
ÜU. OÜMIIMJO BKtUU - HuaGonwivee uws, m, mi* auJüa» lb ac ta tiuraa lei.. aa-HTíl

DB. SEVERINO DISZEBBA
Advogado

SEfçritòrto-. Av. crasmo Braga,355 *- 4» andar - telefones:
KÍ-1317 e 33-0330.

»
MEDICOU

«li. ALlliMU CÍOUIUIIU ~Wws. quintas e Muadiia, auM> as ia numa - Kua ÁlvaroAlvun. dl, 3.» tinuai, sala HXt —
r«U Kl-"*"

Pintura e
Reformas
em Geral

Aceita-se aerrico de admi-nlstratilo od empreitada domesmo rumo raiemos orca*mento irrátls, sem compro.
SÜ*.?,?'.,. 'tmUtt l«lo telefoneM.83.31. o/ sr. Alclno. ou aBua do Lavradlo, l«». fun*oo». Escrltórli, — av. Eras-ma Braga n» tSS, llf andar,sala 1.181. A.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madolraa aorrarlat e anar»Ih-Mlai e auteriitla par» *wX

IÍ2?*..Sf» •» « «AMAKAu!posa faiet. Veada a rUia _.Boa Marta falaeli*, ifc òaval
ua ia» ~ *"»*wíio *m

UU. AATo.MU JUSTLNu i*UUS-St» UKMíJSiSis - cilntnu m
So» andar, salua: t.003-1. têroat,auinia» « «niman». das U asU Burae

JJB IMA.NüILO rONSBCA -Medico - Sesundaa. quartas tBextaB-teiruií. das 14 úo U ne.Bua Álvaro Alvim 31 -3 o «ncu?ala TOÍ . IVl sa-HíSift

REPÓRTER POPULAR
TELEFOME: 22-8518

CAFE* HARMONIA

CIMIdas 
Melonale e etiraa-rs» Be tudo para íodwj

aw** n*te BraeeU. so — Saadr

LEILOEIRO
EUCLIDES

í!*.,•,,• ?•*•*¦«>•. «te. - «eert-»JH« • Seeto de Vendar,; Kuad*, qaltapla i» - Tel.i t«.|«W

ESIOFADOR
Manoel T. Barbosa

Mòvele eetofadoe em geral Ha.
Joirnae — Capaa — (Jôrtlnaa —Mcoraolee. Hu» UünlpvIdéQ
tal.! N4tir — Atendera adonüelEa.
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Fac-tmile de capaa de publicações católicas na Polônia

APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
OA GUERRA ATÔMICA

«Aljruna governos preparam hoje o desencadeamentode uma «uerra atóuuco. Querem luzui com qua oa oovosa admitam como uma fatalidade.
O uso das armas atônicas conduziria a uma guerrads extermínio.
Aílrmamos que o governo que desencadeasse a cuer-ra atOinica peitíeria a coniianvu oe seu prOpno povo eseria condenado poi todos os demais povos. Uesde esteinsuiue, opomo-nos aos que oijjunizani a auerra atômicabxigimos a destruiváo, em todos os países, dos depOsiiobde. armas atômicas e exigunos a uessagao imediuia de suataDriWM/íio.j.

Assino este upúlo juntamente om amigos « nessoasda sua ttuiulia e o remeta a aude do S.ovimentu Cariocados farttuàroa da fas - A». 13 de olaw, 13 - JU^anuar— jata l.HU — JUuitcio aiamupal.
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DR. A. CAMPOS

(Cirurgião Dentista)
8íuiMl^irKlí.Í*^l^AÍSÍ?,í^ d,"oe'» " operacíee dBKIDOtS mos G HâVKIS (Uoach) com material earaítidõ
gsí *,^.t5L5"«»ve'^ t'o-.»ultorlo: Kua Io fa7m" n* S 

* '«ala
Ml. Sesonda», «.usrtaa c sextas-feiras _ Telefonei 6W2J5

NO parAgrafo 1 do seu nr-
tlgo 70, n Constltulvflo

dn Ftepúlillca Populiir da l'o<
lóniu «iisscüiirit iion cidadãos
a IIIm-|'i|ihIi- do coiisclAncIu ,•
de credo. A Igreja e outras
congregacocH confcssIonitlH
podem exercer livremente as
nuuh íun«.'fli"i religiosas. NAo
6 permitido Impedir os cldu-
dAos de tomarem parto em
atividades ou itcrvlcov reli-
glosos».

A Igreja Católica, como au
demais entidades relislosas,
tem, pois, assegurada plenaliberdade na República Popu-
lar da Polônia. A 11 de abril
do 1050, rcfjulumcntando o
dispositivo constitucional, um
acordo íoi firmado entre a
República o o Enlscopado,
normalizando as relações mú-.
tuas entre a Igreja e o Esta-
do. Graças a este acordo, as
escalas dc caráter católico, a
universidade católica dc Lu-
blln e outros educandárjos
sob responsabilidade direta
da Igreja tiveram suas ativl-
dades garantidas o protegi-das. Pelo mesmo acordo ílcouassegurada a missflo sacerdo-
tal no exército, nos hospitais
e a liberdade de exercer oculto em público, realizar
peregrinações c procissões.Fazendo constar que co Pa-
pa é a autoridade competen-
te c suprema da Igreja nos
assuntou da íé>, o Eplscopa-
do polonês comprometeu-3e a
apoiar os esforços do Gover*
no Popular tendentes a con-
solidar a paz; a apoiar os plu-nos econômicos do Estado; a
manter uma atitude leal írcn-
te a todos os problemas cujo
fim 6 o bem-estar ua nacüo
polonesa. Como frisou o sa*-
ccrdoic católico, dr. Zyg-
munt Kozubski, catedráuco
de Teologia na Universidade
de Varsóvia, «o catolicismo
n&o impede a colaboração
com os íiAo-católlcos pela ele-
vaçüo do bem-estar do povo».O aprofundamento do pensa-
mento católico e o esclareci-
mento completo das verdades
segundo o Evangelho, contri-
buem para a criaçAo de uma
atitude conseqüente dos cato-
llcos na luta pela justiça so-
ciai, pela consolidação da ira-
temi. ade entre os povos e pc-Ia paz mundial.

A GUERRA E A IGREJA
CATÓLICA

Trágico balanço da Invasão
e ocupação hitlerlstas da Po-
lônia no que toca A Igreja
Católica: 1996 padres foram
assassinados pelos nazistas;
4 bispos, 113 clérigos, 238
freiras tiveram o mesmo fim;
centenas de templos católi-
cos foram total ou parcial-mente destruídos pelos bom*
bardelos. Hoje, novos sacer-
dotes, formados nos seminá-
rios, e o Estado Popular leva
a cabo a reconstrução e res-
tauração dos templos destrui-
dos ou danificados e, além
disso, novas igrejas são cons-
traídas.

Eis alguns dados concretos
a este respeito: na provínciade Byallstoek, o Estado Popu-
lar fêz reconstruir 53 igrejas
e construir 5 novas; na de
Stalinogrod, íoram recons-

Calorosas Adesões ao Próximo
Festival Mundial da Juventude

De todos os pontos do país,sucedem-se as mais caloro*
sas manifestações de apoio
ao V Festival Mundial da Ju-
vermide e dos Estudantes peIa Paz o a Amizade, cuja
realização se dará de 31 de
julho a 14 de agosto do cor-
rente ano, em Varsóvia.

Agora mesmo, segundo te-
legrama recebido pela co-
missão brasileira patrocina-
dora da grandiosa assem-
bléia, que reunirá jovens de
todas as partes do mundo,
a União Estadual dos Estu-
dantes de Goiás expressou,
oficialmente, sua solidarieda-
de à importante iniciativa,

designando um delegado pa*ra representá-la 110 conclave.
MANIFESTO NA BAHIA

Em Salvador, na Bahia,
foi lançado um manilesto,
assinado por personalidades
e lideres estudantis, além de
dirigentes sindicais, de ade-
são ao próximo encontro ju-venll. Subscrevem o do-
cumento, entre outras perso-nalidades: deputado Carlos
Aníbal e Clemens Sampaio;
vereador Carlos Mascare-
nhas; professor Heitor Dias;
Murilo Coelho Cavalcanti, li-
der universitário; Carlos Rui
Tourinho, membro do Conse-
lho do Diretório Central dos

AQUI, ALI E ACOLÁ
Um terreno você pode comprar,E na sua casa morar.
Para nunca mais aluguel pagar.
Lotes a partir de Cr$ 170,00 por mês.

SOCOM PIRES
Bua íüMiaóor Pompeu, 189 V andar, sala L tel. 48-7270
Av. Presidente Vargas, «8, 3' andar, sala 308, tel. 43-9100

ACEITAMOS INSPETORES
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Estudantes da Universidade
da Bahia; Newton Oliveira,
presidente do Diretório Aca*
dêmico tía Escola de Belas
Artes da Universidade da
Bahia; Newton Macedo Cam-
pos, presidente da Associa-

, ção Baiana de Estudantes Se*
j cundários; Acácio Ferreira,

professor da Universidade
l da Bahia; José Santana, di-
[ retor do Arquivo, Divulga-

çao e Estatística da Preíei*
, tura Municipal de Salvador;
| Lourival Nascimento, eletro-

técnico; Raimundo Figueíre-
do, do Conselho da

I F.T.I.V.L.S.B.; José Nerval
j de Oliveira, presidente do Di-
I retório do PTB de Platalor*

ma; Valdir Barreto, delega-
do do Sindicato dos Têxteis
da Fábrica Fiais; Milton Bo*
zerra, presidente da Associa*
çao Baiana de Bacharéis em
Jornalismo; A d ai mi r da
Cunha Miranda, advogado e
escritor; e Flávio Barbosa,
universitário.
DELEGADO DE ITAJUIPE

SALVADOR, 25 (Do cor*
respondente) — Ppr ocasião
da festa que fará realizar,
no próximo dia 3 de julho,a cargo de seu Departamen*
to Recreativo, o Sindicato
Rural de Itajulpe elegerá oseu representante ao V Fes*
tival da Juventude e dos Es-
tudantes Pela Paz e a Ami-
zade.

•SaarãíuiBs****'

Sapatos Para
Homens e Senhora*

Duas Casas
«io Seu Dispor
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iiuliias fl!) Igreja*, ii erguidos
;i novo» temploii católicos;
Momento er.i varsóvia foram
ivi.inhtniliiii-. ms Jgrejmi e<•iiii-.IruMiri (lllllK novas,
O I.I.KHO CATÓLICO E A

LUTA 1'l.l.A PAZ
ComproOndtndo «eus deve-

res, o cloro católico polonêsuniu-se, desde a libertação do
jugo liltlcrlsta, no trabalho
comum do todo o povo na re*
construção o na transforma-
clio do palB destruído, nacriação do formas novas de
vida • social e econômica,
apoiadas nos princípios da
justiça social.

Pnrn melhor realizar suamissão, os sacerdotes católi-
cos poloneses fundaram duasorganizações: a Comissão
Principal de Sacerdotes Ca-lóllcos, que forma na Unlflo
dos Combatentes pela Liber-dade c pela Democracia, o aComissão de Sacerdotes In-tclectuols Católicos, que for-ma parte do Comitê Polonês
de Partidários da Paz. Estasentidades editam sua pró-
prla Imprensa.

O Governo da Polônia Po*
pular, seguindo uma polltl*ca da mais ampla tolerância
religiosa, facilita ao clero ca-tóllco o cumprimento de suamissão religiosa. Assim, oclero católico na Polônia ser*vo A Igreja sem esquecer
seus devores patrióticos. Ser-
vindo aos interesses da na-
Cão, a Igreja Católica na Po-lônia Popular contribui poráo esforço comum de toda a
humanidade por uma paz du*radoura c pela transíorma-
ção da vida a base da justiçasocial.

PLÁSTICAS
TAKAOKA EXPÕE NO RIO

*»*i*»'—*¦-'— i mi ¦¦ ,. .». >. L in.. .. li ii im—rmiaii -,-.
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Oa cavaloa quo aparecem na gravura são o "cartão d>
tiísito" (como êle dia) do veterano pintor Tehaoha, ,vUl.
oido no Japão, maa radicado no Brasil há ires decênios,
Takauka fan som alarde» uma obra aérla e o mscumte de
artista E' um homem do voucas pulaora3 a orando «(¦„.
sibilidado, Ild pouco chegou de Paris, e trouxe conmga
muitos trabalhos novos, entro os quais aa aquarelas qua
está expondo na Galeria Deion, d Praiu do Botafogo, UL
loja B.

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 42-4090

HOJE

«0 Profundo Mar Azul»
De Terence Rattgan. Trad. de Tatu
dc Moraes No elenco: Aracjr Car-
doso, ailrlan Kotli, TAnla Cancro,
Benedito Coral. Eugênio Knsnet,
Luis Caldcruro, Maurício Barroso,

Paulo Autran

Direção de ADOLFO CEU
Vesp. as quintas, sábados e domlnfcs

I-V,viilj?ff^«l

COMEMORADO EM MOSCOU 0 350
ANIVERSÁRIO DE" DON QUIXOTE V
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Ilustração para uma das edições «ouídticas do "Don Quixote"
«Don Quixote» é um be-

lo livro. Apresenta a figura
de um homem devotado à
proteção dos oprimidos e in-
justiçados. Este homem esta-
va sempre pronto a sacrifi-
car sua própria vida pela íe-
iicidade dos outros». Assim
escreveu Máximo Gorki sô-
bre a obra imortal de Cer-
vantes. E estas palavras es-
tão gravadas na entrada da
exposição sôbre a vida e a
obra do grande clássico es-
panhol, realizada em Mos-
cou em comemoração do 350»
aniversário da publicaefio do
«Don Quixote». Esta expo*
slção foi aberta na Blblio*
teca Estatal de Literatura
Estrangeira, em Moscou.

Entre as peças que com-
põem a exposição, estão
exemplares de edições de
Cervantes em diversas lin-
guas, que snostram a gran-de popularidade de que go-za o grande escritor espa-
nhol.

O público ledor soviético
conhece perfeitamente este
clássico da literatura univer-
sal. Somente o «Don Quixo-te» tem cinqüenta edições di-
íerentes na União Soviética,
em 14 idiomas.

O total da tiragem da gran*de obra atinge 911.000 exem-
plares, e as edições de tô-
das as obras de Cervantes
na U.R.S.S. alcançam o to*tal de 1.234.000 exemplares.

Recentemente, vem de «r
publicada luxuosa edição so
vlética de «Don Quixote», em
tradução de N. Lyubimov
com excelentes ilustrações
(duas das quais reproduzi
mos aqui) dos pintorea
Kukriniksy (os artistas so-
viéticos Kupryanov, Krylov
c Sokolov, que trabalham em
conjunto).

A exposição sôbre a vida
e a obra de Cervantes è ape-
nas uma entre as Inúmeras,
celebrações do aniversário
do «Don Quixote» na Uniàc
Soviética.'

Em maio passado, por
exemplo, teve lugar em Mos-
cou uma conferência do co-
nhecido escritor e tradutor.
especializado em literatura
de lingua espanhola, César
Arconada sôbre a obra dc
Cervantes. Após referir-se á
preocupação do Conselho
Mundial da Paz pela come
moração em todo o mundo
do 350' aniversário da publi
cação do «Don Quixote», t
conferencista tratou da obra
de Cervantes, dizendo, entre
outras coisas, que se tra»
de «um livro amado por tô
da a humanidade, uma jóia
da literatura, carne e osso
da cultura do povo aspa-
nhol*.

A esta conferência seguiu-•se outra, no mesmo mês, a
cargo do conhecido estwüc-
so da literatura, o autor so-
viético V. Uzin, sôbre «Cer-
vantes e o nosso tempo»,
ilustrada com a leitura, no
original, de trechos do «Dor.
Quixote», e ainda com a in-
terpretação, por jovens es-
tudantes soviéticos., de ean-
ções folclóricas e danças es-
panholas.

DOiS COELHOS.o.
Mate dois coelhos sen-.

uma só cajadada. Caro tói-
tor, seja mais um corretor
de IMPRENSA POPULAR.
Ajude-nos a aumentar si nos-
sa publicidade e ganhe fácü-
mente algumas centenas #
cruzeiros.

 ...... .' I!

timmto, esF, pedra britada,'tijolo, av
vf Íec*menl°» madeiras de toda

qualidade, janelas, portas de todos os
tipos, telhas e todos os maleriab

concernentes a construção
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MOTA INTERNACIONAL

A LUTA DOS POVOS
DA ÁFRICA DO NORTE

i-oiinIIIiiI um iu.iav.i ,T,iii|ii„•ia unouUvB de du»* nütnca(« KrtttivM « oh BB. UU.) pn-ra o desenvolvimento iln umn«um ntrnsHilii-, lftiji», nu nor-teamerlcnno» reti-m m»U «Io«0 tmr cento Ae todo o comer,elo ««.-iicnrelro, de chá, do nr-Unos têxteis do Marrocos. Amaior empresa «Io nals, a/.elltlja, quo „,, dedica a ex-tração de chumbo e xlnco,
pcrlcnci* uns americanos, porIntermfclln ilnn firmas New-mont MliinliiK Corporation
* tSt. Johi'|iIi lAJtul Compa-
ny. A revista «Fortune», Jánaquela época reconhecia
que ali predominavam os Cá»
pilai» ianques. «P. Indubltá-vel — dizia a revista —» quoo nuil.MmlIsnío fanático emascensão poderia ocasionar
KrunilcH dissabores » umnempresa pertencente a es-trnnifelros».

A poslcüo dos Estudos Uni-oos na África do Norlo ntto<-slá unicamente premi nosInteresse» econômicos do ca.
pitai americano. Os círculosagressivos vcem na região so-liretudo umu grande basemilitar, importante para os
planos agressivo» da NATO..Somente em Marrocos a baseIanque ocupa uma extensão
ile 1.000 hectares, havendo alimais de 85 mü soldados ame-ricanos o mais de 10.000 ufi-
ciais e «especialistas».

At esta, portanto, a razão
<ln violência com que o j-o-vCrno francos tenta reprimir
os movimentos de libertação
dos povos africanos do norte.
E ai, estão, também, a» ra-
atoes por que, como diz I-au-
re, os americano» apoiam a
política francesa no Norte da
África. Apesar, porém, do
terrorismo, o que os telejrru-
mas procedentes daquelas
regiões mostram ê o ascenso
das luta* populares, a am-
pllaçio do» movimentos pa-trlótlcos, que pára-quedistn»,legionários e outro» mercená-
rios nao conseguem abafar.
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I A SITUAÇÃO nn África do
j\ " \niir, nos iiiiiiiius meses,

piirliciilnrmciitn nestas últl
mu scmnnns, fnl iiMsliinlndn
p.-ln liilciisiricnciio dn repres-
são violenta nos movimento»
pnpuliircH u patrióticos, wi«
in i-iiniii uo Marrocos, nn Ar-
k.-IIii e nn Tunlsln, innli- os
colimlnllstiis franceses mobl-
li/um IimIiis os recursos mlll-
lares do que UlspOem conlra
tis |iii|iiiliii,íns.

Nn .-.1-111111111 pnxsndn, o pri-mclro- ministro franco»
Edjrard Ffluro féy. declara-
rui", nuicaçntltira» o o ConNe-
lho do Ministros da França
autorizou o reforço cio vnlilu-
des militares e o envio de no-
vas tropos parn a Afrlcn do
Norte, tudo n titulo do «con-
cessão do innlor autonomia»
fts colOnlns. Da mesma for-
mu, o presidente da França,
que quiisu nunca dl/, nada,

. declarou num discurso espe-
f tini «Miro ti questão quo os
4 franoeses contlmiarlam a
g manter seus territórios nfrl-
Q canos. O sr. Fuuro declarou
« que a política francesa na
| África ilo Norte era npnlndii
I pelas potências ocidentais,
| priuclpnlmenti! pelos Kstatlos
| Unidos i- Inglaterra. Isto, evl-
ú dcnlemente, ntto . constitui¦\ novidade. HA ano» passados,

CIEI IIPESII10 PRESIDENTE 00 VIET-NAM POPULAR
PEQUIM, 25 (A. F. P.) - chegou hoje de manhã a Pequim, por via aérea, o presidente Ho Chi Minh, em com-

panhia de uma delegação governamental da República Democrática do Vlet-Nam. 0 presidente Ho Chi Minh foi calorosa-
mente recebido pelo presidente Mao Tse Tung, que o abraçou, bem como pelos senhores Chu Teh, vice-presidente daRepública Chinesa, Chu En Lai, presidente do Conselho, Uu Shao Chi. presidente do comitê permanente do Congressonacional Popular da China e membro do secretariado do Comitê Central do Partido Comunista ChmHc -
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Declarações de Ho Chi Minh
QAIUS, 23 (AFP) — «O~ tpovo vlet-nnmltn ja-

• »

au serem Iniciados os trnha-
á lhos da 11» tScssao da Assem-

bléia Geral dn ONU, as de-
legações do Egito, Iraque,

P Lilmiin, Arábia Saudita, Síria
é o lemen apresentam uma
§ proposta Intitulada «Viola-
p çílo por parto dn França dos
0 princípios du Carta da ONU
% o da Occlaraçilo dos Direitos
^ do Homem, no Marrocos». A

máquina de votar americana
¦A derrotou a proposta por 28 a
| 23 votos.''..' Qual a raziio do apoio orne.
0 ricium a política colonialista
p francesa no Norte dn África?
% A revista «Fortune», cm de-
| /.ombro do 1051, Ja respon-
| dia a essa questão, dizendo
/; que «atualmente o Marrocos

mnls tolerara" qualquer aRres-
sflo da parto dos outros e
Jamais desencadeará a agres-
silo contra alguém", dccla.rou o presidem-o Ho Chi
Minh no chegar a Pequim,
segundo tt agencia Nova Chi-

Acrescentou o presidente:"O povo vlot-narhltá tem aconvicçüo dc quo «•, nfio só-mento necessário, mas dos-sível. íolucionnr-io ns dlver-Rendas Internacionais normeios piicllico» e dc que po-dem coexistir na paz os nal.tes do estruturas sociais eideologias diferentes; A He-publica Democrática da Viet-Nam desola cstubelcccr re-lacoes ninlstosns com todosos países, sejam qua.s forem,baseadas nos pr-nclplos dorespeito mútuo, da sobera-ma e da Integridade terrto-riai dn nflo-agressllo, donao-lnKcrcnciii nos rcgpec.í-vos assuntos internos c daIgualdade e da vantagemreciprocas. A Repúblico De-mocrática do Viet-Nam jul-ca que semelhante cooncrn-eflo suni proveitosa à pzsmundinl t. a todos os quoparticiparem . dessa coope-ração".

Vlet-Nam fl Chlnn reforçn-ria a nmlzado entro os doispulses.

EXPULSO DA
ARGENTINA 0
JORNALISTA

INGLÊS
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]assim VIVE NA REPÚBLICA POPULAR H
DA RÜMANIA UM TORNEIRO

HERÓI DO TRABALHO

Concluindo, salientou Ho-Chi Minh que a visita da
p delegação governamental dà
P Republica Democrática do

LONDRES. 25 (AFP) — -— Anuncia o "Daily lYInll" Pquo foi expulso ontem a Úno.ic o sou enviado especial $a Aigenímu, Chrlstophcr Lu- 8
ças. Esclareço o lornnl que 0Lucas havia chegado a Bue- únos Aires nn quarta-feira, %com um "visto" temporário. 3Ontem ns autoridade», nrccn- |2tinas rccusnrnm-lhc a con- E
ccs.mio de pcrmlssfio dc per-munciic.ii. uidcntmdo-lhc queiiii.;., .i- o território da Ar-«eiitiiia, y.'a UruRual. "den-
tro do mais breve prazo".Acrescenta o lornnl que foiinta-jl n intervençflo do cm-bãixador da Ora-Bretánha,
sic Franois Evans, e do con-sulado britânico. O Iornalpublica ieuulmcntc mensa-
«em telefònlcu do correspon-
dento, antes de clcnW.cõtíó
dn ordem de expulsão, na
qual Lucas mencionava ru-
mores segundo os quais o
presidente Peron teria casa-do oulru vez, secretamente,
com uma estudante dc deze-novo anos do idade, senho-ri Ia Laura Gonzalcz deiSolar.
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n erá Divulgada Hoje
Declaração de São Francisco

Os 60 países membros das Nações Unidas reafirmam que "A pazi o seu objetivo" — Compro-meiem.se a resolver as divergências infernadonais por meios pacíficos e a encontrar base paraum acordo sobre o desarmamento, a fim de afastar os perigos da guerra atômica

-f

SÃO FRANCISCO, 25 (A.
F.P.J — O sr. Varri Kleffcns,
presidente da Assembléia Ge-
rui das Nações Unidas, deve.
pronunciar amanhã à tarde
em nome doa (ju Estados meni-
bros, uni pronunciamento, de-
nominudo «Declaração do São,
i' ranciscoí.

PENSÃO LUSO-
-BR&SgLt-mA

Rua dos Arcos, 41, 2'' and.
UetcivúCH «Io primeira urilein
u Uri; 15,011; mensal, CrS ...KOO.ijU; «iijjiis ile Clima o mo-

su, Cr si.::iiii,uii.

KefelcOes (liariamcnte vurla-ous. Todo ãsseto e ruiilüez no
servlçu.

Almileo: ilas 10,30 às 11 lio-
tas. Jantar: tins 17,.'to às¦:ii,Mi liuras.

Segundo informações co.
lliid.-is em boa fonte, os Es-
tados membros reafirmam,,
nessa declaração, «sua deter,
n-.inação de poupar às futuras
geraçõea ° flagelo da guerra».
Os dez últimos anos depois
de 26 de junho de 1945. é di-
to em seguida na declaração,
deram um novo sentido e um
caráter de urgência a essa
aspiração dos povos porque,
eles sabem que uma outva
guerra feita com as armas
de que hoje dispõe a humanl-
dade destruiria a civilização.
Os 60 Estados membros rea-
firmam, por outro lado, que«a paz é o seu objetivo»,
de conformidada com a Cartada ONU.

Pelos termos dessa decla-
ração, os 60 Estados membros
reafirmam sua dedicação co-
muni aos objetivos o aos prin-cíplos da Carta da ONU. Re-
conhecem que a esperança de.

uma paz duradoura resido na
maneira como aplicarem ês-
sea princípios em suas rela.
ções mútuas.

Por oulro lado, os Esta-
dos membros-permanentes se
comjA-ometem a renovar seusesforços paia resolver as di-
vergèncias internacionais porvias pacificas de maneira a.não por' em perigo a paz, a
segurança,

Além disso, os Estados
membros permanentes assu-
mem o compromisso, com es-
su declaração, de k- à fren-
te na procura de um acordo
sobre um plano de desarma-
mento que possam oferecer,
um maior grau de seguran-
ça.às nações e afastar a
ameaça de destruição do pia-neta-pelas armas atômicas.

Afirmam a sua fé na von-tade das nações de consagrar
à melhora d0 nível de vida.
de todos os povos os recur-

IIsoa onerados pelo fardo dos Iarmamentos. ^
Soube-se em boa fonte que Êo texto da declaração final, Údita «Declaração de São Fran. $

cisco» ainda não 6 definitivo. ^
A versão redigida pelo sr

^uo e fucil chegar a ser Herói Nacional do TrabalhoConstantin Vasilechc quo o diga. Para conseguir produ-cir com a perfeição e o rendimento atingidos, muito es-forço teve e tem uinda que dispender, o que realiza comalegria o entusiasmo. Senhor absoluto da técnica maismoderna em seu mister, Constantin estuda dia a dia tô-das us inovações introduzidas na técnica de produção nostornos mecânicos na URSS, procurando aplicá-las comconsciaicia profissional e método. Seu trabalho é diária-mente planificado nos menores detalhes e seus planosabarcam semanas de atividade. Em tomo de sua bancatudo ó ordem e organização. Jovens operários o procurame consultam na empresa, vendo nôle o mestre fraternal ecapaz. No clichê, um flagrante de uma dessas visitas.

Constantin Vasileche é o torneiro mecânico quo apa-rece, neste clichô, cm plena atividade diante de sua má-
quina numa das grandes empresas metalúrgicas da novaRumúnia. E' o Herói Nacional do Trabalho. Sua produçãoindividual cresceu do ano para ano desdo 1051. Calcnlâ-soem hovU o aumento anual da produção em todas as meta-Inrgicus da República, se cada torneiro mecânico traba-Ihassa como Constantin. Por isso mesmo, éle é Herói Na-cioiiul do Trabulho, exemplo jmru o povo e os trabalha-dores, que o admiram c amam.

entre p

quebrou sua dentadura"

consertos em 15 minutos. Todo tratamento especializado

em prótese, por presos populares.

Dr. Wanderley. Rua Paraíba, 7 — 1' andar

Praça da Bandeira — Tel. 48-8784

Van Kleffcns circula ...... y,us declarações que, até ama- Ínhã à tavde, poderão sugerir 0modificações. Ú

Não vá à cidade
Comestíveis finos, vinhos, he-Ilidas ile tõilns a» iintiliiiatles,
tinto paru o seu lima j-ôsto.Tclcrone que seríl riipiilaiiicn-
to atendido, llomuiin», con-

servas, etc.

ARISTARC0
ARAÚJO GAMA

(Sucessores de Gama & Melo)

Kua Barão do Bom Betiro,
876-A — Telefone, 38-8771.
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Estudioso e sempre ávido de melhorar sua técnica e
produzir mais e melhor para o progresso e a grandezade sua pátria, Constantin ó visitante assíduo dos labora-
tõrios técnicos. Na foto, o Herói do Trabalho pede expli-
cações a um grupo de técnicos.

TERRENOS DISTRITO FEDERAL
DENTRO DE CAMPO GRANDE

PRONTOS PARA CONSTRUIR, L07ES COMERCIAIS E RESIDENCIAIS
SEM ENTRADA E 3F-M JUROS

Prestações Cr$ 7 0 0,00
2 Linhf.s do Lotações «VILA NOVA»-com ponto finai dentro dos Terrenos, 1 Linha deÔNIBUS «TINGUl» com ponto final dentro dos Terrenos.
Os Terrenos íicam 150 lotes com frente para a Estrada Santa Maria, toda asfaltadacom ugua encanada e luz. Outra frente para a Estrada do Tingui o os demais comfrente e fundos para 150 casas do LA.F.C. já habitadas. Todas as Ruas estão prontascom meios-fios, água encanada e Galerias de Águas Pluviais. Há todo comércio no local,Escolas, Ginásios, etc.
Loteamento Registrado sob n» 165 de acordo com o dçcreto-lei 58.— Planta aprovada
pela P.D.F. sob-PA-16.394 e 14619. '

N.B.: —V. S. querendo Ir sozinho para constatar o que estamos dizendo,' poderá tomar o ônibus «VILA NOVA» ou «TINGIU» ao lado da Es-
tação do Campo Grande que lhe deixará no ponto final que é ondeestamos vendendo numa Barraca Verde..

TAMBÉM TEMOS TERRENOS NAS MESMAS CONDIÇÕES EM REALEN-GO E PADRE MIGUEL. Não temos intermediários. Local de encontro paralevai* os interessados em condução própria:EM REALENGO: Na Estação lado esquerdo no pé da ponte, lado de fora nu-
ma Barraca Verde com ORLANDO ou SENA. EM PADRE MIGUEL: NumaBarraca Verde lado direito em frente à Estação com CLADOMIRO ou DO-MINGOS. — Diariamente, inclusive domingos e feriados. No Escritório Central— ANTÔNIO NONATO VIEIRA & Cia. Ltda. Rua da Quitanda, ;:o, 1» — sala101 — Telefones: 32-3655 e 22-1017 — Esquina da Rua da Assembléia.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda-•chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preçosda fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, cãmfsas, blusões, ar-
tigus para o frio em gerale eapas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

«r

i
Por toda a República corre a fama de Constantin Va-sileche. Seus feitos na produção são contados às crian-

ças nas escolas e campos de Pioneiros. Anualmente, quan-do é anunciado que o Herói do Trabalho cobriu mais uma
vez a sua cota de produção, batendo de cada vez novo re-
corda, pequenos Pioneiros da cidade, Tirgovisle, vêm sau-
dá-lo e trazer-lhe flores em agradecimento a contribuição
que dá ao plano do governo, de elevação constante do
padrão de vida do povo.

CASAMENTOS
Papéis úe casamentos, cer-tltlcadu, registro de nusci-

menti», com qualquer idade,
acordo oe «ei. requisições «le
certidões de qualquer partedo pais, certidões de lmpus-
tos de trunsmissões e lucros
Imobiliários paru escrituras,
carteiras ae identidades e ou-
tros díicumentos, trata
B. BRITO na Av. Marechal
Floiluno, 35, sala (i, telefone
43-7112.

ü

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA-
TARIA — ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL

P

it
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Operário exemplar, Constantin é também, chefe de fa-mllia modelo. Em seu lar, onde vive feliz ao lado de sua

esposa e da filhinha, o torneiro mecânico encontra tempo
para distrair a menina, interessando-ã, desde logo nas bè-
lezas da produção e da construção do seu mundo, de paz-e bem-estar. A pequenina Mihadla já demonstra mandeinteresse pelas figuras dos "livros técnicos de seu jwi.

Nas horas de folga, ao-ar livre, sob o sol da primavera,
pai e filha-se divertem juntos, tranqüilos quanto ao fu-
turo, felizes na nova vida que o povo e os trabalhadores
da Rumânia constróem. A pequena Mihadla, entre o galo
vivo que o' pai lhe «tostra, o cavalo mecânico que cavalga,
prefere o último.

Av. Trezp de Maio, 23 !
Sala 932 — Edifício
DARK — Tel. 32-6583

, Ia
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GREVE DE PROTESTO DOS
ESTUDANTES DE CHIPRE

TUDO ACREDITO
Acordeons, Rádios, Máquinas de Costura, Liqit-difi-
cadores, Ventiladores, Fogões a Gás de Querosene,
Chiadeiras e os Famosos Acordeons «Veroneses»,

Orgulho da Indústria Nacional

BAZAR DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá n. 30 — LAPA

T.vl.S.: 52-2976 e 32-7292

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, iotes desde 250
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta.' já povoado, distan
..- Si >u.i:. .os l" . .' ; :r-
-.' íí.íÇrOi, è.uuu empre
go de capital. IVatar dia
riamente com o sr. «I. Si-
queira, à Av. Marechal
Floriano, 13, l» andar tan
tiga Rua Larga) — Tel.:
23-3810.

NICÓCIA (Ilha de Chi-
pre) 25 (AFP) — Contl-
nuam os movimentos de pro-
testo nos estabelecimentos
escolares de Chipre, onde ío»
ram ;i-oi.ia.;iuus i.u ..- s
incidentes.

A polícia prendeu em Pa-
phos um estudante que

transportava uma metralha- g
dora, oculta em uma caixa M.
de violino. EmFamagustâ, %
foi preso outro ¦ estudante g
que tinha uma bomba fabri- É

Ícada por ôle mesmo, na ma
Ia de sua bicicleta. Uma gra
nada explodiu no colégio bri

da^pÉpopiílar;

tânico de Porphu, causando 4 pestragos, porém não vitimas, é 1
Em Armaca, os alunos das

eseo ás eritrariiíii em ij.cvd l /:
pra«;iCán3ij t-.'::.:..i j t?
teiiia quo cjni—nuu e..;co c. ¦
priotas a vários anos de pri-
são. Os alunos passaram o
dia no páteo, protestando
contra os ingleses e pedindo
a anexacão ,ie Chipre à

Grécia.

5^^^^®

üsit/nríudo de teSoa os bens da vida, Constxattk Va-
s'üech,\ torneiro mecânico completo, aparece «esto foto,
num passeio dominical com a esposa e filhinha.

4mmmmmMmmwmmmmmmmmmmmmmmmm®^
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PAÍÍ. 6 IMPICUiYSA l'OI'I<UR

Contra a
Insegurança
no Trabalho

F*drm-nm a pnMIoaclo d»
le notai

«O Comllá do M.N.P.T.,
doa iTNlmilMriurra da Coiu*
truçfto Ovll da Zona Bul,
»wn d« público lnm.«r o sen
ynrttMu oonlra a Conutroto*
ra Ollve.ru llmiil.um que
por Min de fx-trunttiça no
tmlulhi. ê r*<h|M'iiHitv.'l pel*
mort« di* d-ils do netu opera*
riu», viiitiintiiiH no dl» 82 pu*
Mdo im.i füiimeamenlo sob
uma pedra, penando nmls de
000 i|iili'.s, quando fiizlnm o
serviço dt* InMnlnçAo do mu*
nillitt*. iiiv iilnn*. da Fabrica
do CIiuiipuk. h Kutt -IomI Mau*
riflo (Mangueira).

* uniu I.omllé, em iioiiii) dos
truluiilwidiuv.*. da construção
civil da /.oiiit Sul, assocla-RO
bo luto .la-, luinillus do MA*
rio iiimiiiiiiii da Oliva e de Jo*
»C o clmnui a atendo dos
trubaliuviort» ua construção
civil cui geral, nu Mentido do
niU» au liarem a execução de
serviço-, em quo suas vidas
corram risco, sem a devida
pruleçAo o segurança. 10' ne*
cessuri,- que os construtores
tenham mais respeito pela
Vida du-, opi-nirlos. So os (ra*
balhudiircs dn construção ro
unirem em lOrno do 1'rogra*
ma do M.N.P.T,, que (em co*
mo mu de seus pontos a «hi-
gieni/aciío o hcjrtirança no
trahiiilini. Isso será possível, j— Bio dr iluiiniro, 25 do ju*
nho do 1055.

<*«•;), pela diretoria,
Bra? Alves Feltosat-

Paraüsp, lu
«¦«¦lll ¦¦¦i.iir...—.««.i-..^,.^, „

ú\i Dos ííalfíiliíiies em Muito
26.fi.I9S5

Concentração na Juatiçu do Trabalho — Os pulrões querem conipensur
deixaram de pagar, incorporundo-o ao salário-minimo — Julgamento do

melhoria salarial reivindicada pela categoria
AimiiilK oa truUalIuidorc»

em moinho*, do acordo com
u resoiuçoo da grande an-
bléia de torça-felru pummdu,
nao comparecerão uo iniba,
lho. Vfio-pu reunir no »in-
d cato, quo vo encontra om
em aisemblé.n pormnncnto.
para, em seguida, so cl.nul-
rem o. conccn.Tnçflo em f.cn
»o dn Justiça do Trubalho,
as 13 horas, quando será
Julgado o pedido dc uumoa*
to do salarms. Esperam òh
trabnlhadorcs, há vár.os me*
ses empenhados nesta luta,
quo a Juittiça venha reco-
nhecor n justeza das sutis
reivindicações e lhes conco*
dom um aumento quo vc
nha amenizar as suas difi-
culdadcs com a elevação

constante do custo da vida.
Os emprcgauo.es uas. lu-

dúsir.os dc moinhos, quo
formam um grupo dc quatro
companhias estrangeiras, ar-
rançam milhõos do lúcios

Iodos os unos* o Moinho
Jnglòs, por exemplo, no uno
passado, apesar das rcs.Ti*
ções nas importações c :i
elevação do sa.ár.o-min.mo,

tovo um lucro dc 11G milliõcti
do cruzeiros coniormo a pubii-
cação do um relatório da fi.
i-iil do Bio, cnv.udo á ma-
triz cm Londres. E no cn-
tanto, o moinho lança müo
de todos os recursos pura
negar um pequeno aumento
a seus operários, Querem
os momhos aplicar o golpo

da compunwtçflo do 13 por
cento, que há mais do c.nco
anos posavam como prêmiode ussidii.riiido, guando lol
decrelodo o sulArlo-mlnimo,

com o objetivo do burlar a
lei, Incluíram a bun ficuçao
no salário d.árlo do U0 cru-
íflitis, *uprlinliido*n n» pro-tlca,

Assim, os moinhos queremcompensar um aumento que
já deixaram do pagar, um
aumento que JA deixou do
fXlStir. r.:,t.t |il.-l.-ii:.ii, -,•••,',

Vddd

SINDICATO 00S OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Bénjamin Constant, 385
(Niterói)

CONVITE
O SINDICATO DOS OPEBARIOS NAVAIS DO RIODE JANEIRO, tem a grata satisfação de CONVIDAR aosseus associados c dignas famílias, para a solenidade UaKJSSE ae sua nova uiretoria eleita para o biênio 1U55-57

a realizar-se nesta sede social, em 2 de Julho do ano emcurso, às 17 horas, bem como para o animado BAILE
que terá Inicio ás 22 horas.

Atenciosamente,

Niterói, 23 de Junho de 195E1

(as.) JOÃO FERNANDES
p. Secretário.

A participação ativa de dl
vi-isiis i'Vili-in*;.Vs do Iralm
IhudorcN nus movimentos rei*
vlinllriiloriiis du elawiu ope>
rárlu Iniisliiliii, i! um rato
novo no movimento sindical.
Jlá iiiuiciis anos, estas enll-
dades do grau superior mio
passavam do voruadelros ul*
mio» uo M|iiovuituuuri>s Uu movimento sindical, agentes pa*tronai» o muilstorluilslus quo so faziam cevar-so do Impôsloisiiiü.cui o HUúUiar us ii-i»...u.cuçots uo» liuuu.iiuuoi'e». líoje,a teueruçuo uo» .liuiilimo», a i-ederaçao dos llolcidros, aeeueraçuo uos uOiiiuusias, a federaçuo do» Opcrunos t|ul*mitos, a i'1-ui'iiiç.io uos UtabauiaiiUiCs em iiuiumúvvis, arVut-i UÇ..O uos U.iUifos c oiiu-us emiüaUcs, quo no conjuntorcprusciiiam nm.s do ioü snunuaios, partlcqiam o upo.iim
as iii.us uo» trii.iu..11100.. s, survuiuo como lator real do uni*uiitii) o. «.in,. ii pu.u in\ ei sus cor|iOiuçócs.

Da iiiijjo. .úiic.u quo ttin as j-cüuraçõcs paru o» (rabo-lliauii.. s, .ii.a in ni u..o o exempio uo» mu mu mu.uiiiios,
que «<iii.hi.ii Hupiuuuo» em (iuzeiias do slnulciuos marcuiim
uuido» cm lúmu uo uniu uioc.u cmijunia do reivuidicacOe*.IS...I.U.ÍHIU o exigida jielu icderaçiio Nacional dos Itiiiri-limos.

A vivlllcnçilo das entidades sindicais do grau superior,stnt iui-.it |.ns,,,..o oiuillu uos proü.imus uu* t..i.iu,iiin,oii<s «5
putinmo um iu«or uo giuuuo Impo,tuuoia puru o imiuiisio*iiumumo uus iiiiu» uo p.uiu.uriuuo por umu vum menor.

Atuntanuo |.u.u os êxitos ju ouudus o quo os liu-mltiu*dores uo t-is.riio -vcue.ai u piuicipauiiciiu- os Ulrigentcs dosísuiuifuio», estuo iH|iii!,isin.o com os unimos rcsijincJos uouiiieiniiiuiiO us ouvibaues das la-ueruçucs. Trnoauuulores
mctaiuig.fos, uixieis, uus iiiuustnas uu vus.uiUlo, uu u.uuun*tuçao o uos serviços >i. .minis mnicuum agora tumuém paracoiiquisiur suus üeuoiuçoes, puru uuusio.uiivius dciuüuvo*meme cm iiii,.iníiimi<s msirumeinus uo iuiu coiura a miséria
o a cxpiurayiio.

O «DIREITO,)
DE tíl<ü;VE

Ás declarações do sr. Wal*
dyr Miemej/tu', niinisu'o*iiiie-
mio du iiituiuiiü, cuiiuicio-
iiuuüu o cuicicio do uutíito
at greve ao umiuio ua justi-
ça uo Tiaoaino, couiinuam
Piovuciiiiuu serio uescomen*
tameiuo entro os U-auàiuauo*
res. A vigorar a unna ira*
çaua pelo sr. memeyer, se*
riam consiüerauas net-ais as
gieves úe Bbiiüarieuaue, gie*ves ue pioleüid u peia extgcn*
cia uo cuinpiiineiiio ue leis,
ue \ví que nenhuma ue,a.s na-
aa tem a naver com a •.ins-
lauiaçuo de uíssiuio coletivo*,
conuiçuq cousiueiaua neces-
suiia peio iiiniisiio uo liana*

lho para que os trabalhadores
façam uso de íou du<eito
uiiisuiuc.unal.

PREVISÕES
OR<y wijúri x'M*vá AS
Vâo realizar assembléias

para votado ue Previsão Or*
çuincmai iu os seguimos bin-
iiicuios: juiiaiiii.!, ma 2r. bm.
dicaios ue ueüiuas, viarciios,'iiaiiSiioiiUüOíes de Liiga-
gens uo x-orio, e aolelenu-í;
uia 2o: í)iiiiiic;iio.s ue caire-
gauores e liiisacauores ue ca-
le, Arrumauoics ue Carga
l<jtiesisieiuau>j. cmpregãuos
em liscmonos Jiuuoviuiios,'liaoaniuüores em Canis,
Curnuoj.es ue Cou, o, Come-
remes ue Cuigu uo jfoiio o

Sindical
Operários na Indústria riu
Papel.

FOSSE DE
DIRETORIAS

Quatro diretorias eleitas já
estáo com a data da posse
marcauas: Sindicato de Opc-
ranos navais tJofto Fernan*
dm>, «Jia 2 ue juiiio. No mes*
mu um, Amuiuo Vasconcelos,
do Smulcato uo Cuiris; uene-
dito Ceiqucna, no .binüicato
dos Metalúrgicos, dia lü de
Julho.

AmunhS, dia 27, tomará
posse o sr. Cuioluo Messcdei
CtuuoBO, piesiuenlc reeleito
do :<.nini-,'iiii uos li.iliainaou
res cm moveis de Junco. Sun
eleição iiavin siuo impugnaiui
ilcgaiinunte peio presidentedu t* eaeraçáo uo Vestuário, o
agente niiitislciiaiisia iviuiot-
ti calalui, o mesmo que ten*
tou impcuir a eleição dc di*
relores uos bmuicaios ue Sa-
putenos e Aiiaiatcs, entidii-
des íiuauas a rcderaçilo.
Com a posse üo sr. Catáldo
\iesseuei', os ttaualliauores
do vestuário tíeiom mais um
passo em sua iuia paia ex*
puigur ua picsiueiiciii uu re-
dèrúçuo o peiego fúuioiu, ali
wiquisiauo na munos anos,

AUMENTO
DE fciAJLAR*OS:

JiAJtiCElVjdiíRUS,
COMERClAKiOS
E OPERADORES

DE «JINEIVIAS
Entre as vinte e tantas cor*

poi/açues assaianauas queatuaimcnte estão em luta pa*ra entreniar a carestia ue vi*
da, três esíuo com assem*

um aumento que
processo sôlirc a

repelida pel» defesa dos
trabalhadores, oo COntWlür
os "nrgumeivoj" dos patrteino processo quo será Jjulgii-
do .nn.mil.i.

blôlas marcadas pam os próvimos dias: Marceneiros, ope<
radores clncmotográflcos o
comerciários,

Os marceneiros, no dia 30,
às 18,30 horas, váo Iniciar a
discussão dn iiibclu já conícc<
eionada jmiIu Comlssflo de Sn<lários, Umavezaprovada,se<
ráo Inlclttdos ns demnrchcs
tom os patrões.

Os operndoivs cinemato
iráfluos reunemsc no dia 1'lo Julho, ás 10 horus da ma-'iha. Váo iniciar a luta pormelhores salários.

No dia 4, os comerciários
váo roali«ínr sua assembléia,
quando decidirão o caminho
s tomar diante du liitrnnsl*
jéncla patronal. Sun tabela
reivindica um aumento geraldo 'iOVu sobro os salários
atuais.

ELEIÇÕES
SINDICAIS

PADEIROS — A votaçflo
nas urnas suplementares terá
Inicio as 22 horas do dia 29 cnerá concluída às lü horas do
dlu 30. Os cabos eleitorais deOilton Araújo esperam tirar
a diferença de 8S votos que a
separa da 1» colocada, ele vez
que a vitória dc sua chapa
ta Progressista), significa*
rá um impulso imediuto A lu*
ta por aumento om que há
muitos meses esta empenha-
da a corporação.

ALFAIATES — Eleição
nos üias 4 e 5. A Chapa Om-
tuna, encabeçada por Uiocas*
tro uo Couto 'ieixeira e quefoi estruturada através de
eleições c consultas previasnas labricas, esta lazenao in-
tensa propaganda de seu pro*.grama, visanuo ooter uma vi-
tona esmagadora nas urnas.

MESTRES DE CAliOTA*
GEivt — o pleito para reno*
vaçáo de diretoria, Conselho
Pisca! e Kepresentantes na
l<eüeraçao üos Aiantimos es-
tâ marcado para o dia IV de
agústò. Ainua não se conhe*
cem os concorrentes.

O QUE VAI
PELAS EMPRESAS

MO PAGA SAÜKIO-MlNINO
A CALCADOS RYAN

NmU fábrica trabalham mal» ti» .10 operário» .* nuoM
todo» iuiu recebem u lalarJomínimo. A moiitnscm é im--.,a Vr$ lo/iii mau o munludiir nau podn dOlMUlVo.>er n urouu.
i;.'lii piii linposli.iV-s do W, AllUilirj, Nrslns rnniHriV,, |IIH|.i-ns ojH*rárlim n«idem ateaiiçur mus de < i* Uiíi.i.ii i<m in jm,
nu semanal». Hendo o suiúrlo>miiiimo du « >.* KO.uii pnr dia,
VÃ-M quu o palrAo nAo quer ihikim o sitlilrln-mlnlmu do |.n,,nenhum,

O repouso remunerailu .- tnlsu «|iie uunea (o| pugo „„
Fábrica li.vuu. Km virtude «le rec.uiiiiiçôc» lellu» pclu» ope
nirios |n-ln iiilin dAue paguiuenlo, éio resolveu qua Imlu o
operário que cumprlsMi a ussldiildiidu Integral, Isto v, quo nau
perdesse um minuto em (Atln u semiimi, ganliaria nia.i um
• rn/i-iro, pensando que com Isto lupcuvu o» seu» omprctfBcJoH,
i"'is si* o preço dn «ibra é ii>- Cri» iti.i.n, com o remunerado
pussurla a *'rs J2,2õ u nflo puru < r.s n,.iii i•nnfmmu está p».
gnndo o sr. Atnuury.

Kxbilem operários (rnballmndo há nmls de dois anos sem
uiiielra assinada n i|iiundo vilo reelumur são düsucniailn» pi>|o
pulrílo a fim de que nhnmloncm a fábrica sem recobu' o*i
seu» direitos. d»o correspoudenlc).

Salários Atrasados
na Limas Eximl)ras

Dezenas dc operários q-*e trabalham nessa fábrica nno
recebem bens salários há várias semanas. Resolvemos ir
cm comlssüo ao patrôo para que lôsse pago esse dinheiro.
Foi uma comissão de quase todos os operários. Os patrões
prometeram que nos seriam pagos os atrasados e somente nos
pagou, a uns Cr$ 100,000 c a outros Cr? 200,00.

Entre tantas irregularidades que aqui existem a que va-
mos providenciar que seja sanada cm primeiro lugar é a
permanénciu nn fábrica de um engcniiciro policial, mantido
para perseguir, suspender e demitir operários sem motivo
justificável. Êsse policial 6 indigno de conviver com opera*
rios pois tem tentado por dlveisas vézcs seduzir as nossa»
companheiras. iDo corespondenle)

Motoristas Perseguidos na Light
Os molorlstus nuiis uiiligns oa Light estão sol remiu leroí

perseguição por pune du Aiuides Ac.oiy, superintendente ge-rui di-ssc. depuriamenio uu coüipuim.u. As pcrse^u.çoos s.i.
movidas sob o disfarce i.e oruuns «>u serv.^o, cumo sejam
truiisii-ivnc.iis, serviços em uuVros locais, e.c

Suspensões têm s.uo iiuiuig.uus em g.uiiüo quantidade, *
como so pode veruifur u.. ausiiçu uo íiuou.iio, uuu tuiu s.do
poucos os motoristiis que iiii u-..i procmuuo jusuvu, li/u cor-
respondente da (iitragem Mniirili).

IISMUI»*)»*!»!*^^.....vVA\»VWl),«C»N*í.i>i-*ÍMJ

I Mecânico de Máquina de Costura i

Conserta, compra e
veuuu uiut.uiaus de
cusiata u-i-iu-ia. Ketur*
tua eui geiai — Ven*
aeui-üu maquinai-} uo
vau a pi''si.u;u(j • lei.;

Será Apresentada 01a 30 a Tabela
de AniRento Dei fid.mmn

y&&fflXfâ»mWlBfà>\\^ •.,.-. -.^^Kv; ií>\

Novos níveis de salários serão propostos na base de estudos cuidadosos
da diretoria e comissão especial — Marceneiros, juntamente com todoo proletariado carioca, solicitarão ao Congresso rejeição do veio ao art.

2.« da lei sobre a assiduidade
José Jaime Gomes: "E' pre-ciso q«e iodos compareçam¦. à assembléia do dia 30"

«Realizaremos no próximodia 30 uma grande assem*
bléia p0ra a aprovação da ta*
bela do aumento de salários

¦ 
•¦;

"I- t

# SINDICATOS
if ASSOCIAÇÕES
fc CLUBES, ETC.

I ONICA ORGANIZAÇÃO NO GÊNERO
ARTEFATOS DB COURO ÜTINGA

0 G. MATOS
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI;

ftüA FREI CANECA, W, SOB. - TEL, 524614

!J
Limpai* 6 encerando de re.idênciaa, bancos, oscritdrios, edifícioso.cinemas; Ò.âlaieta^o, conservação em gorai, piniuras, raspagern-d?¦ laços-: Compra e venda rf8--Matoriaiè-para Limpeza. %

¦ . ._,'. \-'.¦'¦'•¦<';£;¦ '¦ Ropresontaçoo3 om gorai

Organização "Dafer 
Qída.

que vamos reivindicar; de*
ciarou um em, em entrevis*
ta, à lAifHtiNSA Püí-UIJAK
o sr. Jo. e Jaime Gomes, pre*
sidente rio Sindicato dos Mar-
ceneiros.

A tabela que a assembléia
irà cleo.uer — prosseguiu —
íoi elaborada ã base de es*
tuuos íntoi, pela diretoria e
colaboradores, após um le*
vantann nto geral dos níveis
atuais dos salários, através
das gu.üo de recolhimento
do Imposto Sindica] e do in*
dlce da elevação do custo da
vida neste último ano,

A3IPLAS CONDIÇÕES

Após ligeira referência ao
desenvolvimento das lutas
das diversas outras ca lego*
rias que nc momento reivin-
dicam também, melhores
condições de vida, acres-
centou o sr. José Jaime
Gomet>:

São ;?voràveis as condi-
ções para conquistarmos um
aumento de salários, o mais
rápido uoasivel, em entendi*
mentos duetos com os pa-
trões. Sao em grande nume-
ro, outias categorias proíis-
siona.s que estão em luta
por mHiiioies salários, o querepres-.rna um estimulo para
a nossa luta e nos proporcio-
na m.*ior confiança na vi*
tória

RI5-IF.IÇAO DO VETO
Prosstguindo, disse ainda:
— A a.ssem bléia apreciará

os fatos relacionados com a
luta qi'e hà muito vínhamos
travanao, pela derrubada da
cláusun da assiduidade in*

Escritório.'
Av. Rio Branco, 277-Sals. 1402-A

14." andar
Tel. 22-9358
Ed. S. Borla

ywudtcúfas. sua.C A NtT4

Av. Mal. fiQMmi&w4m
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JORNALISMO
SINDICAL

Encontram-se abertas, na
secretaria da Escola do Po-
vo, à Av. Venezuela 27, 6»
anda..-, as matrículas gratui-
tas para o curso de «Jorna-
lismo Sindicais,, cujas aulas
deverão comaçar em julho
pcóximo.

O referido curso compreen.
de o ensino das seguintes ma-térias:

Redação, Português, Técni*
Ca Jornalítica e Sindicalismo.

Horário de inscrição; Dià-
tíamente, das 18 às 20 horas.
Sábado, das 14 ás 17 horas.

CONVOCAÇÃO PARA
OS AUXBÜÁMS DE

ENFERMAGEM
A diretoria da Associação

dos Aux-liiAts de Enferma-
I gem d0 Distrito Federal está

convocando a Comissão da
estatutos, eleita na assembléia
realizada no dia 7 de maio
para a reunião que se rea-
lizarà amanhã, aegúiída-fèl-
ra, às 18,80 na sede da U.N.
S.P. na Av. Hio Branco 277,
14.', sala 1406.

I A diretor.a encarece o com-
pareclmento de todos os di.
retores. do Conselho Delib»*«atiiaii, a tia Gomelha-'Eisesk

tegral. A esse respeito toma*
reinos .r.edidas, a fim de, em
conjunto com os demais Sin*
dícatos, nos dirigirmos ao
Congr:áso Nacional, pedindoa rejeiçjo do veto ao art.
2."' da .'ei que extinguiu es-
sa humilhante cláusula nos
acôrdoc de aumento de sa*
lários, nor sentença da Jus-
tiya Trabalhista.

INTENSA PROPAGANDA
—- Esperamos que a assem-

bléia d-< dia 30 seja uma das
maioreí que temos realiza-
do úJ.iMamente. Desevoive-
mos um intenso trabalho de
propafe.inaa através de ma-
nilestos, volantes, faixas,
reun|õ(;ò de fábricas e visi*
tas ao.- locais de trabalho,
tudo poi uma mobilização
maciça rie todos trabalhado*
res para a assembléia.

— Quero, através da IM-
PRENSA POPULAR, fazer
um apoio a todos companhei-

. ros nas fábricas, a que pres*tigiem o seu Sindicato, com*
parecendo em massa à as*
sembleia, criando novas co-
missões dc fábricas e refor-
çando .,f Conselhos Sindicais
eJ.istenh.-s pois da nossa uni-
dade o àa atuação viva das
organizações do Sindicato noa
locais dt trabalho depende-
rá a vitória desta luta em
que estamos empenhados.

0$ SERVIDORES DA
PDF PARTICIPARÃO

DA CONVENÇÃO
DC M.N.P.T.

Em reunião realizada ante*
ontem, a Comissão Pró Abô-
no dos servidores da Secreta,r.a-ücval de Viação e Obras,aprovou por unanimidade uma
moção de apoio ao M.N.P.T.
e designou a delegação pa-aparticipar da Convenção Na-cional, composta dos ssrvido-
res Gladistone de Moura, pre-sidente do Centro dos Ser.ventes e Contínuos da Prefei-tura. Alcides Ferreira, 1» Se-cretário da U.O.M. Augusto
Gascon, Adam da Silva, Jor-
ge da Silva, Martins Faria e
outros.

FESTA JUNINA
PARA AS

CRIANÇAS DE
SANTO CRISTO

A União Feirinlna de St'
Cristo, convida as mães do
Bairro de St'-Cristo para uma
festa junina infantil que se
realiza hoje, dia 26 às 16,30
na sede do AUlia F.C. na Rua
Santo Cristo 141.

A ftsta s.ra realizada em
apoio a Assembléia Nacional
de Mães,

A entrada será franca e a
petizada ass-stírá uma ses.
são cinematogvafica e reee-
berão balas que serão distri»
cuida»,

1W ^wü^l

D9A16 DE JULHO PRÓX
POSSE DA NOVA DBRET

DSCATO DOS METAL

I», .
aBfacrm

Benerfito Cerquelra, novo pre-
sidente do Sind.cato dos

Metalúrgicos

Grande festividade no
de transporte de

A nova diretoria eleita pa*
ra o SndiCato dos Metanir-
a cos sciá empessada no dia
16 de julho vindouro, em

GREIP do IA PI na Penha — Aumento para o setor
passageiros e Fábrica Nacional de frioíores

OSAC lü» SIM AO
DE ENTRADA, e CrÇ 100,00 mensais,

feitios a Cr$ 1.000,00 só na

A ECONOMIZADORA
RUA SENADOR POMPEU, 189
i." and., sala 1 — Tel.: 43-7279

Aceitamos Revendedores

I Desânimo. An- \1 n L n Y U 3 U 3 T£la' "ÜÍ;'U8- 'n' I
I j„ », .,' sühiu. Imtauhulu, g
| do. Ntnvusuimo. Sentimentos ao inferioridade e tnsegu í¦£ rança. Idéias ae tiavasso. Esgotamento. Uilivuldadcs %

NERVOSOS
Neiuusismo. Sentimentos ao

v -a- ldeMI> ae> tiavasso. Esgí..*.„^Híu. uuuiaiaaucii '¦
Í 

sexau^.,T, 
íf0"tem e m mullier. íiiATÀMUNW hlS I

| PEUlALiíAJJu UUS UISIUUBIOU NàlbüútlUUS I
| OLÍKltA I*SI<JOLÔÜlCA ~

| u m ia « u ta i9 , üian*uneuu Dr. J. Grabois

I R. ALVAHO ALV1M, 21 -

| 13' AND. - IEL.; S2-3Ü46

j Membro da 'Societp
foi the Psychviog*
cai Study oi 800104
/««ues* — U.S.A.

meio a grande festa que se-
rá levada a efeito no GKE1P
do conjunto res.dencial do
IAPI, na Penha. Essa co-
mun.cação íoi feita ante-
ontem pela diretoria do sin-
dicato, durante a reunião
dos representantes dos Con-
seihos Sindica-s em fábri-
cas e oícinas.

O Com.tê de Candidaturas
Pró-Chapa de Unidade ex-
pressivameníe vitoriosa nas
urnas, e a d:retoria do bin-
dicato vêm tomando todas
as p.ovidèncias para á rea-
lização dos fesi;ej;s, que se-
rão dos íaa.ores até agora
promovidos pela corporação
metalurgia.

AUMENTO DE SALÁRIOS

Ainda na ocasião, o presi-dente do sindicato informou
aos presentes sobre a quês-tão do aumenvo de salar.os
dos trabalhadores nas em-
presas de transporte de pas-sageiros, e Fábrica Nacional

...otores. Para fcratar dos
aumentos do pessoal do
transporte, o sindicato re-
cebeu um oficio da secre-
tar-a do Tribunal Regonal
do Trabalho, convocando o
seu presidente a compare-
cer àquela secretaria dia 28
do corrente às 21 horas pa-ra tratar desse assunto.

Quanto à Fábrica Nacional
de Motores, essa deixou do
comparecer a duas mejas*
-redondas, sendo por isso o
processo encam.nnado para
a Just.ça do Trabalho par»
ser resolvido-

ASSEMBLÉIAS

Também foi comunicado
às de-egações, que serão rea-
lizadas duas assembléias no
próximo mês: uma, d-a 8
para aprovação por escru-
nino secreto da verba do
230 ml cruzeiros para coro"
pia da seae paia a deLga»
ca do Sind.cwo, em Nova
Iguaçu; e outra, no dia 13,
para preenchimento tie car-
0:s vagos na Caixa de Aci-
dentes, também por votação
-ecreta.

A Maior Fábrica de Colchões de Grina

Os Preços -t

Desceram a
lato no FERA

Camisas mescla
para motoristas Cr? 85,00Camlsus de meia . Cr$ 20,00Meias aas Doas .. CrS 20,00Lenços  cr* 7,00Cuecas cr$ '20,00

Estes preços só no «FERA»,rem lábi-lca prôpriii, por is-to e que tom o meiíior prcio(Io Rio Kuu da AlfAnilrin.281. 1» atidur, ou pe|0 Ueenibolso tCstul.

QUINA
Para caspa, queda dos ca-belos e cabelos brancos,
encontra-se á venda emtodas as larmácias e bar-beanas do Rio e Niterói.

QUINA
MÍRIAM

QUINA DE AV. PRESIDENTE VARGAS (AOLADO DA AV. PASSOS - TEU 43-3271
««41

i ————

"Bar t H»t*mr»nto OÍ Vs!

t CRUZEIRO $Sjg|Eus tcfia Ernato, tf ^T^* I

'^^ky \W l I

JKnheJro j^ppf,
S6no> vNlvVi

. Restaurante Jkj \j\\

, 
'OftUZEIRfV XVI

GRANDE MODA
Gamisas Italianas

Camisas «italianas», gran*de novidade, desde CrS 160,00CONFECÇÕES AMAURVRua da Alfândega. 318, 1»andai-. Rua Vinte de Abril, 7,loja. Atendemos pelo Reenvbolso.

^^~mmt^ 
s* wmmmmÊtemmm t w

V;#f TÜT0

^^F BELEZA

Filial; AV. MARÉ-
GHAL FL0RIAN0,
175 « i.o AHDAR

Cabeleireiro especializado pa-
E* s'=nl"orÍ18 e crianças, commodernisslmos aparelhos pa-ra onduiacíies permanentes afrio e i-oni eletricidade a ba-se de óleo a preços módicose ulisamentos rie rabelos arrio e d quente, rintunis detodas as cores. ManU-itra,psdic-ura. Penteados paru res-tas e ctsamentos e todus usdemais serviços com perfei-Çao, no INSTITUTO DE BE-I.E2A CHAVES. Avenldn Ma-reehal rimiaiio Telxoto, 35,sob. Telefone, 33-2487.
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aíu_-«WMi»-Ti MrwoHVolta Redonda, Marinha Mercante

E o Reatamento de Relações
CSTA m ebullçío nsã rodu «ov*i__i.irnUI» 0 frac-Mo do6 ciiinrrtilmii de rlnl» i.iiii,A,„ _t> dói..*-*, u,„Udo «w K.Uitwt Unido* «, ie»lliuMlo k Cotiipanhu Hlderúrgk» NmIomj.

< "in «w. im,.urli\m|_ pi. í,udl» ¦ dln-oftu d* HlderOr*
_lc» completa o ••<|iii|ium.-.it<l do numelm «permitir m ele*vaca» d» produvdu .mm um mllkh» do loiu-lmli» auuai. de
•cnrdn com o (teu |ilMit>j*iiienlo lukUI.

o tfto «preeiwdu vlxinho e (*Im> amigo do norte, o defcn-_•_¦ lll>«_ lll.l, III O-, ..--_¦-.- _ _.__¦_ "

ALBERTO CARMO
H nâo preclurd, para Um, p«M.lr empréitlmo* n Juro»Mto* ou denpciuier dólar.*. Podomo* pairar o rento do «qul»

putwnto iir-c.n_.rl., a Volta Uedonda, ou para formar outro
purqiw semelhante, adquirir equipamento total para a no».
«a IndOatrla petrolífera, têxtil, ele., medlanie troca em pro*dukw no»»-», hoje ««tocado» por lalta de compradore».

1 pino» oito mllboe» de u.a» de café, para falarmo» no-
e, em julho próximo, com

Notícias Dos Estados

i

««¦ n» livre Iniciativa, enfim o todo poderwo do ___to ív -_,«!._„" „.Q ,™,,_,T,. ^"T

nrc". h".X"_5S viria ZlZ^^St^ST * """ 
lí^^__,^f]_l___ae^_?-« -8_?«_« __*__^^__<.Como a maior parto de«»a Importação provém da» ualna*do rMado da Carollna, naquele pai», o empréstimo foi nega-do, Asshni-« a ajuda para desenvolvimento do» paises queM imi-iTiallsia» clianuuu hipocritamente lrmios e assim anil-ram n «livro Iniciativa».

Na fxpoNlcflo feita pelo senador Atílio Vlvaqua, sAbre o.Plano'do Milhão de Tonelada»», todos os detalhes foram es*imlBiloN, com e «ccetto de uma soluoio Justa e patriótica paraformar tal empiet>ndlmi<ntn em fato.
Estando os Estados Unidos como único fornecedor demiinulnsruui para o Brasil, é sem dúvida de esperar-se quec-.m< pais nao vA aparelhar o nosso parque Industrial, de ma-m-ira a Impedir que continuemos a comprar o seu aço e mes-mo a (termo» amanha, um forte concorrente no mercado in*ternacional.
.orlanto, cabe-nos procurar outra solução que atenda«os nossos Interesses. A Unlio Soviética acaba de Iniciara Inslnlsçao do uma usina siderúrgica, na Indla, que, por coln-rldcnca Interessante, _ do capacidade para produzir um ml-limo de tonetadas, anualmcnie. E o fèx dando um créditototal, pairável em IA anos, aem Juros de qualquer espécie.

Forneceu a equipe de técnicos e engenheiros necessária àInstalnrilo e ao funcionamento da usina. E permitiu que de-.¦•na*, do engenheiros e operários hindus fossem especializar-•so nas usinas soviéticas. •,
A In 1.1o Soviética poderá fazer o mesmo com. o Brasil.

I Hcsiabelecldps as relações comerciais, o Brasil poderá adqul-
g rir na UnlOo Soviética, 111.0 sâ o equipamento necessário a
:. completar a Usina de Volta Redonda, mas também para a Ins*
% mlur.m de outras usinas, em nosso pais, pertencentes ao go-
1 vérno.

I

\ *\^»XTK„Vlií$f!

Mtlcas dos americanos do norte. Outros produtos, è entre
eles o» chamados gravosos, estáo em idênticas condições. Essa
será a moeda para aqulslcfio das máquinas e utennlllos queformam os equipamentos necessários k nossa Inddstrla pe-•ada, petrolífera, têxtil, extratlva, etc.

Além daa vantagens que teremos em negociar com um
povo de 220 mllhOes de almas e com om alto poder aquisitivo,
em crescimento constante, nao teremos nccessldado de des-
pender um dólar, moeda tOo minguada no Brasil.

JPodpremos também desenvolver nossa Marinha Mercante
Oficial, uma vez que a UnlOo Soviética concorda, como todos
os paises do campo socialista, em Importar nossos produtose exportar os seus, em navios brasileiros. Com Isso impedi-
remos que o Lóide Brasileiro caia em poder dos trustes ame-
rlcanos que o querem aniquilar.

A coexistência pacifica de regimes diferentes está sendo
provada diariamente com exemplos concretos, quo lemos nos
Jornais a todo momento. Ainda nestes dias um telegrama
do Nova Iorque anunciava que está, atualmente em estudos,
uma aproxlmaçilo entre as Igrejas protestantes e ortodoxas
n.rte-amerlcanas e a igreja ortodoxa russa. O -Conselho
Nacional das Igrejas», que reúne trinta grupos religiosos
protestantes e ortodoxos nos Estados Unidos, deu ao seu
presidente, sr. Eugênio Garson Blakc, autorização para estu-
dar a possibilidade do uma tal aproximação e para Isso cons-
tltulr uma comlssfto de estudos. Suo exemplos que se mui-
tlpllcam em todos os setores da atividade humana.

NBo se compreende, assim, que só o Brasil Insista em
fechar os olhos à realidade, fingindo Ignorar a crise que nos
aniquila o as possibilidades que temos em negociar com aUnláo Soviética, China, liunmnla e demais poises do campo
socialista. ,

mínente o Coiapso da Inifústria Paranaense
A Bond and Share, através da tua subsidiária, Companhia Força a Luz do Paraná, Impõo novo '
racionamento da energia elétrica — A produção de energia elétrica de Curitiba é dat mais ro-

duzldas: 0,15 kw por habitante — Protestos de comerciantes o industriais

unidade Para a Solução Dos
Graves Problemas do Nordeste

Fala à Imprensa o deputado Arnaldo Maciel, membro da Comissão Executiva do Congresso de
Salvação do Nordeste — Grande receptividade encontra a idéia do conclave

RECIFE, 25 (Do cortes-
p-ndeíite) — O deputado Ar*
naldo Maciel, um dos meu:-
bros da Comissão Executiva
do 'Congresso de Salvação do
Noiiftste, concedeu palpitan-
te -entrevista à «.olha do
l'm;'pi>. dosta capital, sobre os
objetivos o a receptividade
queimem alcançando a imcía-
tiva,^daquele importante con*
ela^è/

-JjO Congresso de Salvação
do jíordest., disse o conheci,
do i^olítico pernambucano,
conVgcado em boa hora por
numeroso grupo de indu-.viais,
comerciantes, parlamen-ares,
profissionais librais, líderes
trabalhadores, etc. é um con-
c'?tyê»á^iSSii*- -^*ta • 8'Sniüca-
ção/___òs reconhecem o qua-
dro! de crise que se abateu
sobre o Nordeste, nos últimos
anos. Os produtos fundamen-
tais] dos Estados que com-
põem çsta tegião — como o
açúcar, o cacau, a iramona,
o caroá, o algodão, a cera
de carnaúba, etc. — encon-
traJn-se sem mercados inter-
nacionais e, quando vêm a
ser exportados, cm parcelas
irrisórias, não trazem ne-
nhum beneficio aos nossos
produtores, uma vez que se
tvata de produtos gravosos,

tóXKANSÀO DO NOSSO
COMÉRCIO

—• As restrições irepostas
«ti nosso comérc o exterior,
udlan.ou o deputado Arnaldo
Macid, vêm acarretando sé-
rios embaraços à necessida-
ile de' expansão em que nos-
sa economia. Precisamos sair,
imediatamente, do «círculo de
ferro» em que fomos metidos
pela imprudência e pela poli-

tica de desacatos do govôr-
no f.deral.

O VIGAKIO. PEDIU
DESCULPAS

Levantou-se, entSo, do melo
dos laviadores, o velho cam-
ponês Artonio Ricardo e en-
carando firmemente o padre,
falou alto-para que todos os
presen'e_ ouvissem. «Vou re-
tlrar-mo coro minha família
porque vim aqui para assis-
tir mi-.sa e não ouvir falar
contra óf- que nos defendem.
Já vi que este sermão é con*
tra nós*. E retirou-se.

Geneializaram-se, por tó-
da a Igreja, a esta altura,
os comentários de reprova-
çâo„.4s palavras do vigário.
Afirmaram os camponeses
que o FurmBò havia sido en-
comendado pelos latifundiá-
rios'e rela policia. O padre
Erman * vendo-se Isolado
deu por encerrada a sua ora-
ção e retirou-se.

Políticos locais, mais tar-
de, entr:-ram em confabula*
Ções com o vigário e êle des-

O FERA do
Mmero 284

Vende a piec_ que ninf-u-m
vende, fáru fuzer umu boa
compra, so no «-EUA» — H.
du Alfândega, 281. 1' andar

CrS .00,00
CrS tíü.UO
CrS 100,00
Cr$ 100,00
Cr§ 7,00

Tudo isto SO O «KUltA» po-
de venoei pur este- precu.

buiatu., puique 0 Ia brica.

Blusões de tinno
Blusões de seda
frezela •
Pijamas 
Lenços • ••••••<

culpou-õf* ao delegado sindi-
cai. Nessa desculpa conles-
suu que não falara por si.
«Eu não t>abia da verdade.
Eu não conhecia a veixladei-
ra situação de sofrimento de
vocês, i-.i falei aquilo no ser-
mão porque assim luíyia si*
do ir_.ohi.ado>.... ffii.

laílOiüANClA |lo
CONüKl_s_0

Depois de discorrer'-sobre
outros ..pectos da crise eco-
nonuta o si. Arnaldo Ala-
cirl abordou a importância
do Coiigiesso de üaivaçüo do
Nordeste, afirmando:

— Entendo que o Congresso
deve tei rumos segui os •; no
sentido, da revelar _*'Nacã'ó
Inteira o quadio de miséria
(í do ab-umono em que vive
atualmente o Nordeste bra-
sileiro. Entendo ainda que o
Còngr.s-t deve merecer a
atenç.0 e o apoio de todas
as correntes de pensamento,
seminenhum critério de ex-
clusço, pois o Congresso não
tem£n;-:nhum caráter politl-
co-p^rtidftno.

UNIDADE EM DEFESA DO
NORDESTE

— ¦ Manter a unidade de
ponto ú- vista de industriais
e compiciantes, concluiu o
entreyistaao, de traitilhado-
res da,- diversas categorias
e técnicos, a respeito dos pro-
blemas responsáveis pelo

líMÍ-ÇAi* lie ürtAÇA
Tropical a Cr$ l.ü.UÜ. Cam-

braia a Cr$ 28U,üü. Nylord
a Cr$ o5U,UU. Nylord de algo-
dão a Cr$ 22Ü.UÜ. Confecções
Aníaúry — Rua da Alíãnde-
gà, 318, l" andar. Kua Vinte
de Abril, 7, loja.

nosso otraso econômico e so-
ciai, «is a importante tarefa
que p-.wt sobre os ombros
dos organizadores do Con-
grosso. Trabalhemos, pois
buscai.de o estimulo dos ho-
mens honestos, de todos en-
fim qu. se interessam pelo
desenvolvimento m at e r 1 a 1
desta região do Brasil.

OmiTIBA, 24 (Especial)
— O iritstu nortc-amcriciino
Bond iii.d simiv, ntravós do
-suu si.hsidlfirin, Companhia
i''i)i'(,n i- Luz do Paraná, ini*
dou nevo racionamento do
energia elétrica nesta Capl-
tal. Alnun está em sua (use
inicial, Uto 6, na fase dos
apelos ao «racionamento ,vo*
iuntario», etc,, mas, dentro
em pouco, como Já se comen-
ta, os cortes de íorneclmen-
tos scr»o feitos compulsò-
rlamenlc.

Para isso, o prefeito Ney
Braga, d.p.l.s de uma «reu*
nião. com mr. Crookcr, de*
cretou o encerramento dos
expedientes dos estabeleci-
mentos comerclnls, diária-
monto às 17,30 horas.

Há auntro anos atrás, Cu-,
rltlba sofieu um raciona-
mento tie energia elétrica,
que qi-nso leva à falência
sua Imliisiriu. Lcmbruse, a
propósllc, quo a firma Inglê
sa Du.ilop, tentou instalar,
aqui, _ir._ lftbrlca de pneus
e ari. f.-ic-tos de borracha,
mas (Irislstiu por «falta de
garantia de fornecimento de
energia elétrica».

E mr Crooker, que, enlfio.
já era diretoi da Companhia
Força o Luz do Paraná, nn-
dou prometendo aumentar o
fornecimento, mas nada (oi
feito. .
RACIONAMENTO GERAL

U racionamento inicia-se
em Ciuitibi- e, dentro de pou-
co teiii',0. conforme se co-
menta multo, estender-se-á,
por todr o Paraná. E Isto
significa-a possibilidade de
um eclapso na Indústria pa-
ranaensc-, vitima da carência
crônica de energia elétrica,
saootagem usada pelos ian-
quês, atií-vó:; dos seus dois
trustes Light e Bond and
Share, pnra Impedir a indus-
trlali?ai__o do nosso pais.

Ora, a produção de ener-
gia elétrica, no Paraná, é
das rcifis reduzidas em todo
o pais. Basta dizer que, atual-

ESSA NÃO!
Blusões «Bember*. CrS

8Ü.UÜ. Vira Unho, CrS 100.00,
150,00. Praça da República,
52 — 1» andar, sala 2.

mente, quando o Companhia
Força n Lu/ proclama eslnr
com 'i>ia produção três vê-
zes nuiloi que em 11)43, a
pitiiliu.a.) «per capita» em
Curitiba 6 do 0,15 quilowatts-

•hora. Para uma compara*
cá», cllt.so a produção dn cl-
dade do Londrina, no interior
do Esiiuio, ó do 0,28 quilo-
wniis lioni, também «per ca-
pita».

Diante di sombria per*
pectlva, que bq anuncia, «••
mcrcmiites e Induslrluls ám>
ta Oi ia já têm formulado
vnrladuh piolcstos, inciual-
vo au-i-ví-s da imprensa. •

1
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_íLavradores Defendem Seu Sindicatoi
Das Falsas Acusações do Vigário 1

Tinha o _eu sermão encomendatlo — «Viemos assistir missa e não\
ouvir falar contra os que nos pro .egem», bradou o velho camponês'

— O padre pediu desculpas, dizendo-se mal informado
ASSUCENA, 25 (Corres*

pontiôncln especial) — foi nu
Estado de M-nas, no Muni-
uípio dp ARSucenu. No dia 27
de muio, a hora du nnü-m.
a igreja do Distrito da 1'e-
dra Cornda estava icpieta
de camponeses e pequenos
pioj-Vídurios de terra.. Al-
guus eram prejudicudos po-
Ia Coiiipunhiu Belgo Minei*
ra e outros, p..in Accsita, com-
piinliiuH.possuitioras de gruii-
dus cstensOes de terras, quo
os niuntem incultas.

O SERMÃO
Depois do p.-an uulo reli-

giosu, eiivcr.u-u o padre Er-
mano, pároco Uo distrito, por
consideruções polU.cus.

«Quuo ugoia 1'amr sobre
um caso muno importante e
grave 'que está acontecendo
aqui no Distrito de 1'çdra
Corrida. Aqui estão su dando
coisas escandalosas e eu ía-
lo para proteger os católicos
daqui. Keíii'o-mo ao Sindica-
to dos liurais. Eie e uma or-
gan-.ução comunista e isso é
proibido. Os vinte cruzeiros
de mensalidade que vocês
estão uundo consliiuem um
roubo dos comunistas*». •.

Imediatamente o silêncio
dos fiéis queU ou-se e en-
cheu o pequeno templo os co-
mentãr os a mein-voz.

Todos os camponeses sen.
tiam-sc revoltados com essas
palavras, 0 Sindicato dos Ru-

f__Ç_____2__3FLUMIHEHSE
FECHADA A RUI TEiXEm imm
Parte da população e o comércio de Barra do Piraí prejudicados por

uma medida descabida da Central do Brasil
BARRA DO PIRAÍ, 25 —

(IP) — Apesar dos vários
protestos enviados à direção
da Estrada de Ferro Central
do Bra.il, acaba de spi orde-
nado o fechamento da Kua

Teixeira de Andrade, pela
qual escoa a população dos
bairros operários do Carvão,
de Vargem Grande e do Mor-
ro da Gama.

Anteriormente, jornais

Rainha dos Trabalhadores
de Nite
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Rosinete, candidata do
MA1P fluminense

«Realiza-se hoje nova apu-
ração no Concurso Rainha
dos Trabalhadores de Nite-
rói. Êsse certame se encon-
tra em sua primeira fase,
quando deverão ser eleitas
as princesas de cada .alego-

* *
roí

ria profissional. Reina gran-
de espectativa entre as can-
didatas e cabos eleitorais pe-
lo resultado da nova aptu'a-
ção, esperando-se surpresas
com a subida de candidatos
que até então não apresen-
taram uma votação à altuia.

Disputam o titulo de prin-
cesas nessa fase do Concur-
so, candidatas dos vidrei-
vos, .òm.rciáriòSj meiaiu.-Ri-
cos, têxteis, etc. A cândida-
ta dos meauu.-gicus, rtusiiie*
te ,recebeu o apoio do MAIP
fluminense, em virtude de
ler oferecido a sua cota dt*
participação na passagem dos
votos em favor desse movi-
mento de ajuda ao jornal
dos trabalhadores.»

desta cidade já haviam pu-
blicado na íntegra o abaixo-
-assinado, endereçado ao dl-
retoi da Central, contra o
fechamento daquela via pú-
blica. O prefeito do municl-
pio aceitou impassível a me-
dida prejudicial à população
de Barra do Pirai, não esbo-
çando sequer um gesto con-
tra a autarquia que, rjésse
modo, evita cumprir o plano
de passagem elevada, objeto
de estudo, que se oneoiitra
planejado e não executado.

A ____ao.ua i.,_u._,_i *..'___•
dica grande parte da popu-
lação e o comércio ali loca-
lizado que não mais poderá
negociar, suspenso que se
tomou o transito pelo logra-
douro público, cuja passa-
gem no leito da estrada toi
isolado por cercas de arame
farpado.

Ao diretor da EFCB e 'uò
presidente da República fo-
ram enviados dois teiegra-
mas de protesto. Indepen >en-
temente dessas providências,
tanto os moradores daque-
les bairros como os comer-
ciantes estudam outras me-
didas a serem adotadas.

SERÁ FUNDADA A
UNIÃO DO mo..:.o
Será realizada hoje, do-

mingo. ns 14 horas, na resi-
dência do sr. Waldomiro,
uma r°.união dos moradores
do Mono de São Luiz, no
Cubango, em Niterói, para
fundação da «União dos Mo-
radort. do Morro de São
Luiz», ontidade que defende-
rá os direitos e reivindica-
ções deis Habitantes locais.

(Da Sucursal de Niterói)

Campanha Por Sede
Própria da União

Fluminense de Estudantes
NITERÓI — A União Flu-

minense dos Estudantes, em-
penhada na campanha finan-
ceira para construção da se-
de própria, fará realizar no
dia 29 .do corrente a extração
de uma rifa, pela Loteria
Federal, com distribuição
dos seguintes valiosos prê-
mios:

I — Radio vitrola; e apro-
ximações: 2 iiquidifica-
dores; •

II — Geladeira ; e aproxi-
mações: 2 rádios de ca-

beceira;
III — Máquina de costura;

e aproximações: 2 chu-
veiros elétricos;

IV — Bicicleta; e aproxima-'
ções: 2 ferros elétricos
de luxo;

V — Enceradeira; e apro-
ximações: 2 panelas de
pressão.

Cada bilhete está sendo ven-
dido a Cr$ 10,00 (dez ciu-
zeiros) e correm com dois
milhares. (Da sucursal de
Niterói).

Comitê do MNPT no Morro dta Cavalão
Foi criado no Morro do Ca-

valao um Comitê de apoie
ao MNPT, com a presença
de trabalhadores, morauores
do morro e camponeses de
Xerém, que se encontram
alojados em barracões próxi-
mos,. despejados qiif foram.
novamente de suas terias.

Apôs a ui-cu-sao Jo cio
grama do MNPT e das rei-
vindicações do bairro toi es-
colhida a seguinte diretoria

AV. RIO BRANCO, 15-LOJA - TEL. 43-3030 - RIO

ELEIÇÃO SINDICAL
O Smd.cato dos Padeiros

de Nova Hriburgo realizará,
no próximo dia 10 de julho, jeleições paia escolha de sua j___uc_u. _ <_©as____ üsc-l

para o Comitê: Presidente:
Djalma Pereira; secretario:
Paulo Silva; tesoureiro: Ida
Barbosa Pereira e ma; os
vice-pres.: José Alves Mene-
zes, Mário A. da Silva, Ival

iCÇ^'Míí'R'/VM^G|l
AyÈNDÍMOsXÂ ;ÒÓ*/MÇUÍP>-

Nicolau Bruno, Aurora Que-
vedo Bruno, Benedito Gou-
veia dos Reis, Gregôrio An-
drade da Silva e Jair Costa.
(Da sucursal).

MERCADO k DISCOS .
S. JOS_. 80 • 42-4747

CERZ1DEIRA
Rasgou'seu terno?
Não fique triste.

Leve-o na

U.I.INA N. 8. DO «14IIMO

(.onsert im-se canusus _ mu-
dumos culurinhos.

Av. Gome» Prtire, 55. i<? an-
ihir, Milu 4.

Tru.endo Cste anuncio ter.
10% de desconto.

rni.; tem, como principal ta*
ri-fa. lutar uo luuo do outrus
centenas d. orgunlzaçóus se.
molhnntc pela reforma ugiá-
ria. Os cnmponoMiH -_11 pre-
fl.ntes despejados pela Bcl-
go 0 pela Ace-lta, outros pc-i-
seguidos pula policia, coni-
venie com e.sas companiiag,
sabian: dn posição justa queo sindicato sempt- tomou por
files e não acenavam aqueius
pa.uvrus do padre Brmonb.
Mcictros e tcrc.iros, o peque*
nos possuidores do teriuu, re-

conheciam na luta do Sin»)
dicato dos lturuis, e honcstiJ
dado de suas ullvidadc- quan*>'
do pugnava pela Itoformi-
Agruiiu, quo guranto te», as
pura que os cumpone.es pos-
saiu nuius desenvolver seu
traoaiho. üs cau.ponescs não
ío scnlium touuuuus nas mctui
suliuades cn.rcgues uo ain-|
dicato c, reconhecinra em
seus diligentes aqueles que
so dispunham a lutar par»
suav-zar a_ suas mt-érias. ,

SERGIPE:

TLançada a Campanha
Pela Refaria Agrária

Em ato festivo com à presença áe numerosos
camponeses — Coletadas, na ocas.ão, deze-
nas de assinaturas ao memorial que exige a

Reforma Agrária
ARACAJU, 25 (Especial)

— Foi lançada, em reunião
solene, na cidad. de Estân-
cia, na «ede do Partido Tra-
balhisti- Brasileiro, a Cam-
panha pela Reforma Agra-
ria, n-_ e Estado. Compare-
ceram várias dezenas de la-
vradorcs e tambim numero-
sos operários. Também esti-
veram oresentes o vereador
João Fvóls, do P.T.B., e o
sr. Izumo dos Santos, pre-
sidente aa Liga Camponesa
local.

.. Falaram diversos orado-
res, todos mostrando os pre-
juízos que os . latifúndios
acarretam para o nosso pais
e a necessidade da distribui-

A__r__D»^ ?
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ção das terras aos campo»
nêses; i.,

ASSINATUnAS
O sr Baltazar Caetano, vi*

ce-pres!dpnte da Liga Cam»
ponêsa. '?z uma análise da
situação do interior brasilel*
ro, mostrando que apenas
149 mil l.ititundiários pos»
suem aois terços de todas aa
terras, enquanto mais de 10
milhões dr- lavradores não
têm tp.-ras e vivem, por Ia*
so, em cjnstante miséria.

A rotuiiá. terminou com c
coleta de assinatura, ao me»
moriai, aue exige a Refor»
ma Agrária, tendo sido cole*
tadas as assinaturas tlc todo*
os pre.entes.

i
ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE Sô*
MENTE QUEM FABRICA'

PODE VENDE»' 
"

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA 0A^ CARIOCA, 87

OFICINA ELETRO-MECÂNICA

Baterias no-
garan-vas com

tias de 6 até 16
meses. Peças •

acessórios em
geral para
automóveis

lli^___3
£h<'w|$H__9 a^_É*_HB___gi
lfe^^SBPfc_r___r^^
^W^iÍÍ__a^PP!«__>^^ Rua Santana, 190

Tel.: 32-5222

REFORMAS DE RÁDIO
De todos os tipos er
marcas com orçai*
mentos grátis seta
compromisso. Faze-
mos todos os tipos de
caixas para rádios e
vitrolas em móveis a
escolher em nosso va-
riado estoque. Faça-
-nos uma visita à

Av. Gomes Freire n. 517 — Tel.: 42-2665

(-*»•
ARMAZÉM ÜJTIARA

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS
DE TUDO PARA TODOS - PREÇOS POPUlJVRES
ARMAZÉM CUTIARA - i-_IRADA DO GALEÃO, -li

ILHA DO GOVERNADOR JÜ1JO I. GAZELE

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(Nl)S CASÍIS INU!f.AOnS) CONSUMAS: Crf SO.M
1'rulltmrnlu pelu iiuriiiimiuturrütu c alia rrmiili". -lu Pipri-tl'»-
In vrllili-r prrriici Uu tuuvuu Hr.ubi tiv - mnri-ni r uu multin
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CLAMOROSA A SITUAÇÃO
DA ZONA DA LEOPOLDINA
Sem transportes? viaja-se até em cima dos vagões dos marias-fumaça — Desastres constante*, por fali»

de viadutos —Hnas esburacadas — Falta dágua — O povo carioca precisa ter direito a escolher o seu pre-
feito, demonstra a situação da Leopoldina
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Aseí-m *e «ncoiitraiíi. numerosas ruas dos subúrbios Icopoldinensea: esburacadas, poça» dá-
— ¦ -• - gua formando-so nos imssclos

PS 11IÍS ROUBADOS
PELO 1.0. 1 A

E> o governo projeta ainda premiá-lo com a aprovação de um novo
e escorchante aumento — Para isso, a COFAP vai so reunir 3M'eira

O plenário da COFAP reú-
ne-se depois de amanha, ter-
ça-íeira, para aprovar outro
aumento dos preços do açú-
car, a pedido do Instituto do
Açúcar e do Álcool. Em me-
nos de 11 meses está será a
segunda majoração do mes-
mo produto.

Anteriormente, em julho
de 1954, a COFAP, após pro-
longadas discussões, decidiu
elevar os preços do açúcar de
5 cruzeiros e 30 centavos pa-ra 7 cruzeiros e 90 centavos
em quilo, mesmo reconhe»
cendo que os usineiros quecontrolam o IAA não neces»
sltavam de nenhum reajusta-
mento de preços. Eis agora
que os latifundiários, com o
apoio do governo, mobilizam-
-se novamente para obter um
Injustificável aumento e o
conseguirão, sem dúvida, se
os protestos da opinião pú»bllca nüo forem suficientes
para barrá-lo.

O IAA ROUBA MILHÕES
O aumento dos preços do

açúcar ora em trânsito pela
COFAP visa a beneficiar um
pequeno grupo de grandes
usineiros do nordeste e do Es-

/ tado do Rio, que controlam,
na prática, o Instituto do
Açúcar e do Álcool. Os in-
dustriais de São Paulo, por-exemplo, que possuem as
usinas mais modernas, os de
Minas Gerais, Mato Grosso e
outros Estados não pleiteiam
o aumento, que fatalmente
determinará a queda do con-
sumo. A majoração só inte»
ressa ao grupo que domina
o IAA, precisamente aquele

que, desde 19'16, não faz ou-
tra coisa senão reivindicar
aumentos e espoliar milhões
de trabalhadores. Em verda»
de, o aumento que o governo
prepara vai premiar aqueles
que lesam os consumidores,
e os 3 milhões de trabalha»
dores agrícolas que expio»
ram. Êste capítulo da histó-
ria do IAA é tão monstruoso
que merece um tópico à
parte.

MAIS DE 500 MILHÕES
EM 9 ANOS

Em princípios do 194C o
general Dutra baixou a lei
9.827 que, pat-a compensar
a. permissão de um escanda-
loso reajustamento dos pre-
ços do açúcar, obrigava os.
usineiros a descontar 2 cru-
zeiros cm cada saco dc nçú-
car. destinando-o a urv.a su-
posta «assistência so-
ciab, aos trabalhadores cie
cada usina. Contudo,. decpr-
ridos 9 anos da promulga-
ção da lei, quem disse que
ela foi cumprida! O I.A.A.
encai-regou-se do orientar os
usineiros no sentido de faze-
rem da Íoi 9.827, letra morta.
E o que resultou disso? Re-
sultou, simplesmente, que du-
rante nove anos os usinei-,
ros 'vem embolsando os 2
cruzeiros em saco de açúcar

destinados ao trabalhador
agrícola. Ou melhor, levan-
do-se em consideração o to-
tal cias safras dos últimos
anos, temos que o assalto
aos trabalhadores das usinas
subiu à cifra espantosa de
Cr$ 543.100.000,00.

Somente êste ano, de acôr-

do com a saíra estimada, dc
37 milhões e 700 mil sacas de.
CO quilos, temos que °s tra-
balhadores serão lesados em
75 milhões e 400 mil cruzei-
ros.

Abaixo discriminamos as
cifras quo, desde 1946, vêm
sendo roubadas dos trabalha-
dores, som quu o governo to-
me nenhuma providência, não
obstante aá sucessivas denun-
cias, uma delas que chegou
mesmo u dar lugar a uirj pro-
cesso aberto pelo Sindicato
dos Trabalhadores de Açúcar
do Estado do Rio;

Ano Cr?»
19JI) .... -1:3.300.000,00
1917 .... 14.200.000,00
1948 .... -14.800.000,00
:1949' .... 45.000.000,00
1950 .... 46.000.000,00
1951 .... 47.000.000,00
1952 .... 52.000.000,00
1953' .... 71.600.000,00
1954 ,.., 73.800.000,00
1955 .... 75.400.000,00

ENTREGA DO CONTROLE
AOS SINDICATOS

A razão cia impunidade
com que há 10 anos os usi-
neiros e o IAA vem lesando
os trabalhadores agrícolas,
reside na própria Íoi 9.827,
ã qual entrega o controle da
arrecadação aos próprios
proprietários das usinas...
Para que o assalto não con-
tinue de pé, torna-se necessá-
rio que. os trabalhadores lu-
tem para que o controle da
taxá.de assistência social ti-
que cm mãos dos sindicatos
agrícolas.

Coluna da Difusão
CHURRASCO NA GRANJA: JÁ

ADQUIRIU SEU CONVITE?
'Aproxima-se o 3 de julho,

íata da grande festa da
Granja das Garças, que está
polarizando as atenções de

f_*j_g; S_S*__j_ l

oupão vale também
!o para o concurso" >ha da l.P."

todos. Dessa maneira, a As-
sociacão Carioca de Amigos
da Imprensa Democrática
sente imensa satisfação err.
poder saldar êsse compro-
misso com os aiudistas dá
IMPRENSA POPULAR. A.
lesta será um novo marco
na vida da ACAID possibi-'
litando a aquisição de um
novo auditório para suas fu-
turas realizações, onde pode-
rá, ainda, dar maior confôr-
to a seus associados e às en»
tidades recreativas e espor-
tivas, numa cooperação mú-
tua. Haverá churrasco, for-
neio de futebol, "show", elei-
ção da rainha, baile e inú-
meras variedades na festa
caipira. Os convites estão à
disposição dos interessados
na secretaria da ACAID.
Esta apela para os aiudistas .
enviarem, com urgência, seus
pedidos , de localização de
barracas e sugestões para a
ornamentação do local do
notável acontecimento. •
PELO ESPORTE MENOR

A F.J.B. fará realizar
uma reunião no próximo dia
30, no Salão do Clube Ca-
biras, à Rua Álvaro Alvim.

24, 2.o andar. (Cinelândia),

às 20 horas, com os direto-
res dos clubes do esporte
menor que tenham ou não

, participado das atividades
dacjuela entidade.

Nesta reunião, serão apre-
sentadas as bases para o
nróximo Campeonato aue
abrangerá todo o Distrito Fe-
deral, aproveitando também
a F.J.B. a oportunidade1 para
lançar três grandes ativida-
des para o corrente ano. E
aue são: 1) Cooperativa de
material esportivo para ven-
da a prazo e a preços mais
acessíveis. 2) Assistência
médica gratuita em colabo-
ração com a Associação Bra-
süeira de Assistência Social.
3) Assistência jurídica aos
clubes do esporte menor.

v: r» tona da Leopoldina a
mais cl.n-ervidj, por todos os
poderes públicos no Distrito.
Federal. O transporte pm-a

OA m.||k subúrbios .'¦ difícil a
precário. Multas dus «uu*
ruiu, nem «Iquer tem água
encanndn ou calçamento, Su»
búrblos inteiros >"m<> Hon«u-
cesso níinlii nfto tom «'Mg-ntnii
oiinitnrios.

ESTRADA DK FEIIRO"
o. problema quo iiuiIh afll»

go a populiiçüo daquela sons
o, sem dúvida, o do trans»
Porto coletivo. A-Entrada de
Forro Leopoldina, u prlncl*
pai via dc transporte qu» ter-
vi* aos HSu mil habitantes
daqueles subúrbios, encontra-
-se om situação calamitosa.
Nus horas de maior movi-
monto, diib IU às 20 horns ou
dax 4 às 8 du iconhfl, ¦'• neces»
«úrio umu verdadeira luta pa-
ra se conseguir entrar cm
Um dos vagões. Os trens quutêm umu capucidudo ncvmal
du COO passageiro,*, incluiu-
do os sentados o cm pé, viu-
jam em mediu com 1.370 pes-soas, segundo confessam re-,
Inlórios «ficiuls. Um grundo
número de passageiros, cor*
ca de 000 a 700, quo daria
para lotar um outro trem,
viaja nas locomotivas, nos
tênderes, cm cima das capo.
tas e, às vezes mesmo, pen-
durados na* junelas,

PERDENDO TEMPO

Para ser mais mavtirlzan»
te ainda o drama daqueles
moradores de subúrbios quulem dc se utilizar dos trens
da Leopoldina (o ônibus eus-
ta seis cruzeiros), as via-,
gens são lentas e interrompi,
das muitas vezes. Só ha li-
nha dupla até à Penha o os
que viajam para Penha Cir-
cular, Braz de Pina. Cctdo-
vil, Lucas, Vigário Geral, fi.
cam paralisados em desvio,
à espera de tráfego livre,
sempre que uir, trem vai
cruzar com outro.

ACIDENTES
Os moradores da Leopol-

JORNAL DO POVO
Da imjdir de nossos ami-

gos depende a vida da
IMPRENSA POPULAR, o
jornal que defende os in-
lhando por um mundo
terêsses do povo, bata-
melhor.

dlnn vivem também em per»
manento perigo de desas»
três, no vlnjnr na única con»
cluçfln que está ao alcanço
di* seus RAlArlos. E' a tilnall»
suiçflo deficiente,, silo os dor»
montes podres, os trens mes»
mo, dc madeira, caindo nos
pedaços. Há Já dois mios
que os técnicos do Ministério
clu Vlnçfio recomendaram a
substituição dc pelo menos
20 por conto dos dormente*.
du linha suburbana, mas nu»
du foi feito. E* recente o de*
sastro cm que morreram oi*
to pessoa* o dezenas fica»
rum .feridas,

VIADUTOS
Uma das reclamações

mais írcqticntcmentc feitas
pelos moradores da zona da
Leopoldina é a falta dc viu-
cintos nns passagens nobre
a linha férrea. Sflo também
constantes nl os acidentes.
O sr. Mntlns Mateus, dn Ca»
sa Mangiá (acessórios de bl»
ciclctas) logo ao Indo da
cancela de Ramos nos disso
Já ter assistido a Inúmeros
desastres naquela passagem.
O sistema é rudimentar. Tra»
ta-se dn uma viga dc ma»
delni com um poso em sua
extremidade que a mantém
em pé. Quando o trem npro-
xima-sc, o sinaleiro sal da
cablne e puxa uma corda
amarrada à outra cxtreml»
dado da viga, fechando a
passagem. A morosidade
desse método antiquado tem
sido o motivo de inúmeros
acidentes e da morte cie di-
versas pessoas. As cancelas
c h a m a,d a s «automáticas:,
são movidas de dentro da
cablne mesmo, mas sem
grande diferença. O proble»
ma, com pequenas variações,
repete-se nas cancelas à
mão de Bonsucesso, Cordo»
vil, Pedro Ernesto e nas
«automáticas» dc Ramos,
Penha Circular e Bonsuces-
so. Em Olinda e Ramos o
problema é agravado porque

Lares de Trabalhadores
Assaltados Pela Polícia

A Favela do Boogie-Woogie. na Ilha do
Governador, foi invadida por «tiras» da
Ordem Política e soldados da Aeronáutica

e da Polícia Militar
O governo do Café Fi-

lho acaba de praticar mais
um brutal atentado con-
tra a população trabalha»
dora do Distrito Federal.
Cerca de trezentos ho»
mens, com todo aparato
bélico, invadiram a Fave-
Ia do «Boogie-Woogiei,
na Ilha do Governador.
Isto na noite de sexta-
-feira. Eram tiras da
Ordem Politica e Social e
soldados da Aeronáutica
e da Polícia Militar.

A pretexto de procurar
fugitivos cia lei, os poli-
ciais realizaram verda»
deira razia. Assaltaram
todos os lares muitos dos
quais foram depredados.
Não encontraram, porém,
um criminoso, sequer.

Mas a façanha não po-
deria ficar assim. Então,
apreenderam facas de co-

zinha e outros instru»
mentos domésticos. E,
quando chegou a vez de
«positivar» o resultado da
batida, os policiais colo»
curam sobre algumas me-
sas, para serem fotogra-
fadas, armas que haviam
levado com és:;e objetivo.

Na Favela, mesmo, ape»
nas uma arma foi encon»
nada: um revólver en»
ferrujado, de propriedade
de um chefe de família,
que o guardava há anos
numa gaveta.

Trinta pessoas foram,
ainda, detidas, sondo pos»
tas cm liberdade pouco
depois.

Toda a população da
Ilha mostra-se profunda-
mente revoltada ante ês-
se novo crime do governo.

us cancelas oneontranisc lo-
go depois dc curvas, o quotorna mais freqüentes os de-
Niislrc». HA ainda o fato dc
ficar paralisado o tráfego
durante todo o tempo em
que a cancela está fichada,
principalmente na Lobo Jú»
nlnr, uudo o trAtit.Hu >¦ mnl.*
Intenso.

ENCHENTES

Depois du construção ria
Variante, os moradores de
todos cs subúrbios du Leo»
poldina tiveram agravado
um do acua maiores proble-mus, o rias enchentes cons-
tantos, Nu Ponha, por exem»
pio, nas Kuus Gruçul c Cou»
to, us águas invadem real»
delicias, estragam móveis.
As ruos ficam riurante dias
e dias intransitáveis. Como
multas das vias daquela zo»
na ainda nflo foram calça»
«ins. ficam cobertas de lama,
exalando mau cheiro. Coisa
scmelhnntu acontece na Run
Calçara, em Vaz Lobo ou na
João Romarlz, em Ramos e
tantas outras. Isso acontece
principalmente porque a
Prefeitura apesar dos «estu»
rios* ainda nflo canalizou os
cursos dágua, nem onda faz
para evitar os transtornos o
aié o perigo quo as enclien»
tes constituem.

RUAS ESBUKACAUAS

A Prefeitura alega falta
de verb-J para atender ao pro-blcma dis enchentes. Entre»
tanto, ha menores coisas tam»
bém dr.i.\am cie ser feitas. E'
dona-Linda ura Medeiros, rc-
sidente om Bonsucesso, quenos fala das calçadas da Rua
Guilherme Maxwell e da Rua
Bruxelas, arrebentadas pelaPrefeitura o que continuam
esburacadas. Na Praça das
Nações, sexta-feira, um ca-
roinhão carregado caiu deu-
tro de um buraco enorme
que ha em plena via públi-ca. Vciculos quando passamem maior velocidade correm
o risco de virar por causa
do'estado em que se encon-
tram as ruas.

- 
' • FALTA DÁGUA

liepois da demagogia do
prefeito de que «reforçará»
o abastecimento de água da
cidade com 30 milhões de li-
tro pot dia, a falta de água
na zona da Leopoldina au-
mentou. E' que o reforço da-
do à.Zonr. Sul for tirado dos
bairros da Zona Norte. Isso
é. confessado em mensagem
do próprio prefeito à Cama-
ra Municipal.** Um exemplo

. claro dc, resultado disto é a
Rua Olga onde há.oito dias
não cai uma gora dágua.

AUTONOMIA

A simples enumeração dês»
ses problemas mostra a ne»
cessidade que tem o.povo da
zoria da Leopoldina e de todo
o Distrito Federal de lutar
para que a população cario-
ca tenna o direito de esco»
lher o seu próprio prefeito,

, um homem a quem confiem
o atendiínenta de suas. rei-
vinriicações e hão um nome
tirado do bolso do colete e
nomeado para satisfazer in-
terêsse-- politiqueiros.

Esses e outros problemas
serão discutidos pelo povo
da zona leopoldinense na con-
venção local que realiza ho-
Je, às 16 horas o Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta, no Cine Central, á Rua
Lobo Júnior, 1.414. .'. *"
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Um morador de fíonsuccsso, •iibrtrblo leopoldinense, fala do
péssimo estado em que se encontram a» ruas de toda a tona
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Foguistas, Marinheiros,
Taifeiros, Carpinteiros e
Mestres de Cabotagem

Recusam a Tabela de 50%
Cinco rias mais expressivas

corporações marítimas já
recusaram a proposta de
50% de aumento feita pelo
Ministério cio Trabalho. Ma-
rlnhelros, taifeiros, carplntel»
ros navais, mostres dn peque»
na cabotagem e foguistas,
estes cm sua assembléia du
ontem, deliberaram manter a
tabela já aprovada pela Fe»
ileração dos Marítimos e que
prevê uma padronização de
salários em todas as émprê*
sas, quer autárquicas quer
particulares. Se aceita fosse
qualquer proposta percen-
tual, continuariam a vigorar
as disparidades salariais
atualmente existentes.

A ASSEMBLÉIA
DOS FOGUISTAS

Na assembléia que ontem
realizaram em seu sindicato
e quo contou com a presença
de duas comissões de talíel»
ros e marinheiros, os íoguis-
tas deliberaram, além de
manter a tabela da Federa-
ção dos Marítimos, formar
uma comissão de ajuda à di-
retoria, que terá a incum-

ASSALTADO NA LAPA
Esteve em nossa redação

o trabalhador Alaliba Fran-
cisco c.6 Silva que jios con-
tou haver sido assaltado ,oh»
tem, às 6 horas da manhã,
na Rua da Lapa. Os malan»
dros, não, encontrando dinhei-
ro em poder do operário, li-
mitaram.se a agredi-lo íisi-
canieriie. O trabalhador, vi-
slvelmente indignado, pro-
testou contra o. fato, réspoh-
sabilizando o chefe dc poli-
cia, que deixa os malandros
ix solta e manda os seus es-
birros perseguir os operários
até nas conduções para o
trabalho, como acontece,
quase diariamente, nos trens
da Centrai e Leopoldina, on-
de os trabalhadores são re-
vistados sem motivo algum.

ÚIQERAS
VÂRBOOSAS

Feridas crônicas
e eezemas dos membros
São eliiniimdas cômoda o fa-
cllraenté, em 907» dos caso»,
com .iplicui-üo, cm mediu do

4 Atu.luraa UNA1*ASXE.
A venda nas noas farmácias
do pais e ha Vl)l", Ciil.vu
l/ostul, 3.135, ltlo de Janeiro,

D. F.

béncia de participar das mo
sas redondas e arregimentar
os foguistas em torno de seu
sindicato. Integram esta co<
missão os trabalhadores Od..-
rico Gomes Cavalcante, Júlio
Bispo dos Santos, José Vcn>
tura Oliveira, Raimundo Cie-
mente de Sousa, Adalberto
dos Santos, José dos Santos
e Clarimundo dos Santos.

Os trabalhos da assembléia
dos foguistas foram suspen-
sos durante um minuto, em
memória do marítimo Fran-
cisco Ferreira do Nasclmen-
to, falecido há dias no Pará,
em acidente durante o tra-
balho.

UMA CASA
AO ALCANCE

DO SEU BOLSO
HABITAÇÕES
ECONÔMICAS

GOULART
Sc vocí1 possui um ler-

reno, adquira quanto antes
as originais casas de ma-
deirns, confeccionadas em
madeiras de lei, e mobi<
Iludas em estilo america-
no. Instalamos em qunl-
quer local. Escritório: Ume
Senador Dantes, 7(5 3' and.
Informações com o Sr.
Celso Goulart, corretor
sindicalizado. Tel.: 52-3616,

SAIU O JORNAL
DOS ALFAIATES

Desde anteontem está cir-
calando o número de junho
de cA Gazeta do Vestuário.-
órgão representativo das as-
pirações dos alfaiates e cos»
tureiras. O jornal traz em
primeira página a apresen-
tação dos candidatos da cha-
pa unitária para as eleições
de renovação da diretoria
do Sindicato, que se reali-
zarão nos dias 4 e 5 de ju-
lho próximo. Os exemplares
da publicação podem ser en-
contrados na sede do Sindi-
cato. /
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INDOMÁVEL ESPÍRITO
DO POVO GUATEMALTECO

<VAMOS PARA A TRINCHEIRA E PERMANEÇAMOS ALERTAS, PRONTOS PARA
COMBATER COMO SOLDADOS E MORRER COMO VERDAPEIROS>ILHcFda GUA.
TBMALA, DEVEMOS AGIR COM ARDENTE AMOR PELO NOSSO PAIS, COM ESPIRITO
DE SACRIFÍCIO, CAUTELA. INTELIGÊNCIA, E COmIfE' ABSOLUTA NA VITÓRlÃTZ
PROCLAMAM EM MANIFESTO CLANDESTINO DO HERÓICO POVO IRMÃO - FREN-

TE-ONICA DE QUATRO PARTIDOS LUTA PELA LIBERTAÇÃO DO PAIS
» 27 PE JUNIIO fax ura nao que n Guatemala foi** agredida — privada pela ffirça do «eu presidente

deito,de MU OongrOMO eleito, do neu sufràf-lo uulvcr-
sal, du nua Constituição o da sua reforma agraria,
Numa palavra, privada da nova o esperançosa demo-
rracla quo por uns breves mios ko nmntovo na torra
do tiquetwil».

\M*m%

nhrontc o ano .ranscorri-
dn a Oiiotrmala foi tambóm
privada do seu código do tra-
balho, conquitta do muito»
(iiio.i it luta; do sou petróleo,
entregue a companhia» ame-
rieanai por uma nova lei,
'•iati*ltitórla para o» inverso*
re» e capitalista» estrangei-
ros" {segundo o boletim da
Embaixada da Guatemala
no» EE.UU.); e do «cu "bal-
lei". Todas as organização»
«iMpcitiT» do abrigar clemen-
tos antifascistas foram fe-
chadas; o aqui so incluem o
ÇCre Guatemalteco o o "BaV
lei" Guatemalteco, bem como
a Confcd. Geral do Tra-
balho, a Confederação Nado-
nal de Camponeses, os qua-
tro partidos que formavam a
-oa/úío de apoio a Arbonz,
3« organizações do jovens o
de wulhores. Calculuso quo
duzentos pessoas foram
assassinadas, principalmente
operários o camponeses, o
centenas estão ainda presas.

No dia scíjuinfe à derruba-
da do governo de.Jacobo Ar-
bem, as ações da United
Fruit subiram dois pontos na
Bolsa do Nova York. Mas ao
mesmo tempo manifestações
de protesto verificavam-se no
inundo inteiro c o próprio co-
mentarista do "New York
Post", Uarx Lerner, era obri-
gado a admitir que a inter-
ve nção fora "prejudicial pa-
ra o prestígio dos Estalos
Unidos".

HOJE 
em dia, um ano de-

pois, o mundo niio es-
rp.cccu o que os Estados Uni-
dos fizeram à pequena Repú-
hlica da América Central cm
nomo da luta contra o co-
munismo. John Foster Dul-
les disso que o triunfo con*
quistado pelo Departamento
de Estado sôbre a Guatemala
acrescentava cum novo e glo*
rioso capitulo à Ja grande
tradição dos Estados amerl*
canosi; mas o mundo repe*
Ilu na época essa mentira lm*

piuliiitc, como a repele ainda
inuls hojo cm dia, quando se
tornaram mnls evidentes os«feitos da Intervenção ame-
rlcana.

Para avaliar í-kk-vs efeitos,
basta lor a historia nos II*
•iilus do alguns JornsU auic*
ricanos:

«A Guatemala acaba com a
reforma agraria* («N. Y. TI-
mes», 15 de março do 105S);
«Suprimidos na Guatemala
direitos dos trabalhadores»
(«N. V. Times», 3 do ter.
de 1055); «Uma onda de lis*
tas negras allngo os traba*
lhos gunlcmnltccos» («CIO
Nows, 10 do agosto do 1054),
«Castillo afirma quo 20 ho-
mens serão executados como
vermelhos» (<N. Y. Herald
Tribuno», 10 do novembro de
105-1).

Carlton Beals, conhecida
autoridade em assuntos la-
tlno-amcrleanns, escrevia re-
centemento om «The Pro-
gresslve» que a ditadura de
Ublco, anterior ao governoArbonz, «era multo mala es*
clarcclda que o atual regi*
mes. E cita, entre outros, o
exemplo seguinte: «As esco*
ias Indígenas e as publica-
ções e irradiações em língua
Indígena, que pela primeiravez traziam 70% da popula*
çOo ã vida política ativa, (o*
ram eliminadas».

A RESISTÊNCIA
O Departamento de Esta-

do, a United Fruit Company,
uma meia-duzia do latifun-
diários e o coronel Castillo
Armas estão pisando sobre
um vulcão que certamente
entrará de novo em erupção
— a questão é saber quando.

A 1' de maio deste ano, se-
guhdo informações de fontes
guatemaltecas, comícios-re-
lâmpagos tiveram lugar em
diversos pontos do país, ope-
rários que se reuniam súbita-
mente, erguiam bandeiras e
depois se dispersavam ràpi-
damento. Na noite anterior,
mlhares de manifestos e vo-

tantes foram distribuído» porbaixo das portas o as paredesdos bairro» operário» plxa-das com inseriçõe» tal» co-
moi "Vlw a CGTOÍ Abaixo
o governo vendido de Castillo
Armasl Fora o» imperial!»,
tas da Guatomalal"

Ató mesmo os lideres sin-
dical» "purificados", na co-
mamoraçOo oficial do 1' do
Maio, foram obrigado» a
apresentar a CattiUo Armas
numerosa» peticõe» sôbre o
desemprego, a prisão do di-
rigentes o militantes sindi-
cais e a repressão no campo.

Anteriormente, houvo noli-
cias de reunidos clandestinas
realizada» pela Aliança de
ilfiilrtcrcs, o outra» dvmons-
trações de uma oposição ati-
va e organizada.

Houve manifestações es-
pontáneas tal como a que se
deu no festival organizado
polo governo em Antigua,
com a presença do secretário
da Agricultura dos Estados
Unidos e numeroso» turistas
americanos. Do súbita um

REPÓRTER POPULAfi
TELEFONE: 22-8518

grupo do índios, que chegara
de uma distante aldola para
fazer um numero do dança,
»e recusou a faza-la. Vcrlfi-
cou-»a que esses Índios ha-
viam sido privado» da terra
qite lhes fora dada pelo go-vêrno Arbons.

A resiafôncla vive o so or-
ganha melhor à medida mio
o tempo passa. Uma frente-•unlca do» quatro partidos da
coalizão Arbonz leva avante
o espirito do manifesto que
circulou secretamenteno
pais o mis passado:"Vamos para as trinchol-
ras 0 permaneçamos alertas,
prontos .para combater como
soldados o morrer como ver-
dadoiros guatemaltecos. De-
vemos agir com ardente
amor pelo nosso pais, com
espirito da sacrifício, cante-
Ia, inteligência, o com fô
absoluta na vitória final."

i,  n il i i iimm/mm—mm  ..,.,¦¦¦,_.— 

- ' W»JMWMt»WW»»W»»»W»*^^

p»sS3 m3! ríij^y-*\ArV\B ET- r^.^^^^^^^1 hH»u»^h^h\\*i sivuiH

iWlIlMtl RI A'1M fi¦~^ka^*»i^- j*«v^^P - *-*¦h**^kaAHk, *_ - ¦* »* -_*h - — *^"-^'«*-^m— - . ^_' . ¦ ^Bjl»^»»^»»^»»BS-B^*HÉaBB»^BL\^L ^^»\\\\\\\\z^^»\\\\\f Aln^^H isB&wC«Wi tvéciffffl wr
¦*^»>^kK^^^â?^W ¦ *-• -*vr i^L' ?j 3Ki *^' ** ^^kL V N^sT 0»fl (HkV' àmmmut^jtMW ..^kuRH !N II lAUH I'

HnUH-'r-ar y™-~-*-fj**^^^»»^^Mm^»MMMBamT^iT^^^S»MMMMMM^r^mrTWnTr^^v\ntS^ídlSl ft

iVesso vloorosa criaçõo, o grande artista mexicano Mendes, Prêmio Internacional da Paz, exiba ao mundo, o fer
ror desencadeado contra o poro da Guatemala, desdo a agressão do imperialismo norte-americano' àquela valente e ps*
quena nação. Bão operários o camponeses, intelectuais, alinhados num pelotão de fuzilamento dos carrascos da Castillo
Armas e da United Fruit. Ma», no rosto dos que vão morrer, lêem-se a esperança, a decisão o a coragem do povo gua-
tomalteco.

&'TOH»aS^^

A GUATEMALA SOB O JUGO
DOS IMPERIALISTAS IANQUES

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para
você, compro na filial de
AMAURY. — Rua Vinte do
Abril, 7, loja. Atendemos pe*
Io Reembolso.
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Um ano de sangrenta repressão a ludo o que é patriótico des trói as conquistas de um decênio de progresso * liberdade —
Assinado um acordo militar com os (.suados Uniüios que Castillo Armas não se atreve a publicar — Abolida a lei de oiio
horas e reâuzidos os salários — Fecham fábricas e já há 30.000 desempregados — 0 Partido Guatemalteco do Trabalho
conclama o povo à unidade e à luta pela libertação da pátria invadida o escravizada peios imperialistas americanos
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BUENOS AÍRES-.W&

UA' um ano o heróico povo da Guatemala, golpeado traiçoeiramente pelos mer-
cenários do Departamento de Estado norte-americano, perdeu sua independên-

cia nacional. Com os hordas de Castillo Armas instalou-se a sanguinária repres-
são a tudo o que c patriótico e antiamerlcano.Eni seguida vieram os acordos de
guerra e colonização, a entrega das riquezas nacionais. Instalaram-se no pais já
inteiramente dominado pela United Fruit novos bandos de sangues-sugas enviados

por Wall Street.
A agressão americana à Guatemala foi uma séria e grave advertência a todos

os povos latino-americanos. Vimos todos que os imperialistas ianques não recuam
anto nenhum crime, por mais ignominioso quo seja, para prosseguir na coloniza-
ção total de nossos povos. Um ano decorrido, luta o povo guatemalteco contra os
ocupantes americanos e seus vis lacaios, enfrentando uma situação econômica e
política quo priva dos liberdades e direitos mais elementares e arrasta à miséria a
maioria esmagadora da população.
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DEPOIS DE DEZ ANOS
DE LIBERDADE E

PROGRESSO

A tirania õe Castillo Ar*
mas tenta em vão lançar a
culpa sôbre os governos an*
teriores, reíer-ndo-ie calunio*
samente ao -tdssastre nacio-
nal dos dez anos».

Mas os latos são muito re-
centes pa;a que se possa en-
ganar o pevo guatemalteco e
mistiíicar a opinião dos po-
vos ú*mãos da Amúrlca La-
tina. Na j-ealitíade o perioüo
de 1944-1954 registra dez
anos de liberdade o progres-
so econômico sensível.

^ No curso desse período du-
plicou a renda nacional, ten-
do chegado a S00 milhões
de «quetzales» (um «quetzal»
eqüivale a um dólar), o dò*
bro em relação a 1943. O
valor da produção industriai
elevou-se de 30%, chegando
em 1953 a 55 milhões de
«quetzales». Na agricultura,
a produção de miiiio aumen*
tou de 121%, o feijão de 79%,
o arroz de 31%, o trigo de
43%, o açúcar de 73%.

Os frutos da reforma agra*
ria foram sensíveis desde o
inicio. 90.000 familias cam-
ponesas receberam terra e
mais cie cinco milhões de
«quetzales> de crédito. Sô*
mente em três anos a im*
portação de tratores aumen*
tou duas vezes e meia. No
primeiro ano da reforma
agrária, 1952, foram adqui*
ridos 20 vêzcs mais trato*
res do que em 1948. Em con*
seqüência da reforma agra-
ria foram incrementadas vá-
rias culturas. Na safra de
53-54,' a produção de algo-
dão elevou-se a 366.000 quin-
tais contra 12.315 em 1950.

E' importante assinalar o
.florescimento da burguesia
nacional nesse periodo da
história da Guatemala. Os
investimentos privados eleva-
ram-se a mais de 260 mi-
lhões de «quatzales» dos
quais 90% corresponderam
ao capital guatemalteco. Ês-
te desenvolvimento econômi-
co independente foi possivel
graças ao aumento progres-
sivo das inversões públicas
em obras fundamentais co-
mo a estrada para ligar o
Atlântico ao Pacifico, o por-
to de Santo Tomas e outras
é uma demonstração de que
o pais pode progredir sem a
«ajuda americana».

Nesse quadro de desenvol-
vimento capitalista, realiza-
do sob o regime mais demo-
crático da história da Gua*
temala, os trabalhadores con-
qulstaram grandes vitórias
com suas lutas. Os operários
industriais conquistaram 'a
jornada legal de oito horas,
o direito ao pagamento dos
domingos e da folga remu-
nerada, a readmissão e in-
denização em caso de despe-
dlda injusta, a previdência
social e um aumento de mais
de 100% nos salários mé-
dios em relação a 1944.

Grandes foram as melho-
rias obtidas pelos trabalha-
dores agricoals e pelas mas-
sas camponesas. O salário
mínimo no campo elevou-se
a 80 centavos de «quetzal»,
quando em 1944 era de ape-
nas três ou cinco centavos.
Os Ingressos dos campone-
ses beneficiados pela refor-
ma agrária foram além ão
dobro. Basta dizer que não
tiveram mais que pagar aos
latifundiários ' a metade e
mesmo os dois terços da co-
lhella a litalo 3o arrenda*
«saia»---"

Esta situação de floresci-
mento econômico e liberdade
íoi destruída pelo ataque ar-
mado americano através do
seu lacaio Castillo Armas.

DESEMPREGO
E FABRICAS
FECHADAS

O anticomunismo da cama*
rillia de Castillo-Armas mas*
cara a mais brutal violação
das liberdades democráticas,
a liquidação fascista dos di*
reitos do povo trabalhador e
uma política calculada de
ruina da economia nacional.

Com o sangrento expurgo
: anticomunista, somente no
í Departamento de Estradas

de Rodagem (Direccioón de
i Caminos) foram lançados ao
I desemprego mais de 2.000

operários. A desocupação em
toda a Guatemala já atinge
a mais de 30.000 chefes de
família. Foi suprimido o de-
creto que assegurava a in*
denização aos trabalhadores.
Também íoi abolido o paga*
mento das horas extras. Nas
fábricas têxteis os salários
foram reduzidos até de 50%
e no campo a redução íoi
muito maior. Várias fábri-
cas fecharam, como é o caso
das indústrias «Magdalena»,
«Nova Iork» e «Cantei».

No campo, o governo en*
tregou-se a despejos em mas*
sa, como em «Boton Blan*
co», «Las Marias», «Vinhas»
e inúmeras outras fazendas.
Foram destruídas as planta*
çôes nos atos selvagens de
devolução forçada dos lotes
obtidos com a reforma agra*
ria. Foi dissolvido o escrito-
rio de colocação do algodão
e do trigo deixando os pro-
dutores à. mercê da ganãn*
cia dos intermediários e mo*
nopolistas, que adquirem os
produtos a preços de espe*
culação.

Todas essas medidas do
«regime anticomunista» de*
terminaram uma considera*
vel redução do mercado in-
terno, o empobrecimento
inaudito das amplas mas-
sas. Abate-se uma tremenda
carestia sôbre o povo guate*
malteco, reduzem-se violenta*
mente as vendas do comer*
cio e da indústria. E um im*
posto chamado de «liberta*
ção:>, orçado em seis e melo
milhões dé «quatzales» des*
sangra a população até suas
últimas reservas.

A BAIXA DOS PREÇOS
DO CAFÉ'

Esta situação critica M
agravou mais ainda com a
queda vertiginosa dos pre*
ços do café a níveis iguais
aos de cinco anos passados.

O café representa 75% d»
valor das exportações gukte-
maltecas, constituindo assim
a principal fonte de divisas
do pais e o sustentáculo da
estabilidade de sua moeda.

Como se sabe, ocorreram
novas baixas nas cotações
do café impostas pelos im*
perialistas americanos. O go*
vêrno Castillo Armas man-
têm o café na dependência
do mercado americano, com-
prador único e privilegiado,
recusando-se a negociar com
outros paises, especialmente
com os paises do campo so-
cialista.

Ao mesmo tempo foram
restabelecidos todos os prl-
vilégios da United Fruit t' íoi promulgada uma lei en*
tragando o petróleo aos am»-
ricanos. ..-.--

UM PROGRAMA
ENTREGUISTA

O «programa» com que o
mercenário Castillo Armas
pretende enfrentar tão ca*
tastrófica situação é todo
um plano entreguista e de
alienação nacional sem pre*
cedentes. Esse «programa»
pode ser resumido em três
itens:

1» — empréstimos amerl*
canos, que passarão a con-
trolar as obras públicas, a
produção agrícola e a saúde
pública.

2* — estabelecimento de
sucursais dos bancos amerl-
canos na Guatemala.

3' — aumento do turismo
e das inversões privadas dos
monopólios ianques.

PACTO MILITAR E
DESVALORIZAÇÃO DA

MOEDA

Esse plano de alienação da
soberania nacional parte de
um acordo militar que o go*
vêrno assinou mas até hoje
não se atreveu a publicar,

i mas que já está sendo apli-
cado, Chegam à Guatemala
aviões militares e equipa*
mentos bélicos. Os homens
válidos de 18 a 30 anos são
submetidos a treino militar
sob a supervisão de oficiahs
e soldados americanos. O
adido militar da embaixada
americana exige que os gua*
temaltecos sejam exercitados
nos serviços de transporte e
abastecimento, o que demons*
tra que pretendem transíor-
mar a juventude guatemal-
teca em besta de carga dos
exércitos ianques nas suas
aventuras guerreiras.

Para beneficiar os inveç-
sionistas, o governo prepara
uma desvalorização da moe-
da. Essa medida visa a be-
neíiciar igualmente os lati-
fundiários que receberiam
em dólares e pagariam os
salários em «quatzales» des-
valorizados, compensando-se
assim da queda dos preços
do café.

Este é o retrato atual da
Guatemala: militarização do
pais, intensiva preparação de
carne de canhão sob a su*

pervlsSo direta dos america-
nos, empobrecimento do po*
vo, aumento crescente da
carestia e redução constan*
te do salário real. A desvalo-
rlzação da moeda significa
ainda mais fome e pobreza
para a nação.

UNIDADE PATRIÔTI-
CA PELA LIBERTA-

ÇAO DA PÁTRIA .

Contra esta situação de ca
tástroío ergue-se c luta o po-vo sob a direção firme e com-
baciva do Partido Guaternaite-
co do Trabalho, que conclama
á unidade, à ação e à resís-
tência os operários e cani-
poneses, jovens e mulhurcs'
pequenos proprietários e co-
mercianles, os industriais nn-

: clonals e a todos os, pátrio*
j tas que se rteusam a entre-
j gar os pulsos às algemas
i dos escravocratas america-
; uos. Na sua proclamaçâo de
| março de 1955, a Comissão
; Política do Comitô Central
i do Partido Guatemalteco do
j Trabalho dirige-se ao povo,
j cm candentes palavras:
j «Cheio de fé na luta e na
I capacidade do povo para con-

çuisiar a vitória, o Partido
, Ciuat-inialleco do Trabalho
j vos chama, guatemaltecos e¦ guatemaltecas, à unidade e
I à ação para impedir a maior

subjugavão da nosso pais ao
j imperialismo americano, pa*

ra evitar que as classes do-
minantes descarreguem s«>
bre vossos ombros os conse-
qüências da difícil situação
econômica e para derrotar a
política antinacional, antide-
mocrática e entreguista do
regime de Castillo Armas.

Avante, pelo bem-estar do
povo, pela democracia, pela
independência nacional e pe-
ia paz! Viva a Guatemala!»

A imprensa clandestina.
heróica e indestrutível, leva
estas ardentes palavras ao
povo. Ela é como a chama
inextinguível da luta pela li-
berdáde. E inspira confiança
na vitória final porque q.
partido dos comunistas da
Guatemala ocupa com firme,
za seu posto de honra :à
frente da luta patriótica.

A Guatemala triunfará.'

OrniiíCasa em Campo
Vende-se ou aluga-se easa nn centro de terreno na esta*
ção de Campo Grande, com doze metros de varanda am-
pia, duas salas, um dormitório, 3 quartos, 1 saleta, corre-
dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha com
íogao a gás engarrafado, água eva abundância, alpendre
nos fundos, terreno medindo 25x50, todo murado e arbo-
rlzado com árvores frutireias, grande e bonito jardim.
Tratar pelo tel.: Campo Grande, G29. Rua Dsriingos do

Couto, 21, depois do nf 23
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PHODUIOS^NWIHITIVOS PAÜLICEA
6ua «Xer-za„Ckvalcactlâ ..29PIEDADE - KESTj

Cõa a maior satisfacSo v&qs comunicar-ine/mi*
a apólice do Estado de Uirias Gerais da, eerie1 "C N»: 2.6P5.Í.07
adquirida por.V.S. nor intermédio deste Banco-íol..coinpletacü
con um prêmio de.CRf 50.000,00 C-cLncoeni» aia,oruselrr.s).

Atenciosamente
ÔANCO OUVEWAt

O FEUZ PROPRIETÁRIO DA
APÓLICE N/ Z685.697, SÉRIE C

DO ESTADO DE MINAS GERAIS,
ESTA SENDO PROCURADO

PARA RECEBER 0$
CRS 50^)00.00

AS APÓLICES QUE ESTA0 SE1D0 DISTRIBUÍDAS
tSTE MÊS OOHCORRERAOl

PRIMEIRO PRÊMIO, CrS 506.600,00
SEGUNDO PRÊMIO, CrS 564106410

Ompre o CAFÉ PALLICÉA -
«0 Café 100% gostoso» e ganhe
uma Apólice e outros valioso?
brindes sem Sorteio ou Concurso

APÓLICES - RÁDIOS - BICICLE.
TAS - ENCERADEIRAS - PANE-
lASDEPRESSAO-FERROSELE-

TBKQS-APARELHOS DE
1ANXAB

ATENÇÍO!
CONFIRA

O CÜPON
ITYICTIfltfTI?IÍjAÍO*11<Xt1JSi

NO PACOTE

Produtos Nutritivos Paulicéa Ltda
1

AV. SUIURRARA, 1004 ~ ftL.i 41-10X0 — RIO

'IV.
' ... J '
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Benfica x Penarol
Atração do Maracanã
Os uruguaios surgem como favoritos - Espera-se, todavia, que o cam-
peão português bise a "performance" do jogo com o Flamengo — às15 horas o início do jogo — Juiz e quadros
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VENDEDOR
Precisa-se à baso de ótimas comissões. IExigem-se referências. i

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA I
Rua do Carmo, 38 (Sobreloja)

TEL.: 52-3483
¦^"¦^^

TíC-TACéotal!

CONSERTOS RAPffiOSE 6ARPTID0S
PRAÇA TIRADENTES, 31

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões do frezela em xa-

drez, Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, CrS 150,00. —
CONFECÇÕES AMAURY —
Rua da Alfândega, 318 — 1-
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja.

BURY
Para lhe servir

DB ritlSFEHENOIA AS
CASAS DE SEU UAIK110

Artigos 1 'o to gráficos ona ge-
ral — Revelações, amplia-
cOeü, cópias em Laboratório
próprio — Artigos do 1'apclii-
ria, Utjuterla, Armarinho, lie-
lujimrlu em geral'— Oficina
própria paru conserto do Ue-
lójjlos, óculos, miiniilnas foto-

gráficas o Jola»

BURY
KUA MARANHÃO, 551B

Telefone: 401356
Tonto (Iniil do lotncao

I.liis-I.afrou
Trazendo este anúncio te-

rà 10% de desconto.

;¦¦•:'<£<• Pijamas e Meias
::;'4/VÀ^aMv,FBBA,
s||>5;" íNwtesvé .Cintos
sm t&Êm& vera.
^ijlfllü.rôes dé Frizela

í; minisáã Fará Motorista
,:^^èojã.;;èeea ' ,,,'í'^;CâléásAmericanas'
¦^plAMA-FERA ¦
;;^ito:-;aJEOJA; FERA è

veja o seu sortlmento pe-
.Ips menores, preces por-
quis a fábrica tem preso

mMl ¦-'' ¦ parar todos.
líutt da Alfândega, 284
^ç^ndaí <ní Beembôlso'%t:'v%rtòstàí.r

.«it "t£flHee

CASEMIRAiS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Evaristo da Veiga, 45-Cloja — Telefonei! 42051!) e
434043.

Aceltam-se encomendas pe-lo Reembolso.

Cartaz
Alfaiate

Moderno

TIÃO
ALFAIATE

DOS
ELEGANTES

Obras Leves
de Luxo

Rua Juan Pablo Duarte,
19, 1» andar — sala 7 —

telefone: 43-7707
Antiga Rua das Marrecas

(Ao lado da Mesbla)

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

TÉCNICO ELETRICISTA AU-
TOMOTRia. GRADUADO POR
UEMPHILL SCHOOLS Uli IXJS

ANGELES, CALIriUI.MA.

ASSISTÊNCIA IÉ«:iCA Oi El .ETKiCWAl;*

E AUTOMÓVEIS

HJstradá Mrnisenhor Feliz, 325

UÍAJA — RIO 0E JANEIRO f

DENTADURAS MODERNAS
Mesmo nos casos mais desanlmadores, aderência Jme»dlaiii, lanlo na superior como na inferior. Oferecemos se»miras Rarantias no trabalho executado. Correção de dcfel-los. Nilo demoramos com o serviço. DR. N. ISIDORO —

Kua Elpidlo Boa Morte n. 285, sobrado (próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Informações sem compromissos.Prótese própria. Diariamente das 8 as 10 horas. Cõnscr»los em 30 minuios apenas. Telefone 48-1073, e tambémno Largo de São Francisco n. 26. Edifício Patriarca r-Grupo 1.222, com hora marcada.

Nesta Capital, o torneio¦ Chiirlrs Mlller» terá prossu»•rulmonto com n partida (juo
rninlra as (.(Hilpos do Ben-
fica o do Pefiarol, marcada
para logo 'mui» 

íi turde, no
Estádio do Maracanã.

Trata-So do um cotejo teu-
(leniu a agradar i.o púbUco. So-
rilo duna equipes ostrungal-
rua cm confronto c credencia-
dus por auspiciosa estróln
neste torneio internacional.
O Benfica perdeu pura o riu.
inengo nms demonstrou con-
vincentcs qualldado», enquaa.
to que o Pefiarol, jogando com
o Palmeiras, confkrraOu sua
grande categoria.

O início do jogo está mur-ciido para às 15 horas, fun-
clonando na arbitragem o sr.
Carlos de Oliveira Monteiro.

FAVORITO O PESAKOL

A equipe do Pefiarol parau contendu com o campeão
de Portugal indubitàvelmcn-
te, aixeseiita melhores cre-deliciais para a conquista davitória. Possuem os uruguaios
maior cancha que 03 seuscontendores do hoje e a me-lhor categoria do seu futebol

devera predominar no Mara.
cnnfi. condutlndo neii oiqua»
drãn a um brllhnnli) remiltu-
do. Colaborando ptitu isso u
estarão Mlgiicz. llobcrg. WJI-
liuiRS Martlne», Jtodriguis
Andrade, Davoine a outros
grandes craques do «plan-
iel> ponarolcnse, nlgunR dos
qunls titulares da glorioju•.Celeste,.

Os uiimpcõcs de Portugal,todavia, não serão fuceis ml.
vcKavIos Para os orlohtals,
.Seu jogo frento ao Flamen»
go deixou bem cln»o que o sou
esquadrão pouco ou nada fi-
ca a dever nos participantesdo «Charles Millcr>. Falta--Ihcg somente maior tarimba
em choques intcrmiciontils,
o quo sobra no seu contomlor
de hoje. Esta circunstânclii
poderá lovã-los a dcwflta, mas
0 bom fulcbol quo praticairdeverá ser exibido, forçandoo Penarol a uma grande exi-
blção para superá-lo.

Para o púbUco, qualquer
quo seja o resultado da pug-na, será um prazer voltar a
admirar as jogadas de Co-
luna. Águas, do goleiro Cos-
ta Pereira e du Arsénio, era-
quês de excelente quilate,

além da exibição doa um-
RuniOM, HPmpre motivo do In»tcresse.

PEflAROti liorghlno; üa-volno c Williams Martin»:
Rodrigues Andrade, Salvador
0 JJurrlos; Borges, llobcvg,
Mtguoz, Torra o Galvari,

BENFICA] Cosia Pereira;
Jacinto o Arthiir; Calado, Al-
ficilo o Ângelo; '/(.'zinho, Ar-sSnio, Aguati Coluna c Pai-
mclro.
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EM CAMPOS,
A PORTUGUESA

PAULISTA
A equipo da Portuguesa de

Desportos de São Paulo jo»
gará hoje à tarde na cidade
do Campos, Estado do Itlo,
enfrentando a categorizada
equipe do Amóricaano local.
O encontro está .sendo aguur-
dado com grande expectati»
va pela população campiste,
dado o prestigio de que ali
goza o quadro de Brandão-
zinho.

Não estará resume ao pr6-
lio o consagrado .lulinho, con»
siderado um dos maiores
ponteiros do mundo, por cs-
tar contundido. Os demais
titulares, entretanto, estarlr"
em aciu-

íAnZs k: GRANJAS
m ARARUAMA
VENDEMOS LOTES E

GRANJAS A PARTIR DE
ci;:;. 100,00 mensais:

Granjas Macucas ;'« 0
quilômetros antes da ei»
dade 1: da jiraia dc Ara-
riiaina.

InformáçSes eom dr. Ro»
drlgues. — AV. 13 DH
MAIO N» 23 — 15" AN-
DAlt — S/ 1517 — TEL.:
42-12-7!). DAS í) AS 12
HORAS É DAS M AS 17
HORAS

' ^'^''^''ííilliíULMlj.y lv?t\) iftf*'
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«eulon com PÉ^^

homens, ¥ * ^^k ^W
(lo CrS 330,00 ^k ^M

Para mulher, I 
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Trnr.no soa múflulna ro»
togrâflM velha por tutu

•nova.

jaati cdcttt fiotoytafrta,
o matetiaiadequado

''. Consertos em gnn\

ÓTICA SAO MfGCJEE/
tar«o de São Francisco, 23 • f» antf. -

i3

Novamente
cm Ação a

Õbdulio Varela espera levar seus pupilos hoje a um grandetriunfo

pgiiesá
Dcpoií do insucesso fren-

1o an F. C. do Porto, a equi-
pe da Purtiijíiiésa carioca
volnra ;, jogar hoje em gru-macios portugueses, enfren-
tando, desta feita, o Vitória
de Setúbal Os companhei-
ros dc Miltinlio farão tudo
a fim dc conseguir a roabi-
litação c empregarão, certa-
mentp, todns os recursos téc-
nicos para esse fim. Sabe-se
qun a l'dade de Setúbal está
engalánada com a visita dos
brasileiros, que encerrarão a
sua temporada na próxima
quarta-feira; na cidade de
Braga, regressando e. após
o compromisso, ao Rio de
Janeiro.

- .li ¦ if

Encontro de Campeões
No Estádio do Pacaembu

LW- MOBILIÁRIA RlL jH|

CONJUNTOS ORIOINATS PARA APARTAMeiNTOS
GRAMUí. Uilíjyuii Uh eKCAS AVULSAS,

A cul uvau muderna e montar u•ipurUraentu cum peçus a-tetiua-
aas, sem u iini:<-,uiintj recursu dt
iiovcis estundardlzuaos.

Ulspumos <le peois avulsas pa-ru ludus us cumpaiUmentos du.
inústirus, dus mais variados ta-
munhus o estlius.
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Difícil o compromisso

/ ESTA tardtí'"" Es,a(Ji° a°
Pacaembu, os campeões

5 do Riu e de São 1'aulo, esta-
, rão empenhados num cotejo
í proinetcilor, pelo Torneio
S «Charles Millcr», O Flamen-
j !ío iuianilo pela 

'reabilitação
o o Corlntlans para manter

\ a liderança e a inveiioibiil-
dade, dispondo de um forte

l «handicap», como' seja omundo de campo.

| O CARTAZ DO BICAAIPUãO

! Se não fossem a tradição e
; a categoria de grrando equi»¦ pe quo é. o Flamengo não
; se apresentaria bem credeni»ciado oos olhos da exiirentetorcida bandeirante; istu [»or-que o tini. C.i/rido por Fiei-tas Solicl vem passando poruma fa-u má, não correspon-

(lendo ãs expectativas. De-
pois do fracasso dos amisto-
sos em Belo Horizonte, o Fia-
mengo que já vinha meio de-
sasjustiido, deciiiu sensível-
mente. A sua estreia no tor-
neio, frente ;\ representação
do Benfica foi, apenas, sofri-
vel, e <» vitória lhe sorriu
por questão de chance. Já
contra o América, o rubro»•negro nãi; foi feliz, sendo
derrotado debaixo dc apupos
de sua própria torcida. No
entanto, apesar de tudo isso,
os fãs di» «mais querido» con-
fiam na fibra inquebrantá-
vel de seu «onze», apesar ain-
da dos desfalques sérios de
índio e Evaristo.

COM OS 'TRUNFOS

Bem direfente ó a fcreden»
ciai do alvl-negro paulista,
que está com todos os trun-
fos nas mãos. O Corintians,
após uma fc.;j das mais nè-
gativas, quando passou peloRio-São Paulo em brancas
nuvens, parece que se fir-
meu, üido, por enquanto, prácabeça. A grande torcida co-
rintianu estará presente no
Pacaembu inecniivando os
seus craques com todo ar-
dor, para mais um brilhante
feito.

do Flamengo — Bem armado o Corintians —
Quadros e árbitro

As
nhar
itéhtescor;
Domei
Hão e
zlrílii»,
Simão

DETALHES

equipes deverão ali-
(•s seguintes compo-
•'iNTIANS — Gilmar,
o e Olavo; Idário, Ju»
Roberto; Cláudio, Lui-

Baltazar, Rafael e

FLAMENGO — Aníbal,
«emires e Favão; Servllio,
Oéqumha e Jordan; Joel, Ru»
bens, Henrique, Paulinho eEsqucrdinha.

A arbitragem estará a car-
go do juiz Washington Ro-
drigues, auxiliado pelo pau»lista Paulo Catciiaporlan eo
alemão Horst Herdcn, quefuncioiiarão como bandel»
riniias.

S.Jorgel: fflÈt...Olavo, eficiente o resoluto zagueiro do time do Parque

OFERF.CE-SE
TERRENO — Passa-se um,

medindo 12 x 15, a cincu mlnu-
tos da esiacãu de Nilópulls, a
Av. Augusto Purls, em local ser-
vido pelos Ônibus Cascadura-Nl-
lópolis. (Junducâo íacll para a
cidade, a 35 minutos de O. Pe-
dro II. Preço: CrS 38.000,00. Tra-
tar com A. Luiz, das 13 as 18
huras, diariamente, pelo teletu-
ne 22-4226, o aus sâuadus e do-
mtngos cum o sr. Walter, a Rua
Otávio Braga. 1.313. Nilópólls.

(19)
TERRENO — CrS 20.000,00 —

Vende-so um üe 10x30 a Rua Os-
car Santa Maria, 74. Éden, Es-
tauo du Rio. Tem luz elétrica,
próximo a, estacüo. Tratar no n»
72, com o sr. Romariz. Negócio
urgente. (25)

VENÜO, por CrS 15.000,0(7 upe-
nas, e ainuu lacilito ui.iu partemcuiuiiiv; u apriísiiituCJu u.íLh
U.lhtlt-n., u..im U|«tU ti^U.1 I «Li.il-
mihunU v.u,,.>..iiíu.v, gáiiuu Crj*4ao,00 m».iisais, sun juios, Io»
cal aprazível, clima saudável, a
poucos minutos de Campo Gran-
de. Tratar no Escritório da VI-in Saercs, Estação de Paciência,
aos sábados e òoiuiugús, com
José Cunha. Recados pelo tel.23-0526.

126)

ENCERADEIRAS ELE-THOLUX, nuvus e usadas. Ven-
de-se à vlstu e a prazo, semIlador. Intormacóes e recaüus,
Íiara 

Samuel, na portaria désto
om^-" (20)

VILA REAL (Norte Portugal)— Quinta do Entroncamento —
Tlrupelra — Vende-se. Tratarcom Jayder. Tel. 22-422S.

 (1<i)
BARAT1SSIMOS — Vende-se"uma máquinu de escrever «Ze-ta», semi-portâtil.-nuva, Cr$ ..6.000,00, uma máquina fotográ-

fica «Enslgn», nova, obj. 4,5,CrS 2.000,00, um despertador
íVeglla», CrS 250,00; CanetasParker de CrS 250,00 a CrS300,00. Rua Santa Luzia, 7UÜ,
Rrp. 1.701, das 15 as 10 horas.

(25)

PIANO ALEMÃO — Vende-se
um du afam<uiu marca «Rltter- \Hulle». Aeula-te uterlu. Vei eicalur, a nua ^irnuviiui íu.íi;<i,
1-0, .0^. „¦;_„„ u.k . ....1^ iKi.uu, u.U.iãuictUi:". fj^j

BAR E MEKCEAR1A — Ven-de-su uma pequena, lazenuobum neguem. Tem residência pu-ra lamiliu, contrato nuvu. Pie-
C0; CrS 150.000.00. Ruu i-iona-no Peixoto, 2.253. — Neves-saoi^oncaio. — Tratar das 6 ás 22horas. 427j

AMIGO: utilim- e recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANONOIOS" aCt$ w.ou por ve». Seja lambem um corretor deseu jornal. Uu-m en-SOio e solicite informaçõessobro como anunciar eom êxito e econômica-
ttwQtltóê

BLETKlClSTA-RADlOTBCNiCO
- Executa-se serviços a domi-
olllu. Uecudus par» o teleluntni-b460. CASLMlKU.

<6)
BOrüHIsr» — Oterece-•se, cum Ltí unos de carteira erum 15 aivus ue pratica nu

transporte lOdutül us interessu-
dus, pur tuvui. queiram teielu-
liar paia 3ü-l:)il, dus 15 as 17iiurus. chamar Osvaldu.

(8)

SOMtítlKu HLUKAUUCO -txeeuta-se serviços « domiclüa
£@S. bAi_i.Manüel uuaí^

(15)

PINTURAS decorações e re-turmas em apartamentos e edl-tlcios. etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlatos. Orca.mentus sem compromisso*. Re-'caoos para tel.; 25-3039.' 

¦ 16)

OURO E CAUTELA UE JOiAS— Paga-se Dom. soiuçáo ráps-da — Kua üvarlsto au Veigu,
35 — saiu 204, procurar Mar' Tel.: aa-r-"- cneslnl. .
16 noras.

•62D7, dua u âs

(13)

l-RRENO t,M CAMPO GRAN-OE — venne-se um a 20 minu-tos U( v.ainpu Gruntíe. l'rulur alluu Guuie, lli em Coelho Ne-tu uu cum u si. Juse Manuel, n«a» seuau de bundes. Môier,
(23)

ltv.'l<
desie luiiioi. cum Viana.

il UÜl i.iU-

CARPINTEIKC para Instala-
çuv».-_y i'-,tiMiiii,iíi., rii„ iciiurhenO.» V.l* .... ;..!*; u'üv:illrJiiu
«.oü._r "•• —- '¦¦

(16)
-ASA - venuu-se uma cum tauuilvjs, 1 aulu t cuzinna. pietisunuu pequenos reparus emteneno a* Li * 40 - Soai»Cruz — rrai—r pelo W_| 8S-643.'

(8)

(22)
VKNtSlANAS e peisiuilas -

conserium-kt , reformam-se -
Oa-se releienuas ae 111 masCUÜstruturüSj Küç^dus uma m»-noel Castanho, To».; 42-366_.

O)

VENDE-SE completamente 11-vre uma cusu com 11 cômodos,rendendo US J.üOO.oO mensais,
em Uuque <ic Ca\ius, 4Av, Itu-tlala, 1.3S6, por CrS 00.000,00,
puilciiilu Uar ue entrada Cr.s ...íiü.0U0,00, sendo u restante em 30
prestucOcs. Ver o tratar u quul-
quer hora. - -

 
(28)

C3 tífeljtSs UO PAPA (Mis-*¦*¦¦«•» u ...........u^s ua côitu ae1.V....1) uc (ikaUnclA av Lachatre,
quavro temas , em dois volumes,editados em 1SY3, om Por tugálíariamentê ilusuado _m ex6e-
[ente estado ue conservaçãoVe.iuo pela melhor oferta, u pai-Ur de Cr3 5.oou,uo. Cartas paruA.P.S., liua Itacambira, 152. Vi-cenic de Carvalho — >;e"*"' "(29)

PINTOR-para csmaltnr móveis.-Processos modernos. Orçamentos-sem compromissos. Tratar como sr, Santana, pelo tel. 49-1356,-diariamente. Rua ^laranhfio n»551-B (Boca do Mato). (_»);*

n.'feSe««M de prala a Partir í«'íÇrs to,ao mensais. Cidade Beira-.!Mar. Tratar com o Sr. Lefio ouCuriós. Aceltumos corretores.Rua Aruujo Porto Alegro ns 64-S/loja G/2. Tel. 82-993S ^
(14)'

PRECISA-SE
RAPAZINHO paru serviC03 14^-ves do escritório, de 14 unos.- En-:slnn-se a profissão. Tratar a R.1» Uc Marco, 35, 1» andar, s/-l.'

;¦¦ 
<Ah

PKEC1SA-SE ae um estofadoriratur a Rua Montevidéu, 1.205~ p~r'ha (1)

ia'1'ul'AÜÕK I Precisa - Beun. 1111 compeiL-nte. iratur a KuaMarques de Sãu Vicente, 224i.avca. cim, o sr. Alulzlo. - fífi\'¦;-,.
FCiNCiu.NAiíios, precisa-se na- ^1sucursai de .Niterói da IMPREN- '

sa POPLLAK. Tratar a R. Vis- ilconde du Niterói, 464, s/ 102diariamente, aas S às 19 horas. <f
Rvlgím-se referências, ?» ifm



PREPARADA COM VIDA E CALOR
EM TODO O PAÍS A ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES

CONVOCAÇÃO da AwwnnMMa Nacional do Mft™"~" constitui om fato novo para erguer o trabalho
í n unir o esforço do contingente* cada ves maiores de

mulheres de todos on recanto* do pai*. K* qne nowuw
niiiw», i,.i|iôsa.s, Iriiifw e filha* encontraram o grande
elemento comum do quo partem todo* o* «ou* Ideal*
o aspiração* em beneficio do bem-estar de seus filho*

¦ o a tranqüilidade de seus lares — a união em torno
dos problemas de defesa da Fax.

Esto é o motivo do éxlto

'WV^AANWWWVV' ^^s****»*******^^^^^*********..

expressivo deita memorável
campanha de preparação da
assembléia Nacional de Mães
que, como so verifica em 00

outros países dai mais dite*
rentes regiões da terra, vai
rcunlr-so em nossa Capital
em atos festivos, que dlgnl*

Na Assembléia Nacional da Mães, nossas mães, esposas, irmãs a filhas encontrarão o elemen-to comum de unidade de seus Ideais — Em defesa dos filhos, contra a guerra, pelo desarma-mento e a amizade entre os povos — Monumental o trabalho de preparação: centenas de assem-blélas nos diversos Estados a criadas numerosas novas organizações femininas — Assembléiasregionais no Sul, Nordeste • Norte do paia - Será escolhida a delegação ao CongressoMundial de Mães
ficarão o trabalho patriótico
do milhões do mulheres bra*
sllelros, quo se íarflo repre*
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Sm concorridas assembléias as mães se reuntram para debater seus problemas

sentar por melo de centena*
do delegadas eleitas.

Dizer do que foi o amplo
e movimentado trabalho de
preparação desse acontecl*
mento, que, hojo, está ali*
cercado nos lares o nos lo-
cais iIj trabalho, seria con-
tar uma rica o empolganta
história, bastante longa, de
quanto ó possível fazer-se
sob o Impulso de um alto
sentimento comum a serviço
da' felicidade que se deseja
a toda a Humanidade.

PRIMEIRO DEBATE
A centelha da preparação

da Assembléia do Mãos, cm
nosso pais, foi o Importante
documento que a ComlssAo
Preparatória Internacional,
reunida cm Berlim, sob a
presidência da sra. Eugênia
Cotton, lançou conclamando
as mães dc todo o mundo a
responderem com entuslas*
mo a convocação do Con*
gresso em defesa tlo.s seus
filhos, contra a guerra, pe*
lo desarmamento c a amlza-
de entro os povos.

Nesta cidade do Rio de
Janeiro, cm uma festiva reu*
nlüo de instalação do Comi*
tê Patrocinador da Assem*
bléia Nacional de Mães, tra*
vou-se o primeiro debate da
convocação do certame na*
cional, em que se estudaram
os pontos fundamentais do
temàrio e as medidas para

II Defesa da Paz, Cansa Comum le Tis as Mães
ItfJh S2_* 'T01 ?wfn,b,dp m mundo melhor, onde não haja mais guerra, onde nãoMiramos tantas agonias, estaremos preparando, com cuidado e carinho, a vida e o futuro denossos filhos» — Ouvindo delegadas à próxima Assembléia Nacional de Mães
_ — A nossa Assembléia, a Assembléia Nacional deMães, terá como uma festa, onde conversaremos sô-bre nossos problemas, nossas idéias, tudo fazendo emfavor de uma vida digna e Justa. Unidas, seremoscapazes de dar boa ajuda à causa humana da paz.

«Assim começou falando a Ea*, Santo Antônio, naquele
Estado, freqüentei uma pe-
quena escola, onde aprendi
a ler. Depois, fui para Keci-
fe, com a família, Nossa vidanão mudou. Não pude conti-nua* og estudos, abandonan-
do.pB no curso primária. Eu emeus quatro irmãos. Nossan:ae muito Sofreu com isso.E eu. que queria ser profes-sôra.

Reportagem de ROBERTO MORENA

metalúrgica Adelina Fer*
hahdes Dieguez, com mala
de. três anos nessa profis*
aao. Fomos encontrá-la, ao
lado de tantas companheiras,
no salão do sétimo andar do
edifício 14, da Avenida Rio
Branco, onde se realizam os
trabalhos preparatórios do
grande conclave, cuja Insta*
lação está marcada para o
próximo dia 29, nesta capi*
tal. O ambiente, ali, é de en-

. tusiasmo. Cada mulher, cada
mãe. tem consciência da im-
portância de sua tarefa, sabe
que sua parcela de esforço,
nesse generoso movimento,
representa uma valiosa con-
tribuição à defesa da vida
«Te seus filhos, à solução, pe-
lo entendimento amistoso,
das divergências internado*
nais, enfim, o que ela faz é
alguma coisa de sério para
deter o braço assassino dos
provocadores de guerra, as-
segurar à humanidade um
futuro radioso, de progres*
so e felicidade.

Adelina, que jã trabalhou
na General Electric, diz que
seria horrível ver um estabe*
lecimento como este substt*
tuir sua produção de làmpa*
das, rádios, geladeiras ,pelo
fabrico de instrumentos de
destruição. Por isso, adianta,
a nossa luta pela paz é jus-
ta, é um dever de todos os
que defendem a vida.

TOMARÃO MEDIDAS
PELA PAZ

Junto de Adelina, achava*
8e Célia de Souza, esposa

/ He um ferroviário.
/: — As màes e esposas de

operárias, como eu, casada
com um ferroviário, estamos,
todas, entusiasmadas cora a
próxima realização da As-
sembléia Nacional. Vamos,
nessa oportunidade, tomar
medidas para a defesa da-
paz, e consequentemente, da
Vicia de nossos maridos e de
nossos filhos.

•: Cena pronuncia estas pa-
lavras, e, depo s, expõe os
sacrifícios a que são subme»

• tidas as mulheres de Lcro-
•viários. Ficam muito tempo
sepaiadas dos companheiros,

, tfmendo pela sua sorte, tão
: freqüentes são os desastres.

E estes acontecem en: tão.
elevado número porque o go*
vêrno nâo cuida das estra-
da3,' desvia somas imensas
para as despesas de guer-
rji. a milHanzação crescen-
íô do pais* sob a ptessão im-
perlÇ-lista ianque, trás mais
apertos, mais dificuldades,
maiores sofrimentos para os
trabalhadores e suas famí-

¦ lias.,'.' .
-a» Na Assembléia Nacio-

nái de Mães r- acentua Célia
d.?', Souza — poderemos rei.
vindicar a criação de creches
e 'escolas 

para nossos filhos,
Com isso, também . estare-
mos defendendo a paz, que é
a causa comum de todas nós,

«UM DEVER QUE NOS
ENCHE ÜE ALEUKIA»

Ouvimos, ainda, Maria
(Vèspo de Lima, funcionária
do Sindicato dos Trabalha-
dores.na Indústria de Fia-
ção e Tecelagem.

—• Saúdo a realização da
ÀBãemb.eia Nacional de Mães

.-",—¦ declara-nos, Trata-se de
Orna iniciativa que diz res-
peito a todas as mães brasl-
teira*. Será uma reunãoOn-
le tèdus nós nos congrega.
3-r.os para deiender a paz,• Mur» üe n<Js.Od filhos."li* 

pi\- exemplo, poiso dl*
i. ' da vida da mãe campo*
tílí',, no interior de Peruam-»

.bueu, onde, se tsra que aban-
danai a terra, o lar. «m bus-

i tea;. de outros lugares, na Uu-

Finaliza Maria Crespo;— Nossa participação na
Assembléia Nacional de Mães
constitui um dever que nos

enche de alegria. Se nós,
desde já, formos consumi-
do ura munuo melhor, ondenúo aaja mais guu.ni, onde
não soiramo-, tan«-as ugomas,
estaremos prepivanau,* com
cuiuauo e carinno, a vida e
o futuro de nossos filhos.

Por último, ouvimos a dl-retora do Departamento da
Muiher TraDaihaclora, da
FMB.

Trata-se de Herondina Ar-
ruda, que assim nos falou:— Tanto da parte das ope-
rárias como da parte das
camponesas, temos encontra-
do o mais entusiástico apoio
à Iniciativa da Assembléia
Nacional de Mães. Isto de-
corre 'do fato bastante conhe*

cido, segundo o qual são as
mulheres das fábricas e dos
campos as que sofrem mais
intensamente os problemas
que nos preocupam e que nos
unem neste importante de-
bate. Veja-se, por exemplo,
a comprovação disto no que
se passa entre as operárias
têxteis, as trabalhadoras de
moinhos do Distrito Federal
e outras profissionais, que
estão apoiando ativamente a
Assembléia. O mesmo pode-
riamos notar a respeito do
interesse das camponesas de
Xerém que se empenham
para .que uma sua represen-
tante participe da delegação
brasileira ao Congresso Mun*
dial de Mães.

fl Aspiração de Uma
Tecelã: a União de
Todas as Mulheres

Creuza de Souza Moura, tesoureira do Sindicatodos Têxteis, fala sobre a Assembléia Nacionalde Mães — "Sou noiva e quero que meus fi-lhos cresçam sem conhecer as guerras e a mi-séria" — Vinte tecelãs cariocas participarãodo importante conclave
ra„ 7.,^<»0Ii?rárias.daÍ! ía!?ricas têxteis cariocas participa-râo entustósUcamente da Assembléia Nacional dás Mães.com a certeza de que estarão contribuindo decisivamentepara a luta das mulheres de todo mundo contra a misérle as guerras _ declarou à IMPRENSA POPULAR a jovem
d£^K-SÍ& f^ Iioura' tes™™™ do Sindicato
«al^,«^tels, ,a Pr°Pô^lt0 do importante conclave que seSSSSo? ^d0 corrente e»de julho-

FILHOS"
O repórter pergunta à jo-vem tecelã qual a razão do

profundo interesse que a As-
sembléia Nacional das Mães
vem despertando entre as
operárias têxteis. E Creuza
responde:

«Somos cerca de 15,000
operárias ou talvez mais.
Todas nós, sem exceção,
passamos uma vida de pri*vações, perdendo a saúde em
cima das máquinas. Conhe-
ço tecelãs com mais de 30
anos de trabalho, que mal
podem andar, que sonharam
toda vida passar seus últi*
mos dias ao lado dos filhos,
cercadas dos netos. Mas a
dura-realidade as obriga a
andar nos trens da Central,
a carregar marmitas, a
transformar suas últimas
forças em lucros-crescentes
para os patrões. Não pode*
mos concordar com esta si-
tuação, não podemos confor-
mar-nos com esta miséria.
E por isso saudámos todas
as iniciativas que visam me-
lhorar as condições de, vida
das mulheres.
SONHOS DB UMA NOIVA

O assunto Interessa Creu*
za muito de perto. E ela
continua:

Todas as têxteis ga-
nham mal, trabalham em
péssimas condlçóes de higie-
ne e conforto. Mas sofrem
mais aquelas que _ão mães,
que são forçadas a viver se*
paradas dos filhos, temendo
pela sua sorte. Multas fábri-
cas não têm creches e as
poucas existentes são insu*
fidentes. Existe ainda o dra*
ma daquelas que casam e
nao têm nem o direito1 de se*
rem mães, pois isso lhes sig*
nlfica a demissão.

Creuza agora sorri e mos-
tra ao repórter uma aliança
na mão direita.

Sou noiva de um ope*
rarlo, tecelto como eu. Co*
mo Mda mulher, sonho ca*
su, criar meus filhos em
um mundo de fartura, de
paz e felicidade. E por isso

bléia das Mães. Quando tô-
das as mulheres brasileiras
comprenderem quo unidas
poderão assegurar um futu*
ro melhor para seus filhos,
meus sonhos estarão satis-
feitos.

UMA GRANDE
ATIVIDADE

Inúmeras corporações ope-
rárias estão trabalhando pe-lo êxito da Assembléia Na*
cional das Mães. Mas entre
elas destacam-se as tecelãs.— Já realizamos uma con*
ferêncià e uma palesra.como auxilio da Associação Fe-
mlnlna do Distrito Federal,
esclarecendo as ODerárias
têxteis sobre seus direitos e
a maneira de conseguir suas
reivindicações, resolver seus
problemas. Algumas destas
companheiras vão particinarda Assembléia das Mães.
Vamos realizar ainda outras
palestras e conferências, pois
pretendemos eleger pelo me-
nos umas vinte delegadas. E
não vamos parar nosso tra-
balho com a realização da
Assembléia. Queremos tam-

"Sou noiva e sonho com um
mundo de paz e fartura, em
que as crianças possam vi-
ver felizes", diz a tecelã
Creuza Souza Moura ao re-¦pórter da I. P.

bém organizar nosso Depar-
tamento Feminino, quere-
mos que a mulher operaria
brasileira esteja representa-
da no Congresso Mundial
das Mães.

Creuza de Souza Moura
concluiu:

— De uma coisa esteja
certo: a. realização da As-
sembléia Nacional das Mães
está despertando as opera-
rias têxteis, já está nos mos-
trando a força que temos e
que pode ser posta a serviço
de uma causa tão justa co-
mo o bem-estar da infância
e a paz dos povos.

Transferida
a Homenagem

a Oduvaldo
Viana

Á Comissão Promoffra" da
homenagem ao teatrólogo e
radialista Odovaldo Viana,
homenagem que deveria rea-
Uzar-se no restaurante «Ca*
beca Chata», comunica quea mesma foi transferida pa-ra 9 de julho próximo, em vis-
ta de segunda-feira, 27, sc«r
dia dedicado à tradicional
festa junina do Retiro dos
Artistas.

Hoie, no João Caetano, o
Festival de Glauce Rocha

— -o»*-, — — a mim também, pessoal-Ufâ&jfe MMmteMmsfo, _Ksate....íBtess_ai • Asam-

No Teatro .João Caetano
terá lugar hoje o esperado
Festival de Glaucè Rocha,
com início marcado para às
13,30 horas. O Festival reu-
nirá. entre outros artistas,
Angela Maria, Gilda Valen-

ça, Noélia Noel, Janete Jane,
Cõnsuelo Leandro, EHen
de Lima, Solange França,
Grande Otelo, Oscarito, SI-
v-no Neío, Ivqn Curi, Costi-
nha, Renato Consorte, Silvia
Teiles e Candinho. Badu, o
reg.onal de Dante Santoro,
o Teatro Popular Brasileiro
de Solano Trindade « os 3
Ases do Pandeiro.

Essa iniciativa se efesvina
a angariar íundos para le-
var à cena a peça "O Ba-
dfiio". ús Artur Azevedo,

cuio centenário se comemo-
ra este ano.

TEMARIO
DA ASSEMBLÉIA

NACIONAL
DE MÃES 

'

/. Pela paz e a anüza-
de entre os povos.

2. Em defesa da in-
fância e dos lares
brasileiros.
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o desenvolvimento dos tra*
balhos de preparação. Al es*
tiveram reunidas personali.dades de renomo na soclcda*
do brasllolra como ns sras,
donas Branca Fialho, Nula
Bartlot James, Dalso Frota
Moreira, Maria Celeste Fio*
res da Cunha, Elvlra Tel*
xelra, Ivone Mnlnqulas, He*
lena Prata Aguiar, Alzira
Queiroz, Elvlra Lacerda, EU*
sabeth Ribeiro, Nieta Cam*
pos da Pa/, Ana Montenegro,
íris Barbosa Melo, Arccilna
Mochcl Goto, JoscfIna Etchc*
verry, Zora Braga o multas
outras.

NOVAS ORGANIZA-
ÇÕES FEMININAS

Lançada a idéia da As*
sembléia, verificou-se ime*
dlatamcnti; o lançamento do
trabalho nas mais diversas
regiões de nosso pais o am
cada cidade uma expcrlen-
cia nova se acrescentava a
centenas dc outras colhidas
no calor do trabalho Intenso
e rico dc entusiasmo.

No Estudo dc Sau Paulo,
alcançaram uniu vigorosa
movimentação os prcpurutl-
vos municipais e estaduais
para a Assembléia.

Mais dc uma centena cio
assembléias foram realiza-
das nos bairros da capitai
paulista, todas elas trans-
bor Jantes de entusiasmo,
iniciativas, permitindo que
milhares de mães pudessem
exprimir a sua vontade de
defender seus filhos.

Nos bairros, nos clubes
esportivos, nos sindicatos,
nas fawndas, nas mais di-

versas e distantes cidades do
interior, reuniram-se milha*
res de mães brasileiras, uni-
das sob o ideal comum da
Assembléia e resolveram
eleger suas delegadas ao
grande conclave a inaugu-
rar-se dentro dc horas, nes-
ta cidade. Foram eletias
também 15 mulheres paulis-
tas para Integrarem a dele-
gação brasileira ao Congres-
so Mundial dc Mães.

No curso desse imenso tra-
balho surgiram dezenas de
novas organizações femini*
nas, pujantes de atividade
cívica e patriótica.

ASSEMBLÉIA REGIO-
NAL DOR. G. DO SUL
O Rio Grande do Sul viveu

também na grande fase da
preparação da Assembléia,
com a realização em Porto
Alegre, de uma Assembléia
Regional, compreendendo i«>
presentaoõss dos Estados do
Sul do pais.

Para essa reunião regio*
nal, as mulheres paulistas
escolheram e enviaram à
capital gaúcha uma delega-
ção de SO representantes.

Não foi menor o sucesso
dêsso ato preparatório da.
capital do Rio Grande do
Sul e por êle se pôde tam-
bém registrar a alta com-
preensão de nossas patrícias
diante dos problemas que
decidem da vida e do bem-
•estar de nossos filhos.

EM RECIFE, ALAGOAS,
BAHIA E CEARA'

Na cidade do Recife, rea*
lizou-se ao mesmo tempo ou*
tro expressivo conclave pre*
paratório, em que se reuni-
ram representações de vá-
rios Estados nordestinos e
nortistas. Foi uma oportu-i
nidade memorável para que
as mulheres daquela impor-
tante região brasileira pu-
dessem trocar as suas im-
pressões e conjugar os seus
esforços pela nobre causa
comum. Ali se noticiaram
abundantes iniciativas de ca-
da Estado.

As mulheres, pemambuca-
nas levaram o idebate da As*
sembléia aos bairros, sindi-
catos e clubes do Recife, às
cidades do interior como Ca-
ruaru, Efoada, Morena, Goia*
na e muitas outras. A im-
prensa e o rádio pernambu-
canos colaboraram intensa-
mente em prol da Assem-
bléia Nacional de Mães.

Em Alagoas, a realização
da Assembléia Estadual pro-
piciou a fundação da União
Feminina em vários locais,
especialmente na Vila Ope-
rária da Fábrica Rio Largo,
em Maceió.

Na Bahia, não menos in-
tensos decorreram os atos
preparatórios, em que se so-
bressairam as festas do Dia
da Mâés, as assembléias de
fábricas e bairros. Diversos
dos mais importantes órgãos
da imprensa diária da capital
baiana colocaram suas pá-
ginas à disposição da Assem-
bléia de Mães, prestigiando
essa nobre 'iniciativa. A
deputado federal Nita Costa
recebeu convite especial da
França para assistir ao Con-
gresso Mundial de Mães.

No Ceará, decorreram In*
tensos os preparativos da As-
sembléia. Fortaleza se tor*
nou um importante centro ir-
radiador do trabalho femini*
no, que se éxtendeu por mais
de 20 importantes cidades.
Obtiveram-se adesões de inú-
meros sindicatos como o Sin-
dicato dos Hoteleiros, Ferro-
viários, Sanitaristas, Pequeno
Comércio e o Telegrafistas e
outros, que enviaram, suas
representantes à Assembléia
Estadual. Recebeu o concla-
ve importante apoio da As-
sembieia Legislativa e Cama*
ra Municipal de Fortaleza,
que também se fizeram re-
presentar.

INTENSOS
PREPARATIVOS

NESTA CAPITAL
Nesta Capital,' lnlòn«|íi«

çam-so a cada momento brIniciativas preparatórias duAssembléia.
Bonita festa Infantil foirealizada na sede da UnlfloNacional de Estudantes, eoma presença de mais de -100

crianças e que compreendeu
números de teatro, desfile decalouros, sessão do cinema
o uma interessante palestroinfantil.

O DIti das Mães se consti-tulu numa oportunidade pa-ra grandes muni festa ções domulheres nesta Capital, emvários bairros, désüieando-st)
os da Penha. S. Cristóvão eCatete.

Nos bairros, nus praias,com o apoio v/illoso dé im-
portantes sindicatos, como oSindicato Nacional de Tnlíel
ros, de Marinheiros, dos Tece-lõcs, de Trabalhadores ha-Tn*
dúçtrla do Trigo, a Assem*bléia vive'a sua mais inteii-sa preputnçüo que culmino"*rá nos grandes ntos que cons-tltuem sou programa a sercumprido entre ü9 tio correu-
te c 1» de julho próximo;
DELEGAÇÃO AO COX-
GRESSO MUNDIAL DE

MÃES

Centenas de delegadas iletodo o pais, re;.. isentando osEstados e Municípios, as or-
ganizações femininas e de-
partamentos sindicais, clu-
bes esportivos e sociedades
culturais, estão reunidas noRio de Janeiro para cumprir
uma programação intensa ecalorosa da Assembléia Na-
cio de Mães e, então, as mães •
brasileiras afirmarão o seu
ideal de defender seus filhos,
preservando os seus lares daameaça guerreira.

Será, então, escolhida a de-legação brasileira que, noCongresso Mundial de Mães,
a realizar-se em Lausanne, le-vara a mensagem cordial das
mulheres brasileiras e parti-ciparà com as delegações de
quase uma centena de países,da experiência histórica queo significativo certame ofe*recerá.
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PROGRAMA DA ASSEMBLÉIA
NACIONAL DE MÃES

Dia SO - das 15 as 17 horas — 7.* andar da «tnj

Sessão preparatória com as delegadas:

1 — troca do credenciais e distribuição de pastas; 2 ..
«ii:iirliiiii«;.'iii dos Informos de abertura do discussão; 3 -
Leitura, illxcujsão <• aprovação do Regimento Interno:
i — constituição dc Mesa dhetora para a 1.* sessão «,i,
ii.irln; ¦¦ — constituição dai comissões do RcsoIuçõcü o
eventuais; •• coiistltulção ds secretaria permanente, di
vlilida cm duas parles; junto & meia, junto As dologn«
das; 7 — leitura, discussão o aprovação da Ordem do Dia.

D|a 30, As 20,80 horas: no auditório da ABI:

Sessão solene do instalarão:

t — composição da Meta: Membros da Comissão Pa.
Iroclnadpra, Ueprésehtahtt do cada Estado, Parlamenta-
res, Representantes do entidades, Convidados especiais.

Programa da instalação:

i — Abertura dos trabalhos pela presidente da Com.
2 de Patrocínio; « — Leitura do expediente — algumas
I mensagens, níoçftò dos deputados, donadores c vereado-
m rés; ü - breves discursos de personalidades presentes;
i l >— homenagem dos Jovens —- flores, bandeiras e coro;
H 0 - - bVovos discursos do ¦'epresontantes de entidades pre-h sertUiS; ü -- Isitura do outras mensagons; 7 — homília*
é K«-in uos bairros — íiôrts; 8 ¦— encerramento com o Hi**í no (suuionul.

Dlu 30, das l» ãs 12 horas, no 7.» andar da ABI;

% I.- plenárias
| I •- Leitura ilo expediente; 2 — Leitura do Informe sô-

bre o 1.» ponto uo tcmurio; 3 — Debates com inse„ç*o
p! prévia na secretaria.
*í Das i2 ás 14 hora», almoço.

% Dus n,io as 15,30 horas no 7.» andar*
I
% •'.' plena: ui
%% i - Leitura do 2.- informe do temárlo; 2 — Debates
p sobre os tiois pontos do temàrio. Das 15,0o às 18 horas
Ú no auditório — r'esta iníantiL Das IV ás 18 huias — lua*
H clie As delegadas.
3
| Dia li», das v às 12 horas no 7.» andar:t% 3.' sessão plenária
.f l— Discussão dos dois assuntos do temárlo. Das 12 ãs
Ú 1-1 lioras - aiinô:;o. Das 11 às 16 horas: trabaIlius nas gi
|j comissões: ai troca de experiências entre as delegadas 3
g divididas em dois grupos; b) elaboração das resoluções •;>
gj pela Comissão. Às 17 horas — Reunião plena para leitura; 3
§ discussão o aprovação das Resoluções e Eleição da dele- %
«g gação ao Congresso Mundial. Jantar em seguida.

Dia !.?, ãs 20,30 horas no auditório da ABL |

Sessão solcno dc encerramento

Ii
|g Programa idéntieo ao da instalação; Leitura das Rr

soluções; Anunciação da delegação brasileira ao Cong.es
jg so Mundial; Homenagens de delegações à Comissão Pa
| trocinadora.

As inscrições deverão ser feitas na Secretaria, até 1-
0 minutos antes de cada plenária.
Ú Recepção de despedida das delegadas. Serão promovi
g dos passeios no dia seguinte com as delegadas.;— >^»<!w™

Membros da Comissão Promotora da Assembléia de Mães dando um balanço nas realiza,çoes ligadas à preparação do conclave em todo o pais

A Ultima Reunião do
Comitê Patrocinador

A elaboração do projeto de Requerimento —
A festa infantil — O trabalho das comissões— Com vistas à preparação da delegação

brasileira

REPÓRTER POPUUR
TELEFONE: 22-8518

Em torno á mesa do Co-
mitê Patrocinador da As-
sembléia Nacional de Mães,
mais de uma dezena cie se-
nhoras representativas dos
diversos setores da atividade
profissional, componentes
daquele órgão, realizavam
sua última reunião prepa-:
ratória do importante con-
clave.

Tinha-se ali a impressão
evidente da importância da-
quele debate que ajustava
os últimos preparativos para o êxito certamente, mar-
cante da Assembléia que co-
meçará dentro de horas. Sim,
algumas horas, porque os
poucos últimos dias se tor-
naram apenas horas naquele
febril esforço para que tudo
estivesse pronto e em or*
dem no momento da insta*
lação.

Dona Nuta Bartlet James,
dona Branca Fialho, dona
Maria Celeste Flôrés da
Cunha, dona Nieta Campos
da Paz, dona Arcelina Mo-
chel Goto, e varias outras— ali estava a alta comls-
são que, dentro do Comitê
Patrocinador, levava a efei-
to a organização do projetode Keguiiento interno da As-
sembléia e do Programa a
ser submetido à considera-
ção e conhecimento das dele-
gações no plenário da sessão
preparatória. Ajustam-se ali
também os últimos aspectos
da parte festiva do concla-
ve, voltando-se as atenções
especialmente para a gran-de festa infantil, um doa
muitos pontos altos da pro-
gramação. A propaganda da
Assembléia, nos seus deta-
lhes finais, se tornou da
mesma forma uma preo-
cupaçãa roeUculosa.  I

Mas a parte mais impor-tante da reunião se locali*
zpu na problema do prepa-ro da delegação brasileira
que representará o nosso
país no Congresso Mundial
de Mães, a realizar-se de 7a 10 de julho na cidade deLausanne, Suíça.

NO BOBBORINHO DAS
COMISSÕES

A sede do Comitê Patro*
cinador, em suas amplas ,,is-
talações da Avenida Rio
Branco, bem revelava estes
últimos dias e especialmen-
te naquela tarde de sexta*-feira, o borborinho do tra*
balho de múltiplos detalhes.

A propaganda, a secreta-
ria, o departamento de fi-
nanças, sobressaiam na in*
tensidade de suas'preocupa*
çõ"s nn* 1-i'eiat'v--; ris me-
didas de toda ordem paraocorrer ao cumprimento do
plano da Assembléia.

Aqui, um grupo de senho*
ras preparava o boletim pa*ra imprensa. Ali outro gru*
po.organizava as pastas de
materiais das delegações.
Mais adiante, outras senho-
ras se ocupavam do traba*
lho de organização de hos*
pedagem e alimentação das
delegadas.

ÜM fiXITO MARCANTE
Estávamos diante do be-

lo exemplo de quanto podem
as mulheres de nosso pais e
da certaza do êxito que sem
dúvida será marcado pela
Assembléia Nacional de Mães
Porque o aito sigiiu-uauo
dos objetivos que as reu-
nem' e o esforço entuslástl*
co que vem sendo por eias
despendido, Jão um penhor
desta vfcraaüe: as mãeg fa* '
•tão auvic mm &<__?

Saiu o n.' 67 de
«Emancipação

Está em circulação mais
um número do oeriórüro
dirigido pelo gen':rol Fe-
liclssimo Cardoso e dedi-
cado ao movimento pa*trlótico de emancipação
nacional.

Entre outras matérias
publicadas,, ressaltamos,
pela sua importância, asseguintes:

Deformação da Ctilttt-
ra Brasileira, artigo
do prof. Modesto dé
Abreu.
Entrevista com o co*
ronel Artur Levy sô-
bre a exploração do
petróleo.

A máoulna de "mier.
ra econômica" norte-•americana.
Entrevista com o ve-
reador Low Nêvos sô-
bre a autonomia do
Distrito Fpderal.

Rio Paraíba, t-aco de
uniío pntr-> paulistas
e fluminenses.

A venda do Lrtlde dl
tada nor intTAsi-es dos
Estados UnH-is.
tntenslfloupmos o mo-
vlmento Industrial bra-'sllelro.
Em marcha para !a

' emancipação nacional.
O "acôr.lo atômico" é
uma traição aos Inte-
hisses nacionais. '
Artes plásticas e"Emancipação".
Reforma Agrária, sal-
vação de milhões, i
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